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AL PARUI1T0 
A pochi 

rifiuto del 
g iorni di d i s t a n z a dal 

In C a m e r a dei dopu 
i.iti n prenderò in c o n s i d e r a / i o n e 
il p r o b l e m a del c o o r d i n a m e n t o 
l ia P a r l a m e n t o e G o v e r n o posto 
dal l 'ordine del g iorno Togl ia t t i , 
il > i n a l o ha r i conosc iu to c h e tale 
I»-ohleinn es is te . c h e b i s o g n a af
frontarlo e r i so lver lo , e per tanto 
h.i inv i ta to con voto u n a n i m e il 
l' icMdoiito del S e n a t o a p r o m n o -
vc i c le neces sar i e dec is ioni in me
m o . La m a g g i o r a n z a demo-cr i -
»iinna ed il G o v e r n o h a n n o ac
co l to di ma l . i vog l i a ques ta csi-
-'i i iza a v a n z a t a dal la o p p o s i z i o 
ne. e per tanto si sono affi Oliati a 
i i r c i N c i i v e i c e l imitare la que
st ione al f i m o appe l lo tecnico di 
c o o r d i n a m e n t o de l l 'a t t iv i tà legi-
- la t ivn . Ma. comui i ( |ue , il prnhle-
iiiii è pos to e se v e r a m e n t e si 
\ o r r à r iso lver lo , non si potrà fare 
a m e n o di inves t i re la ques t ione 
del contro l lo p a r l a m e n t a r e sul l 'at
tività g o v e r n a t i v a : così il proble
ma tecnico r ivela il s u o reali-
valore e s ign i f i cato po l i t i co . 

( lie si tr - t t i di un p r o h l e m a 
pol i t ico o l tre c h e tecnico si è visto 
- u b i l o nel le i n c a u t e a f fermazioni 
del So t tosegre tar io a l la Pres iden-
/ i del C o n s i g l i o , c h e ind ica nel 
i . c o i - o ai ilvcrvti-iegge o al la 
« esecutività provvisoria delle leg-
m - eco u n a v ia di usc i ta dal
la a t tua l e s i t u a z i o n e . C o s a s igni-
l i c i questa s o l u z i o n e proposta dal 
p o r t a v o c e di D e G a s p e r i ? Signif i 
ca a u t o r i z z a r e il G o v e r n o a fare 
i lcl lc leggi ed a p p l i c a r l e pr ima e 
-e i iza la n o r m a l e d i s c u s s i o n e ed 
a p p r o v a z i o n e de l i e C a m e r e legi
s la t ive . Cos ì si afferma la cre -
M ente p r e m i n e n z a del G o v e r n o 
sul P a r l a m e n t o , si r iduce le pos 
s ibi l i tà del c o n t r o l l o p a r l a m e n t a 
le e, in def in i t iva , si e s a u t o r a il 
Piiriamente). Q u e s t a , in fondo, è 
s e m p r e s ta ta la t endenza di tutti 
i governi reaz ionar i e fu la ca-
i . ' t toris l ica del to ta l i tar i smo fa-
fcci-ta. Ma è p r o p r i o in s e n s o o p 
p o s t o c h e si è e spresso il S e n a t o 
vi-1 s u o vo to , c h e tende a p p u n t o 
n prevenire il crearsi di una si
tuaz ione in cui p e r ragioni di ne
cess i tà o di forza m a g g i o r e si 
po - sa p r o s p e t t a r e il r icorso a tali 
mezz i a n t i d e m o c r a t i c i . Q u e l v o t o 
s ignif ica la c h i a r a e prec i sa v o 
lontà di a s s i c u r a r e a l (Par lamento 
la sua p i e n a ef f ic ienza , la poss i 
bi l i tà d i a s s o l v e r e in p i e n o al 
c o m p i t o a f f idatog l i d a l l a Cos t i 
tuz ione , d i m a n t e n e r e i n t e g r e tut-
le le s u e p r e r o g a t i v e c o s t i t u z i o n a l i 
e con esse il p r e s t i g i o e l 'autori tà 
de l l ' I s t i tu to p a r l a m e n t a r e . 

D o p o il p r i m o a n n o di a t t i v i t à 
del P a r l a m e n t o d e l l a R e p u b b l i c a 
vi s o n o a l l a C a m e r a dei D e p u t a t i 
(al 15 g i u g n o ) 292 proge t t i di leg
ge a n c o r a da d i scutere . E p o i c h é 
in u n a n n o la C a m e r a n e h a a p 
provat i 319, c i ò s ignif ica c h e c o n 
t i n u a n d o l 'a t t iv i tà l e g i s l a t i v a c o n 
lo s t e s s o r i tmo de l p a s s a t o , a l la 
fine del s e c o n d o a n n o il n u m e r o 
dei proge t t i arretrat i sarà rad
d o p p i a t o e cos ì di s e g u i t o per gli 
a n n i s u c c e s s i v i . N o n si p u ò e v i 
tare ta le c o n s e g u e n z a a u m e n t a n 
d o il n u m e r o d e l l e s e d u t e p e r c h è 
si è g ià a l l i m i t e m a s s i m o ; n é si 
p u ò p r e v e d e r e p e r ora l ina d i m i 
n u z i o n e di p r o g e t t i di l e g g e . S i 
arr iverà così a d u n m o m e n t o cri
t ico in c u i il G o v e r n o profitterà 
de l la s i t u a z i o n e p e r es igere l a fa-
roltà di r icorrere a d une» di quei 
mezz i a n t i d e m o c r a t i c i i n t e m p e s t i 
v a m e n t e p r e a n n u n c i a t i d a l l ' o n o 
revo le A n d r e o t t i . Q u e s t o s ignif i 
c h e r e b b e l ' in iz io d e l l a d e c a d e n z a 
del P a r l a m e n t o , c o m e è ne i vot i 
de l l e forze r e a z i o n a r i e c h e m i r a n o 
in def in i t iva a d a t t a c c a r e l a C o 
s t i tuz ione . 

Le c a u s e c h e d e t e r m i n a n o q u e 
sta s i t u a z i o n e s o n o t e c n i c h e e p o 
l i t i che ad u n t e m p o , e riguarda
no i rapport i fra G o v e r n o e P a r 
l a m e n t o . C a m e r a e S e n a t o , m a g 
g ioranza ed o p p o s i z i o n e . B i sogna 
a ri re su tutt i ques t i d ivers i c le 
ment i i n s i e m e s e s i v u o l e r isolve
re il p r o b l e m a s e n z a a b b a n d o n a r e 
il t erreno d e l l a d e m o c r a z i a . Il 
C o v c r n o c o n o s c e q u e s t o s t a t o di 
t n - e : p e r c h è n o n ha m a i fa t to 
nul la p e r e v i t a r e g l i i n c o n v e n i e n 
ti d e n u n c i a t i ? P e r c h è h a s e m p r e 
ti fi-nato o g n i p r o p o s t a e in iz iat i 
va in que l s e n s o ? A n c o r p e g g i o , 
p'-rchè ta lvo l ta e s s o a g i s c e in m o 
d o da a p c r a v a r e o b i e t t i v a m e n t e 
I.» s i tuaz ione? Ed ora p a r e c h e 
c-sf, tenda p e r s i n o ad e l u d e r e il 
voto del S e n a t o , s e e v e r o c h e 
Mtto d e b b a risolversi c o n la p a r 
venza di un C o m i t a t o p r i v o di 
v d i s i a s i a t t r i b u z i o n e e faco l tà , e 
< !ie m def in i t iva n o n serv irà p r o 
prio a nu l la . Q u a l i s o n o d u n q u e 
io reali i n t e n z i o n i del G o \ c r n o ? 
Q u a l i ins id ie si p r e p a r a n o a l Par -
i -.mento? 

Q u e s t i in terrogat iv i a p p a i o n o 
tanto p i ù giust i f icat i e g r a v i di 
s igni f icato q u a n d o si c o n s i d e r i n o 
i poss ibi l i s v i l u p p i del la po l i t i ca 
irovornativa qua l i si p o s s o n o in
tuire da d i c h i a r a z i o n i di u o m i n i 
di g o v e r n o , d i v e n u t e in quest i ul
timi tempi s e m p r e p iù frequent i 
e di sp ir i to s e m p r e p iù n e t t a m e n 
te a n t i d e m o c r a t i c o . D e G a s p e r i 
d ich iara in S e n a t o c h e la c a d u t a 
del s u o g o v e r n o s ign i f i cherebbe la 
fine de l la d e m o c r a z i a ; P icc ion i 
afferma a Venez ia c h e il part i to 
d e m o - c r i s t i a n o «i s ente inves t i to 
del m a n d a t o d ' I l ' op in ione pubb l i 
ca in m o d o p e r m a n e n t e : Scc lba 
ass icura c h e d o m i n e r à l 'opposi
z ione con Ir forze a r m a l e di po
lizia. Se q u o t e d i ch iaraz ion i h a n -

una nuova fase di s v i l u p p o an-
t i d e m o c i a t i c o della po l i t i ca go
vernat iva . *i 

D o p o il 18 apri le è s ta to obie t 
t ivo p e r m a n e n t e del G o v e r n o di 
d isgregare le forze imponent i c h e 
si erano raccol te intorno al Fron
te d e m o c r a t i c o p o p o l a r e ; più di 
ot to mil ioni di voti . A tal fine era 
necessar ia i so lare e co lp ire il par
tito c o m u n i s t a . Perciò si sca tena 
contro di ess» una violenta c a m 
p a g n a di d i l l a m a z i o i i e e di ca 
lunnie , mentre si lascia via l ibe
lli a l l e v io l enze di gruppi fasci
sti. Per tal v i,i si arriva al 14 lu
g l i o : l ' a l l en ta lo contro Tog l ia t t i . 
La r ispo-ta de l l e m.i-^e popolar i 
ha d i m o s t r a l o c h e l 'obiett ivo era 
fa l l i to : il par t i to comuni s ta r ima
ne- più forte e In mai , s a l d a m e n t e 
rad ica lo fra le mass.- lavoratr ic i . 
Si inizia una seconda fase: d o p o 
la I m i t a l e repress ione a n t i c o m u 
nista s u c c e d u t a al 14 lug l io di 
v iene di uso corrente- la v io lenza 
pol iz iesca . Si spara con e s t rema 
leggerezza c o n t r o le man i f e s ta 
zioni di lavorator i , si v i o l a n o le 
l ibertà popolar i con soprusi e ar
bitri . Con m i n a c c e e persecuz ion i 
po l i z i e sche si tende a para l i zzare 
le masso lavoratr ic i e ridurre a l 
l ' impotenza il Part i to c o m u n i s t a . 
Ma d o p o un a n n o di questa pol i 
tica lo s c iopero dei bracc iant i ha 
d i m o s t r a t o c h e lo scopo non si è 
ragg iunto . V e n g o n o ora le d i c h i a 
razioni degl i uomini di g o v e r n o 
c h e fanno pensare ad una n u o v a 
fase di misure restrittivo de l l e li
bertà popolar i . Ma ques to s ign i 
fica pure s v a l u t a r e il P a r l a m e n t o . 
l 'eco perchè il problema del la sua 
eff ic ienza, del s u o prest ig io e del
la sua autor i tà a s s u m e in q u e s t o 
m o m e n t o un part ico lare va lore e 
s igni f ica lo po l i t i co . 

In realtà tut ta la vita e l'atti
vità del P a r l a m e n t o è viziata da l 
la inf luenza del la pol i t ica g o v e r 
nat iva . Q u a n d o un g o v e r n o de 
m o c r a t i c o si p o n e c o m e s u o pro
prio c o m p i t o la lotta contro un 
par t i to l e g a l m e n t e r i conosc iu to 
ed a tal fine mobi l i ta ed i m p i e g a 
gli organ i de l lo Stato , quel g o 
verno si p o n e fuori del reg ime e 
del c o s t u m e democra t i co . Lo s p i 
rito d i ta le po l i t i ca è a n t i d e m o 
c r a t i c o . contras ta con le e s i g e n 
za de l l 'a t t iv i tà p a r l a m e n t a r e , - n e 
os taco la il n o r m a l e s v o l g i m e n t o . 
Il p r o b l e m a de l la funz iona l i tà del 
P a r l a m e n t o non è perciò s o l o un 
p r o b l e m a t e c n i c o di a d e g u a m e n 
to de l l 'a t t iv i tà l eg i s la t iva de l l e 
d u e C a m e r e a l la p iù vas ta sfera 
di c o m p i t i e funz ion i a s sunt i d a l 
lo S t a t o , ma è a n c h e un p r o b l e 
m a p o l i t i c o c h e trae or ig ine d a l 
le cond iz ion i n e g a t i v e sopra in 
dicate . E l i m i n a r e tali c o n d i z i o n i 
è p e r c i ò e l e m e n t o e s senz ia le per 
In s o l u z i o n e del p r o b l e m a c h e og 
gi si pone . Ma, in q u e s t o s e n s o 
pare c h e il g o v e r n o non in tenda 
m u o v e r s i . C h e ne pensa il Par la 
m e n t o ? Q u i v e r a m e n t e si p o n e 
in g i u o c o il pres t ig io e la s u a 
autor i tà . Esso non p u ò e n o n d e 
ve s f u g g i r e a l la q u e s t i o n e c h e or 
mai è posta d inanz i a l l ' o p i n i o n e 
p u b b l i c a . D e v e affrontarla e ri
so lver la . 

M A U R O SCOCCIMARRO 

LA BATTAGLIA DELL'OPPOSIZIONE CONTRO LA RATIFICA DEL PATTO 

governo impegna l'Italia 
in una politica già in fallimento 
La crisi americana nella documentazione di Berti - Montagnana indica nel 
rinnegamento dell'antifascismo la causa dei clamorosi insuccessi di De Gasperi 

Nei primi minuti della seduta di 
ieri, iniziata alle 9,30, la Camera 
ha approvato alcuni piccoli prov
vedimenti di ordinaria amministra
zione. 

Al le 10,45 in punto, chiuso un tal 
preambolo, si apre con l' intervento 
del compagno socialista FERRANDI 
la terza giornata di dibattito sulla 
ratifica del Patto Atlantico. 

Scopo del mio intervento — dice 
l'oratore — è dimostrare che l'im
pegno che il governo sì appresta 
ad assumere è in conflitto con il 
rispetto della democrazia, per lo 
m e n o di una democrazia sostanzia
le. 

L'oratore ricorda le parole d'or
dine e i discorsi con cui gli attuali 
governanti si presentarono agli e-
lettori del 18 aprile. Non solo non 
vi era allora alcun accenno alla in
tenzione di legare l'Italia a un pat
to militare, ma vi erano precise 
affermazioni :n senso opposto: Pac-
ciardi a Livorno il 4 aprile 1948, 

LA GIORNATA DEL PARTITO 

Togliatti all'assemblea 
dei compagni romani 

Oggi, in occasiono del
la Giornata del Parti
to. il segretario della Fe
derazione comunista Al
do Natoli terrà alle 930 
al Teatro Adriano un 
rapporto politico ai 
compagni romani su « / / 
P.C.I. nella lotta per la-
libertà e la pace ». 

Parteciperà alla gran
de assemblea il compa
gno Palmiro Togliatti. 

Nel corso della mani
festazione, la Federazio
ne Giovanile premierà 
le Sezioni di Torpignat-
tara, Quadrare», Monte 
Sacro. Colle/erro, Castel 
Gandolfo e Ciampino, 
vincitrici della prima 
tappa del concorso di 
emulazione Tanas-Giz-
zio per il tesseramento. 

Saragat a Milano il 16 aprile, De 
Gasperi a Vercel l i il 7 marzo die
dero esplicita assicurazione che 
l'Italia non avrebbe aderito ad al
cun blocco perchè ciò avrebbe « re
so complice il popolo italiano di 
una situazione di guerra •• Il go
verno non è dunque investito dal 
mandato popolare, per ia nuova po
litica estera ch'esso ora conduce. 

Da questo fatto incontestabile la 
petizione per la pace acquista tut
to il suo significato di atto demo
cratico- Un governo saggio dovreb
be trarre ammonimento da una ta
le manifestazione della volontà po
polare e non dovrebbe ignorare che 
se le al leanze militari traggono 
forza soprattutto dalla sostanza po
litica che riflett'ino. questa sostan
za manca nel caso del Patto Atlan
tico. Ferrandi conclude presentan
do un o.d.g. contro la concessione 
di basi militari allo straniero e con
tro ogni possibilità di intervento 
straniero negli affari interni italia
ni. 

A questo punto ha la parola il 
compagno G I U S E P P E BERTI. 

Egli inizia r i levando come vi sia 
un accordo perfino tra i membri 
del la maggioranza ael l 'ammettere 
e confessare la erWf del piano 
Marshall: e d£to lo stretto rappor
to che si è sempre sostenuto inter
correre tra il piano Marshall e il 
Patto Atlantico si dovrebbe per 
coerenza riconoscere che vi è an
che una crisi nel Patto Atlantico 
e di tutta la politica atlantica. 

Gravi testimonianze 
Alla base di una tale crisi è la 

crisi economica che ormai dilaga 
nel mondo capitalista. D i ciò fanno 
testimonianza, del resto, una serie 
di dichiarazioni di uomini politici 
della stessa America . Il 29 giugno, 
il senatore democratico Byrd di 
chiarò che gli Stati Unit i si t rova
no di fronte a una vera e propria 
crisi finanziaria e previde, per la 
fine del 1950, un deficit fiscale di 
8 miliardi di dollari, ossia di 5 mila 
miliardi di lire ital iane! Ancor più 
significativo in proposito è il re
cente articolo apparso sul giornale 
di Wall Street , n e l quale si ammo
niva che senza una ripresa dei rap
porti commercia l i tra oriente e oc
cidente il piano Marshall è desti
nato al fal l imento. 

Bert i si sofferma quindi sulle 
conseguenze polit iche della crisi 
economica che si profila negli Stati 
Uniti . In proposito è estremamente 
significativo — dice Berti — la pre.'-

sa dì posizione contro il Patto 
Atlantico del senatore Taft. Il fatto 
che un reazionario come il repub
blicano Taft abbia denunciato nel 
Patto Atlantico un passo verso la 
terza guerra mondiale , è partico
larmente interessante perchè si
gnifica un principio di rottura nel 
seno stesso del capitale monopol i 
stico americano, significa un p n n -

L A R A C C O L T A D E L L E F I R M E P R O S E G U E I N T E N S A M E N T E 

Sei milioni di "no,, alla guerra 
consegnati ieri al Parlamento 

Un autocarro imbandierato pmr Im vie di Roma . Un'apposita scaffa
latura a Montecitorio - / parlamentari di opposizione alla cerimonia 

Una sett imana fa un primo grup
po e simbolico » di schede della pe
tizione per la pace era etato conse
gnato al segretario generale della Ca
mera da una delegazione guidata dal 
compagno Terracini: oggi lo «tesso 
Terracini e vari a'.tri parlamentari 
dell'Opposizione — Maria Maddalena 
Ro**>t. Aud:*.o. Bottone'.'.i — hanno 
scortato a Montecitorio un grosso au
totreno stracarico e imbandierato. 
che portava tut te le altre schede fi
nora raccolte, in centinaia di pacchi. 
in tu t to oltre sei milioni di firme. 

Tutt i si sono fermali a guardarlo 
Aveva un'aria festosa questo camion. 
che recava oltre se i milioni di e no » 
alla guerra e in una grande scritta 
inalberata da u n cartello rammenta
va a! Parlamento la volontà di pace 
che quei pacchi significavano Ha 
attraversato le vie più popolari e 
quelle più centrali di Roma. l'Esqul-
lino. piazza Esedra. Largo Argentina 
e la gente lo salutava con grandi ge
sti di s impatia durante la s u a corsa 
sotto il sole di luglio 

Una piccola folla di deputati del-
l Opposizione, di giornalisti, fotografi 
e operatori hanno accolto l'autotreno 

foli» di cittadini affronterà !• cari
che • le manganellate della Celere 
per portare davanti a Palazzo Chigi 
la voce della ostil ità popolare all'in
clusione dell'Italia nei Patto Ere !a 
s tessa volontà di pace che in pochi 
me«i ha avuto il modo di trovare for
me organizzate e concrete di espres
s ione: migliaia e migl.ai* di persone 
s i s o n o mobilitate, migliaia e migliaia 
di schede hanno circolato di mano in 
mano in tutte le città d Italia e si 
sono andate riempiendo di firme. 

Delegazioni di tutte le città d Ita; 
I!a hanno portato a Roma le schede 
raccolte Durante le cerimonie di con
segna al Comitato di Coordinamen
to. ali* Casa arila. Cultura, accenti e 
dialetti diversi hanno raccontato la 
storia della petizione in ogni città 
e In ogni sperduto paese una sto
ria di soprusi poliziesca!, dt venazio
ni. di illegalità, di "ostruzionismi:! 
qui II parroco aveva pred.cato che 
chi firmava sarebbe andato all'infer
no. che 1 suol figli sarebbero stati 
deportati in Russia, o che e la guer
ra la manda Iddio per punirci e non 
si può evitarla »: in un altro paese 
li maresciallo dei carabinieri o un 

davanti a', portone principale di Mon- | altro zelante funzionario aveva latto 
l ec i tone j sequestrare le schede, arrestare racco-

li camion * entrato nell'edificio dilg'-ltorl Ognuno raccontava la sua 
Montecitorio dall'ingresso di Via del
la M.ssior.e e subito ' pacchi sono 
Mati scaricati e porgati nei locali 

esperienza. K sono esperienze che 
servono a far conoscere l'Italia, che 
serviranno ancora perchè la lotta per 

dell'archivio legale della Camera. do-t>* P«ce è ben lungi dall'essere finita 
ve fra hreve saranno riordinati e ca
talogati. Sono pacchi piccoli e T.ran-
dl, alcuni avvolti in carta, altri In 
tela, alcuni addirittura in una ban- t lnua ovunque e ovunqus molte mi 
d.era. legata con nastri tricolori. 
ognuno con bene tn vista il nome 
della città e II numero de:'.e firme. 

" Assistendo alla consegna del pac
chi e al loro ingresso con tutt i gli 
onori in Parlamento lorr.avaro In 
mente quel giorni di metà marzo 
quando, mentre i deputati dell Oppo
sizione si avvicendava o nella haW 

Anche ora 1 rappre*enraiiU del Co
mitato dt coordinamento hanno te
nuto a sottolinearlo: la raccolta con

gelala di schede sono ancora in cir
colazione e saranno portate nei pros
simi giorni a Montecitorio Le schede 
consegnate oggi aono quelle raccol
te e completate fino al 7 luglio e le 
firme sono cosi ripartite; Piemonte 
502 MI, Liguria 405 40» Lombardia 
787 13.1. Alto Adige 23 R.Sfi Vri.fto 
.180 742 Venezia f»ni:u 7.1008 Fmi 
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n o un senso , e s s e p r e l u d o n o a d taglia contro 11 Patto Atlantico u n s ' l l s 1.087 829. Toscana 837 493. Cm-

bri» 148 000. Marche 177 900, La-Mo 
388.055. Campania 321024. Puglie 
242 490. Basilicata 40 086 Calabria 
188 092. Abruzzo 133 599. Sicilia 
288 985. Sardegna 40 00C 

Continuano i lavori 
del Congresso dei combattenti 
Sono continuati ieri 1 lavori del 

Congresso Nazionale dell 'Associa
zione Nazionale Combattenti e Re
duci con la relazione morale del 
Presidente on. Viola. Egli ha posto 
in ri l ievo le responsabil ità de. go
verno nel le manovre scissionist iche 
ai danni del l 'Associazione e delle 
categorie combattent is t iche 

Particolare interesse e consensi 
ha riscosso l ' intervento del com
pagno Valdo Magnani che ha vigo
rosamente riaffermato l'esigenza di 
una poet ica unitaria dcll'A.N.C.R. 

cipio di crisi politica, e comporta 
un r.conoscimento che la imposta
zione della poht'ca americana è 
t ioppo a g s i e ^ i v a rispetto alle pos
sibilità economiche, politiche e mi
litari dell 'America stessa. 

Il crollo del c< Marshall » 

Se ciò non vuol dire un ritorno 
all' isolazionismo, vuol però dire al
meno che c'è una forte corrente la 
quale sost iene la necessità di l imi
tare gli aiuti economici e di non 
forni ie aiuti militari ai paesi sa te l -
-iti. Si ce ica comunque una via di 
uscita dalla s i tuazione attuale. 

E" dunque evidente che le con
traddizioni dell ' imperialismo, che 
l' immenso sforzo americano s e m 
brava avere attenuate, si r ivelano 
oggi in tutta la l o i o forza. I dati 
dimostrano infatti un acuirsi dei 
conflitti tra il lavoro e il capitale. 
un acuirsi dei conf.itti all' interno 
dello stesso mondo capitalista a m e 

ricano, infine un inasprirsi del con
flitto t ia l' imperialismo americano 
e l' imperialismo britannico. 

Di quest'ultimo conflitto sono 
sintomi innegabili le manovre ainc-
ticane per minare l'influenza in
glese in Portogallo, g.i urti fia il 
governo inglese e quel lo ameri
cano a proposito del Canada, gli 
urti a proposito della penetrazio
ne americana nelle colonie inglesi, 
il tentativo di penet iaz ione del ca
pitale americano nel a sfera di in
fluenza inglese dell 'America Lati
na, l'urto nei confronti del l 'Ar
gentina. Un tale con'l itto comin
cia a lunare ìe basi della politica 
atlantica e del patto in cui il g o 
verno va trascinando l'Italia. 

Quan*o alle contraddizioni tra il 
capitale e il lavoro, Berti ricorda 
che negli ultimi due mesi l 'Ame
rica ha visto ben 850 scioperi e s o 
spensioni di lavoro e si prepara ora 

(Continua In 5.a pai;., 6.a colonna) 
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Il c o m p p o Cortese 
rimesso in libertà 

Lievi pene condonate - Tutti gli imputati scarcerati 
DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 
MESSINA, 16. — Un grande «p-

p/auso ha salutino oppi la lettura 
della sentenza che ìui messo in Li
b e r i a tu t t i t d i r i g e n t i dpi P.C.f. 
e della Camera del Lavoro di Cal-
'amssetta 

Dojto più di tre ore di pcr»;ia-
i i o i r a in Camera di COTIMO/IO la 
Corte e rientrata nell'aula alle 
13.30 circa l.a ì-entfvza — che 
annuitila pei ir che renino do uno 
a 3 anni e 10 i n c n , luf fe c o / i d o -
natc — p u r e s s e n d o f ru i to di u n 
co»ipromesM>, ha dimostrato die i 
guidici messi di fronte all'eviden
za dei fatti, hanno dovuto ohbcd i -
re ad un ' inf ima esigenza di giusti
zia, liberando t compagni r i t t i m e 
di min ignobile moiitafurn polizie
sca che li lia tenuti per circa un 
niuio in corcerr. Questa sentenza 
della Corte d'Asside di iWe.vsinn 
ir.pprej.cnlu imo sellinolo, forse 
inn.vpeffflfo. per la mafia di Calta-
nisscttn e per tutta In reninone di 
(}uella provincia. Il compagno Gino 
Cortese tornerà a battersi dai ban
chi dell'Assentii'ea regionale ni d i 
fesa dei confadtiu e dei lai orato
ri siciliani. Leonardo Speziale, il 
oiormie J?oi«s Confino, La Villa. 
IJÌ Iiocca e tutti CJ'I altri fnrne-
r r m o immediatamente alla testa 
de. contadini, degli zol'atari, ai 

MENTRE SI RAFFORZA L'ATTACCO ALLA STERLINA 

Londra annuncia improvvisamente 
il congedo di Cripps "per malattia,, 

li caliceli ere ricoverato in una clinica svizzera per alcune setti

mane - Il più duttile Attlee assumerà Vinterim del dicus ero 

DAL NOSTRO CORRISPONDENTE t t» , H dlnildlo è «vo lutamente appa- ton una conferenza nn.m/iarla nel-

LONDRA, 18. — Stamane si era 
iiSfuiit « Lcndra la « notizia-bomba » 
che Grippa si era dìmesiso. Dopo po
che ore un comunicato governativo 
ha annunciato che ti Cancelliere 
dello Scacchiere. Sir Stafford Cripps. 
si recherà, non appena finiti l la
vori della Conferenza del Common
wealth. in una casa di cura in Sviz
zera. dove si trattenà per alcune 
settimane per curarsi di una grave 
malattia di ' s tomaco L ufficio di 
Cripps sarà ricoperto dello f l e s so 
Attlee 

La sorpresa destata dall'annunzio 
è stata enorme, tanto più che si e 
appreso che la Conferenza del Com
monwealth. che avrebbe dovuto pri»-
lungarei ancora parecchi giorni e 
stata sospesa e che è pertanto Grippa 
ìnizierà da lunedi o martedì il s u o 
« periodo di cura » C'era di che far 
sbizzarrire le fantasia, che trovano 
un ottimo terreno s u cui correre 

Nonostante la preoccupazione de-' 
gli ambienti governativi di evitar* 
e incontrollate speculazioni» sull'ar
gomento. gli ambienti giornalistici 
hanno fatto una immediata dia
gnosi del caso Cripps: dimissioni. 

Naturalmente è bene, in un caso 
del genere, andare piano nelle In
duzioni: è cerio tuttavia che. a fa
vore della tesi della e liquidazione ». 
stanno molti fatti probanti che- al 
possono riassumere esaminando qui«-
li sono gli interessi che trarrebbero 
un vantaggio dalle dimissioni de. 
Cancelliere: 

Tre conflitti 
1) Conflitto angloamericano. So

no note le fasi di tale confl itto: 
Conferenza finanziaria dea OECE 
chiusasi con u n compromesso, senza 
cioè che fosse prevalso decisamente, 
né il punto di v.t>ta ingier-e né quel
lo americano; conferenza finanziarla 
di Londra, nel corso 
Snjder era riuscito a far p 
almeno in prospettiva, la sostanza 
delle richieste americane, successive 
decisioni di Cripps di ridurre le im-j 
portazionl dall'area del dollaro, prov-i 

rente: non è quindi probabile che 
«ia questa una ragione sufficiente 
per un attacco a fondo co'ntró il 
Concelhere: 

3) conf l i t to Bevin-Crlpps. Dt ta
le urto si è parlato molto a mezza 
voce negli ultimi tempi La sostanza 
dei dissidio va ricercata anche qui 
nella linea più o meno fllo-americaiia 
dei due uomini . linea di acquiescenza 
di Bevln di fronte alle richieste degli 
Stati Uniti e linea diciamo cosi, di 
resistenza di Cripp* Questa, può es
sere una ragione plausibile di dimis
sioni ma è assimilabile alla prima 
esposta: l'ordine di Washington. 

La conferenza di Washington 
Per fare una diagnosi definitiva sa

rà forse opportuno osservare il ca
so con maggior cura e con meno fret
ta: tutti I sintomi però sembrano 
indurre l'osservatore ad esprimere il 
giudizio che Cripps sia stato llqui-
aato. 

VI e poi un altro elemento che 
confermerebbe questa tesi, f.' noto 
che a settembre si terrà a Wa*hlr.g-

la quale dovranno <\s.-.cie affrontati (e 
risolti dicono sjli americani ) tutti i 
prob cui. che attendono alla cosiddet
ta « liberta (iesli scarnili » in tale 
conferenza la diari Bretagna do\rà 
affiontare 1 ofT<*nsi\a piti dura dpgli 
americani contro farc i della sterlina 
E' perlomeno «tnino che non M,I 
Cripps. l'uomo the in fin del conti 
ha dimosti .uo di -.a,)Ci iCMstore Hd 
melare alla conferenza di settem
bre come e prnUibiIe 

Abbiamo dato ai lettori alctril de
gli clementi fondamentali per Giudi
care M» Cripps r.\i <iffello da una ma
lattia clip oni.it (<t o da una ma'attia 
vera e propria Comun-ni" l a v \ c -
nunento non potrà non di"io riper
cussioni Quando due potenze Impe
rialistiche conducono una lotta tan
to serrata ed accanita tra loro come 
quella attualmente in corso tra la 
Gran Bretagna «• eli .Stati Uniti, la 
f malattia» eli u n « mitii.stro-chiave » 
(come era 0521 Cripps nei rapporti 
atiulo-ainencani ) pu" essere il sin
tomo di uno spostamento nei rispet
tivi rapporti di forze 

CARLO I)F CIJC.IS 

loro posti di dirigenti del P.C.I. e 
rirl7a Camera del Lavoro. 

I fo l t i del 19 n o r e m b r e 1947 che 
avevano dato pretesto alla m o n 
t a t u r a poIi;ir.vro s o n o not i n tutti. 
La fame, la disperazione, la m a n 
canza di l avoro avevano portato 
sulla piazza v sulle strade 1 ' a i o -
rnfori di Ca/tamssefla in una or
dinata e composta maniiestuzr>'ie. 
la quella occasione furono p r e-
•jenlafe alcune delle più urgenti ri
vendicazioni al Prefetto, ma q u e 
sti cedendo alla mafia, agli a o r n ' i 
eri ni pnbr l lo t i d e l l e 20 / fare si di
sinteresso della s i t u a t o n e m*n-tc-
l'ibiO dei larornlori della provin
cia. Fu allora che 1' malconfpiilo 
popolare s/ociò, malcjrado pli sfco-^i 
compiuti dai diripculi sindacali, in 
una dimostrazione j,m r.olcnia ed 
meontro/labii'e, durante la quale fu
rono donneup iu ' c le sedi del M.S.I. 
e del P.N.M. veri c o n di propo
nitori 

Di questi fatti la cui responsa
bilità m a d e r a rsclusitnnici itc siW-
la reazione e sulle autorità clip t o 
so a r m a t e al punto di ncffcirc / ' im
munità parlamentare al compagno 
Corfo.se deputalo repionole si ap-
tnnlilto per ordire una delle più o-
d.ose prorocarioiu che il mouimen-
f > opera.o siciliano ricordi Quasi 
tuffi i compagni dirigenti della Fe
derazione del P.C.I. e della Camera 
del Lavoro di Caltamssctta conii'ci-
110 frolli in arresto sotto l'impula-
zume di tentato omicidio in persona 
del commissario Di Natale, di de
vastazione. di saccncaoio e di altri 
reati minori. 

A'on potendo roppuiupere* prore 
sufficienti furono corroUt confi
denti della polizia individui di d u b 
bio moralità 1 quali si prpfta'Out> n 
ffflimoninre 1/ falso. Così fu im-
bis f i to il proceiso la cui prima u-
d.cnza ha avuto luogo il giorno 7 
scorso, duina u n alla Corte di As?i-
..-> di Messina. Durante il pubblico 
d i b a t t i m e n t o il COIVPO.O di rf» etn 
(ormato dagli avvocati (ìul'o Var
ialo, Purpura, Sorqt. Pisani f 1; fi
latila. La Feria, Musotfo Ta"> •wn 
e Montnlbano tulli del COI;M"-'O di 
.solidarietà ha smontato wn «er 
una le deposizioni dei testimoni 'nl-
.s-i e prcrenufi. 

Gli sfessi prinripn/i fc^ti d'arru."<a 
/lamio vmcntifo cnriiplrfnrnei'fe le 
affermazioni che erano stalr loro 
attribuite. 

Essendo questi 1 rf«ii.'fn»» /•• ' d<-
battimento era legittimo n" - • 
un verdetto di a^soluzintìr n 
Il carattere fazioso che e « '«' ' " 
lo al processo ha nnpedi'r. •>• ' " 
giustizia trionfasse picii i im-nir 
Comunque con In sua drrt- • tir In 
Corte ha espresso unn arni r con
danna nei confronti dflln n"/»r"» 
e dei metodi anticostituzionali che 
csrn mette m atto. 

La notizia della liberazione rln 
compagni dt Caltamssetta è sfato 
accolta con grande soddisfazione 
ed entusiasmo neph ambienti de
mocratici dell'Isola-

Domani, domenica G ino Cortese 
parlerà a Palermo assieme al suo 
difensore on- Varvaro 

RICCARDO LONGONE 

I sindacati degli statali convocati 
dinanzi all'esiguità degli aumenti 

La C.G. I.L. denuncia il comportamento governativo - Sdegnale 
proteste delle categorie - Perfino i liberini insorgono vivacemente 

deiiu q u a l e ! - ^ I m i s t r i 

ar prevaere I e S _ o r Ì . 

L'.rr.sorletà degli aumenti con
cessi agli statalj dal Consiglio de: 

tri ha suscitato :n tutta la ca-
una vasta ondata d. pro

testa di cui si è resa interprete la 
IC.G.I.L. e. fatto agnif icat ivo. an-
j che la Confederazione I.berma. 

La segreterM della C G-I L. — :n-

vedimemo sgradito agli a m e r i c a n i : , f o r m a '^n « " " " « ' « t o ufficiale — 
conferenza del Commonwealth, in «• at tendeva che dopo la dec . - .one 

del governo le organ.zzaz.on. s n-cul Cripps ha cercato di far preva-; . 
lere una e linea di resistenza» con- b a c a l i fossero invitate a prcnacrc 
tro 1 attacco americano. Dall'esame conoscenza del provved .menlo co
di questo primo punto risulterebbe 1 m e n c l ' a consuetudine. 
che g.i amcr.cani avrebbero tutto "ol Al contrario, nella matt .nsta d. 
interesse a far cadere la test» del j eri. :I d.segno d: le^ge susl : au-
Canceiiiere; menti è r.ato trasmesso d.ref.a-

2) Conflitto consenatorl- laburl-; mente a l Senato e sottoposto al-l 
«ti E r.0-0 che 1 co-.servatori har.r.o l 'esame della Comm..-s.one del le . 
abbondantemente propagandato una) Finanze senza che le organ.zzaZiO-, 
loro « l i n e a » per la soluzione della!n: dei lavoratori ne avessero pre 
crisi: compressione del livello di vi
ta delle masse lavoratrici, maggior 

preventivo intervento de . 
rendimento della produziore. cioè 
maggior lavoro e minori salari. I con
servatori hanno criticato Cripps p e r j t o n nella discussione dcgl 
aver proposto altre pc.luzioni. mi 
bisogna dire che. sotto questo aspet 

dacal, di fronte al fatto compiuto. 
:! S e c r e t a n o della C.G I L. on. Bì -
"oss. ha .nv.ato un fonogramma ur-
;cn:. .c .mfl alla Prcs-.denza del Se 
nato e a quella della Comm:s«.o-
ne F.n?nzc allo scopo d; ottenere 
II r inv.o deìl'p^ame del progetto 
d: l e s s e per consentirne il pre
ventivo ejame da parte delle orga
nizzazioni s ndacali. 

Avendo ia Cornai «ifmr delle F--
nanze r.nv.ato l 'es ime del proget
to a martedì prò.-- rno. la Scjn'ctc-
r.a confederale ha convocato per 
lunedi mail na alle 10 le Searrte -
r :e del'e Foriera/ on. e S.ndacflt: 
(Continua In 5 a p.i-., 1 a colonna) 

Smarrimento 
W DV 5 fronte alla prasv. scgu.ta d a l j l f l C O I T ì p O C O t t o l l C O 
«overno. tendente od imnrd.re 1! 

lavora-
aurr.cn-

aver proposto altre pc.luzioni. m a l t i attes . da lungo tempo, e tenden
t i - te a mettere le organizzazioni s.n-

per la "scomunica.. 

M a t e m a t i c a 
Leggiamo lui Globo fpag 2. co

lonne I. 2. 3) che « in c inque mesi 
del 1£49» < «dipendenti di 89 412 
aziende industriali > hanno « per
duto 25 3 milioni di ore lavorative » 
e quindi « n o n hanno riscosso ta
lari per 24.7 miliardi di lire 

Poiché racuto matematico che si 
è immerso in tali calcoli tentenna 
che. « è questo un primato che 
non onora -rerto 1 lavoratori Italia 
ni • . è lecito pensare che secondo 
lui if unno dei primati che onora
no i lai oratori italiani Quali fa
ranno* A seguire la sua materna 
tica rlcie trattari! del primato del 
/ a l t a paga Infatti ti rtabben uomo 
rffi e evirrr t r m u n t o che t lavora
tori italiani prrrfp ivano unn pei»" 
d'i 200 mila U n mensili, ff non pud 

l a stampa r!fric*le ha continuato 
i*n a dare largo spazio e rilievo al 
noto jf-creto di scomunica del Santo 
Cffizio pubblicando una serie di com
menti ai documento 

Oli spunti e gli argomenti portati 
-.or.o diversi e qua:che volta addirit
tura eontraddit'ori quello che pero 
costituisce 1 eierr.rnto co-nunc d^Ile 

scc che il salano medio italiano i o J elargire ai suoi dipendenti nhbia \prese di po-izior.e dei vari giornali 
talutato sulle 9t, lire o r a n e j no , , p ^ , . ^ d , (ar perdere loro U '.(Ornatore. Quntiritano. Porr,lo) e 

IL DITO NELL'OCCHIO 
trattarci nemmeno di errore di Cd anche una terza ipofcti C'ie 
stampa perche nell articolo r ibadì- ! :e alte paghe che la Conpnriuitria 

quale, per dimostrare rome ti decreto 
Pontificio sia «tato m«*»so da motivi 
dottrinali e non politici non ha tro
vato nulla di meglio che fare un<t in
dagine statlitica sull uso della parola 
dottrina nel cors-o del documento 

II « Quotidiano » ha dedicato alla 
•comunica un preoccupato fonao In 
esso fingendo con una piccola fiode 
di polemizzale con Togliatti ha por
tato in campo una serie di 1 incar
nati distinguo si i ir, , , ,^ jurr * sul-
1 ipso farto Ne.la seconda patte del-
1 articolo ha poi cercato di spiegar»» 
le ragioni per cui la Chie>Jt non ha 
mai applicato la .scomunica al nazi-

I sti e ai fMseiftti afleriiia-.cl > a questo 
proposito che il fa«ci-mo non fi: H O -

|nuintcato i*erche ave\a una IcTtrina 
confusa 

« Excusatio non petit» iccu«atio 
manifesta » si potrebbe commentare, 
tanto per restare in carattere con 11 
latino maccheronico del Santo Uffizio. 
Sta di fa'lo che alla euforia del pri
mo momento è subentrato nel diri
genti della propaganda clericale un 
«enso di preoccupazione 11 quale de
nuncia chiaramente lo smarrì nen io 
rhe si è impadronito proprio di que
gli ambienti cattolici che avrebbero 
dovuto essere pili disposti nd :tfri
dare docilmente il documento antico
munista di Pio XII 

Che cosa dobbiamo pensare, d u n 
que, di coietti difensori d'uffuio 
dei tancqgiamcnti padronali^ Che 
cosa dobbiamo pensare di cotesti 
oorioti oiornaftifi confindustriali? 
I casi sono due. o costoro non cre
dono nemmeno lontanamente che 
gli operai italiani guadagnino due-
-ento mila lire al mese, ma sono 
rfgìtt D T iciiiCTto e lo gerirono 
E allora t ono in malafede e for<>i 
peggio Oppure io .-redono, sono c f v 
i-.Vi 1 infhai %••!• .:ne convinti r-hc 1 
fornirmi rtfi -m odiano qirorr in 
« Sturtrhal.rr » t allora ""H t o n ' 
soltanto degli tna'niit ma degli 
•cerni t o n cut t muftì* tfticuttr*. 

potere di far perdere 
I t cnso de/7e proporzioni E" l ipotesi 

più logica, specialmente conside
rando la lunga cita del « Glohc » a 
confronto con ìinfinitesimale nu
mero dei suoi lettori 

I l fesso dal giorno 
« ROMA. ARI — In seguito alla 

v o m u n i c a dei comunisti la icndi'.a 
dell'organo del PCI. — inforca 
PARI — registra una nota ole con
trazione soprattutto a Roma fiel 
'e edicole drl centro della capitale 
Ir, renditi* iteti'* Unità % i rfi/nlfi 

i! bisogno quasi affannoso di trovare 
| [ualeuno con cui scusarsi della sco-
imunica o contro il quale affermare 
Un polemica la giustezza de iu propria 
Itesi. 
| Pur di ripetere che la scomunica 
r o i è un fatto politico 1 Osservatore 

| •*< '-.7/ir. si è messo ieri addirittura 
. >Mt«»iiii//^rc con ui.a « errata cor-

1 ice » de I CnitA 11 Tfipo/o rtenun-

*i..Tirt'» a ' i che • lui c h i n a m e n t e u n 
diminuita rtt r,'t'e il 19 per cento». | t f o i n p i r « « o di c o l p a » * i n v e c r 

A 8 M O D L O {corto ad un anonimo alto prelato 

Nuovo petrolio 
a Cortemaqgiore 

PIACENZA. 16- — Si apprendi 
da CortemaiKÌore che nel pemerig» 
«io di «agi durante i Ivveri al poi» 
zo n. 3 dittante circa 4M metri dal 
prevedente p a n e n. 1, alla preten
dila di 1.58"! metri, è alate nueva-» 
mdi t e rinvenuto del petrelWt 

.1.1 
i l i 

Tutt i i rum pugni s ena ior l 
sono tenut i ad essere predenti 
a l l e sedute del .Senato a par 
tire da merco led ì 2 t corrente . 
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IERI SI SONO APERTE 
TRE COLONIE U.D.I. eli R o m a La solidarietà popolare 

adesso le sostenga ! 

PROPRIO MENTRLi II. TERVIOAlErRO STONA 31 GRADI! 

Ridona l>rogaiione d'acqua 
per yli • nienti a ronlalore rteiri\rea 

Un dov.voìo \)vo\o\\i7io inutili} - Non dovrò ussaro si/punito // 
b'07o dui consimili invoniiiìo - La 1% MurrAo non sarà IOGCMUÌ 

Ieri alcuni burloni, con uno scher
zo eli I>C\-MIIIO giibto. hanno messu in 
ullanne per un palo di ore Iniqua 
parto (lolla cittadinanza, dlffom.endo 
la notizia the alle 11 « un'ontlata di 
fuoco D hi s'irebte abbattuta sul li
torale romano Prendendo sputilo 
dallo òtraniscliiio fenomeno verlticu-
tosi pochi giorni fa In Portoci; ilo. gli 
autori del deplorevole bjher^o hanno 
fatto girare la vo:e che la teinl>era-
tura «irebbe arrlvatu a 70 gnidi. Ad 
Ostia c'è stato un fuggi fiumi senc-
ralo. alimentato dalla leggerezza elei 
proprietari degli stabilimenti che 
hanno dato molto rilievo, con alto
parlanti e cartelli, alla fandonia, A'.-
l'Ulllclo Meteorologico deir.\ereon»u-
ttea nel giro di poche ore sono tstalc 
fatto centinaia di telefonate nelle 
quali si chiedeva, per lo più. se un 
asciugamano bagnato in testa pote
va limitare gli effetti del 70 gradi di 
temperatura. 

Patbate le 14 anche i più creduloni. 
però, t>l eono rassicurati e hanno con-
t inuato a sudore come avevano fatto 
lino allora: né più uè meno. 

Il caldo, infatti, non diminuirà In 
questi giorni, o lo farà in modo as-

PRO-MEMORIA 
per il questore 

Il compagno Olivio Mancini era 
stato denunciato dal Commissa
riato di P. S. di Testacelo per in
frazione dell'art. 663 del codice 
penale, per avere affisso giornali 
murai) senza autorizzazione pre
v e n i v a e senza registrazione 
presso la Cancelleria del Tribu
nale. 

L'8. Sezione della Pretura di 
Rema nell'udienza di ieri, 16 l u 
glio, ha assolto )l compagno Man
cini perche il fatto non costituisce 
reato. 

In questo modo, la magistratu
ra ha ccrtfermato che, per espor
re giornali murali, è sufficiente 
dare semplice avviso dell'affis
sione alla locale autorità di l'.S. 

solutamente impercettibile. Le cor
renti di aria un po' più fresca che 
attualmente vanno dalla Liguria «ila 
Sardegna non potranno modificare 
la situazione in meglio. Non si pre
vede. però, neanche un aumento di 
temperatura; Roma 6 condannata a 
restare per un altro po' di tempo in 
una temperatura massima dal 3U al 
34 gradi. 

Ma so lo scherzo dell'onda di fuo
co non ha avuto alcun effetto, lo 
scherzo che 11 Prefetto hft preparato 
alla popolazione per q/i&nto riguarda 
l'acqua. Invece, ne avrà e piuttosto 
«secanti-, •. . -

Da ieri .— infatti, per disposizione 
prefettizia — tutti gli utenti cleil'A. 
C. E. A. che hanno il contatore e 
ohe per'iò usufruiscono di acqua con 
erogazione libera debbono contenere 
i consumi in modo tale da non su
perare il 60% oltre li minimo impe
gno contrattuale e cioè In misura pa
ri alle medie del consumi verificatisi 
nel 1. trimestre di quest'anno. Un ve
ro scherzo da oretc. che né la popola
zione. né l'ACEA si aspettavano. Ma 

c'e di più. Il decreto è veramente 
degno della nostra Prefettura che in
vece d'interessarsi della cittadinanza 
svolge ogni sua azione t-econdo gli 
Interessi di alcune uutorltà legate a 

. v : •) gruppi finanziari. 
Perche non era infatti in questo 

ricuso che si era espresso 11 Consi
glio Comunale quando chiese • che 
venissero limitate le utenze più for
ti; per ho tale disposizione non avrà 
altra funzione che danneggiare gli 
utenti che pos-eggono 11 contatore; 
perch* anche ud un osservatore su
perficiale balza chiaro agli occhi che 
tale disposizione non fa che uecre-
s-ere 1 meriti della Società dell'Acquu 
Pia Marcia, i cui utenti non vengono 
torrat i. 

E ci spieghiamo. Quando si chiese. 
nelle dis-ussloni sull'erogazione Idri
ca la riduzione delle utenze più 
forti (e l'assessore De Dominici-, lo 
sa lenissimo) si parlò di quelle uten
ze che avevano acqua superore olle 
loro necessità, e eli quel palazzi cho. 
possedendo 1 motorini, toglievano 
acqua agli altri utenti. In tali di
scussioni non si è mai parlato di 
levare acqua al pos iessorl del con
tatore. I quali, tra l'altro usufrui
scono del sistema più giusto di di
stribuzione 

La disposizione prefettizia. Inol
tre. compie una grave ingiustizia al 
danni di questi cittadini, sia perchè 
11 mette In condizione d'inferiorità 
rispetto agli altri utenti, sia perchè 
fissa il periodo di paragone di con
sumi in quello del mesi Invernali. 
nuando — come è noto — si veri
fica il consumo più basso di acqua. 
Per quanto riguarda, poi. l'Acqua 
Marcia — la maggiore colpevole oel-
• • cumuz^t idrica a noma — c'è da 
rilevare che. con le limitazioni Im
poste oll'ACEA. non avrà che can
tare vittoria perchè potrà dimostrare 
ionie nella faccenda della scarsità 
di erogazione non c'entri affatto e 
come sia meglio per gli utenti avere 
quella truffa continuata che si chia
ma b o c a tassata invece che il con
tutore. 

Per l'ACEA il ragionamento è in
verso. Questa società munlclpa'lzza-
ta che ha dovuto a sue apese fare 
eli Impianti jier la « Marcia ». ora 
si \eclrà ridotti anjhe 1 suoi introiti. 

w u ' '--•-•i $••?:• q'iH-:i tutti Sii uten
ti a contatore. Quonto al resto del 
decreto non si pub che sorridere. In 
esso si parla di controlli quindicinali. 
di c'enunoìe oll'Autorit.» giiUi/iari'i. 
e di so pensione di ero {azione (lo 
peiii«ettorà l'Ufficio d'Igiene?) e- di 
tariffe triple per 1 trasgress >ri Cose 
oneste che stanno più In cielo che 
in terra. Vorremmo, infatti, ehpere 
con quale personale IACEA effettue
rà questi controlli. auanOo ric^re n 
mala iHMia ad effettuare eli o-d-'nart 
controlli per la bolletta. Un decreto. 
dunque, che lascia 11 tempo che 
trova. Veramente un bello scherzo. 
E intanto 11 termometro segna 32 
gradi... 

G. Q-

Denunciare al Comune 
i fabbricati lesionati 
In seguito ai crolli dì fabbricati o 

parti di fabbricati che hanno. In 
questi ultimi tempi, luttuosamente 
infestato la città, finalmente il Co

mune si è deciso ad emanare un 
comunicato nel quale si ricorda che 
sia ai proprietari che ai costruttori 
è fatto obbligo di informare Im
mediatamente l'Amministrazione di 
qualsiasi indizio di pericolo di crolli. 

Nel comunicato si invitano. Inol
tre, 1 proprietari a far controllare 
dai tecnici le condizioni di stabilità 
degli edifici e a far rimuovere le 
cause dello fatlsccnze. dandone av
viso all'Ispettorato edilizio del Co
mune specialmente nel casi di peri
colosità. 

Comizio di combattenti 

Il comiz io de i C o m b a t t e n t i , Reduci . 
Mut i la t i . P a r t i g i a n i e V i t t i m e di Guer
ra, che doveva aver luogo Ieri a l le ore 
19,30 a P iazza Porta Caval legger l , e s t a t o 
r i m a n d a t o a d o m a n i lunedi , a l la s t e s sa 
loca l i tà e a l l a s t e s s a o r a . 

COMIZI FER L'ACQUA - I cittadini i t i n,nar-
tirri Parioli e limitrofi ««in :rmtiti a riunirci 
:n una ««emMea, marte.ll alle 18 nel ijiar-
dinn di ria Scarlatti 9-A per discutere snlla 
cniiinni mancanza d'acqua. 

RAGGIUNTI ALTRI 26 ACCORDI 

Solo i pesciconi dell'edilizio 
ossequienti olio Confindustrio 
Domani allo !),;?<> comizio al Colosseo 

La sciopero dei (adoratori edil i è p r ò . 
seguito anche nella giornata ili ieri com
patto e tenia alcuna defezione. Il anno 
rii>rtso il lavoro mio i dipendenti di 
quelle Imprese, che hanno raggiunta un 
accorda attendale con il Sindacalo. 

Al Piazzale Prenettlno alle f> ti e 
molto un cornino di lavoratori edili della 
urna, nel corto del quale ha parlai" 
Palmucci del Comitato Direttimi del Sin
dacato. 

In mattinala alla Camera de! Lavoro 
erano riunite le Commissioni Interne. Sei 
corto i /rl la riunione tono intervenuti, ol
tre il Segretario della Camera del Lavoro 
doli. Hrandani, aneli? l'anioni dell'I'f fi-
ciò Organizzazione della Camera del la
voro t rappresentanti del Comitato P i -
retlino del Sindacato, E' stato ampia
mente esaminato l'andamento dello s n i i -
pero, con particolare riferimento allo 
sgretolamento del fronte padronale nel 
teltore delle piccole aziende. 

Come già comunicato, domani alle 0 , 10 
nnrà luogo al Piazzale del Colosseo un 
altro comizio di scioperanti. Martedì al
le ore 1° avranno invece lungo comizi 
di zona a Porta S. Paolo, Largo Ver
celli, Piazzale desìi Eroi, Piazzale Tu-
tcn'ano, Piazzale di Torpitnattara. 

Ed ecco i nomi di altre imprefe che 
hanno ieri raggiunto accorili coi lavo
ratori: Megna e Occhinilnrn. Conp. Li 
Giustiniana, PaSliani. Patrignani. F.tpn. 
tito, {turagli. A.R.C., Monaco, Pattarellì. 
Hibbera-Matgi, S.I.C.E.K.. Sue. Coopera
tiva Appalti Industriali. Caccimi De 

'Carlo, Polverini. Libarti, Scaini. Carpi. 

Cenni. F.R.I.A.. Quaresima, Partili. 
Enea. Seni, Sabbatino. Moretti. 

Anche lo teiopero dei fornaciai prò 
tegite compatto. 

Tanto per fate qualcosa, la Polizia ha 
ieri fermato i lavoratori Giuliani Luigi 
e Giuseppe Labbri perche^ svolgevano 
propaganda per la partecipazione albi 
sciopero, nei presti di una fornace in 
l'i'a di Tor di Quinto. 

Anche nella Provincia numerose im
prese edili hanno chiesto di trattare con 
il Sindacalo per concludere un accordo 
aziendale. Da tutti i Paesi della Pro
vìncia viene scanalata la perfetta riu
scita dello sciopero e la totale parteci
pa/ione dei lavoratori all'alita rione. 

Domani si riunisce 
il Consiglio Gen. dei Sindacati 

D o m a n i a'Ir uro 18 «ara t enuto al la 
C d l . il Co us i* No C.rinralr del S i n d a c a 
li. A tale r iuniour dt-hhono partec ipare 
il Sberc iar lo del S i n d a c a t o per i S i n d a 
cat i che h a n n o lino a mil le U r r l t t i ; il 
Srgrrturo ed un a l tro membro del C D 
S i n d a c a l e per i S indacat i che h a n n o fino 
a I r i m l ' a Urr l t t i ; il Segretar io ed «Uri 
due membri del C I ) . S indaca l e per I Sii». 
d a t a t i che h a n n o o'trr tremi la Iscritti . 

L ' O i l . C del la r iunione è 11 seguente: 
1) Lotte e ag i taz ion i in corso; 2) Colo
nie e!>tlvc; 3) Varie. 

LA MOBILE HA DOVUTO APRìRE IL FUOCO 

Drammatico arresto di un ialsario 
stanotte in un'osteria di Viale Manzoni 

Aveva lasciato In deposito un pacco di biglietti da 
mille falsi - L'appostamento, il ritorno e la cattura 

Ai.'*i:uiX\fUiìxa m:i IMMUNI IAYAAU 

Gli Animili 
contro gli 

democratici 
governativi 

Le richieste dei Sindaci e dei consiglieri 
in un circostanziato ordine del giorno 

m i I I I I I m i m i il i n it i t i l i i n ti I I I I I I I I m i t u i i i l i l m u n i i i n l u m i n i l i • • • 

Primi ospiti delle colonie 

S a b a t o 16 luc i lo , ore 8: le porte de l la Niccolò T i m m u e » h a n n o a p e r t » 
I b a t t e n t i a ZM bambini 4*«l<titi d a l l ' i n i . rVroli m e n t r e Tengono so t topor l i 
ad nn'a m i r a t a u b i l a medica , r i a tard i , ver»» m e i r o g i o r n o . a n d r a n n o a p r a n r o 
t u l l i in s i eme e faranno amic iz ia . I t a l i a n i un 'a l t ra co lon ia «.I apr irà a LanuTto; 
d n e c e n t o famigl ie di 0 « t i a . F iumic ino , M a r c a r e v e F r c f c n e h a n n o offerto o sp i 
t a l i t à ad a l t re t tant i fieli di d k o r r n p a t i ; ieri pomcrijtr.1" a l la C a i a ( t e l a Cultura 
al r aper ta m i a m o r i r à di carte l lon i , ded ica l i a l l ' in fanz ia , con il concorro di 3 * 
£ÌsTatli a r t i s t i ; il s i n d a c a t o p i t tor i h a a p p r o n t a l o «n 'a» ta prn-ro 'on ir ; q w r t a 
Tasta «alone di se i id arie t i ri accresca « t n l ( i o r n o di p io : Ci t tadini : p e n s a l e 

ai fluii di coloro che s o n o più po ter i di voi: 

Il fortuito gesto di u n ragazzo ha 
dato il via Ieri mattina ad una ope-
,-azlone di polizia, che ha fruttato 
la scoperta di una vasta gang di fal
sari, la quale, da tempo «giva nella 

! nostra citta. A ventiquattro ore della 
prima segnalazione, la polizia è riu
scita a trarre in arresto uno del com
ponenti della banda, di cui non dia
mo 11 nome per non Intralciare lo 

[operazioni in corso. 
Venerdì sera, si presentava nella 

trattoria 6ita in viale Manzoni 5'J, 
gestita da Luigi Ciotoll. abitante In 
via Capocci U5, un giovane accom
pagnato da una donna. Lo scono
sciuto pregava cortesemente 11 pro
prietario del locale di prendere in 
consegna u n grosso pacco per poche 
ore. 

Il Ciotoll acconsenti gentilmente 
e, preso il pacco, lo depose con non
curanza sotto il banco di legno ove 
viene affettuata la vendita al mi
nuto. 

La mattina dopo, nel riassettare 11 
negozio, il giovane figlio del Ciotoll 
rinveniva 11 pacco sotto 11 bancone. 
Incuriosito. 11 ragazzo Io apriva e 
con grande sorpresa ne vedeva uscir 
fuori grossi rotoli di biglietti da mille 

Il Ciotoll, messo al corrente della 
scoperta, si affrettava ad informare 
del fatto la Squadra Mobile, la quale 
accertava che si trattava di banco-
nate false. Il pacco venne nuova
mente disfatto, il denaro tolto e so
st ituito d a fogli di giornali tagliati 

Quindi, come se nulla fosse acca
duto, Il pacco venne rimesso al suo 
posto, sotto 11 bancone. In sala, però, 
strani avventori lo tenevano d oc
chio continuamente: erano funzio
nari e agenti della Mobile. 

Finalmente, alle ore 23. lo scono
sciuto si presentò a richiedere 11 
pacco. Il Ciotoll, con disinvoltura. 
glielo consegnò, chiedendogli come 
mai non si era presentato la sera 
prima. 

Il giovane non rispose. Nel pren
dere Il pacco In mano aveva notato 
qualcosa di strano. Lacerò In un 
attimo la carta e Impallidì vedendo li 
contenuto. 

Alla vista del pezzi di giornali, 11 
giovane lanciò una Imprecazione e 
guadagnò la porta, dandosi alla fu
ga nel viale Manzoni. Oli agenti del
la Mobile appostati nella strada tnl-
eiavano allora una violenta spara
toria In aria, che costringeva 11 fal
sarlo ad arrestarsi all'altezza di via-
te Giollttl. 

Tratto In arresto 11 giovane è sta
to tradotto immediatamente a San 
Vitale, ove è stato subito sottoposto 
a un interrogatorio. Per ora non si 
possono prevedere quali saranno gli 
sviluppi della operazione, ma si sup
pone che saranno clamorosi. Basta 
Infatti pensare al rilevante numero 
delle banconate falsificate (circa tre 
milioni) per avere una visione delia 
mole di lavoro che la « gang i svol
geva nella nostra città. 

Nuovi licenziamenti 
minacciati alla Luciani 

rjno stato di agitazione si Ta ulterior
mente sviluppando tra le lavoratrici del
la Fabbrica Tessile Luciani, in conse
guenza dell» minaccia di n'JOVl licenzia
menti che l'azienda avrebbe in animo 
di fare. All'interno della fabbrica un 
rappresentante della Ditta ha dichiarato 
inoltre che le elezioni del!» Commissio
ne Interna non si faranno prima della 
fine di agosto, essendo qj»sta la decito

ne della Direzione. Tale atteggiamento 
della Direzione costituisce un ulteriore 
motivo di agitazione tra le maestranze, 
in quanto la durata delle elezioni della 
C. I. deve essere fissata di Intesa con 
il Sindacato. 

UN CONTADINO DI 86 ANNI 

Bloccato per 24 ore 
in un pantano isolato 

Un vecchio contadino di 86 anni, 
tale Raffaele Paruzzo, abitante al 
Forte Prenestfno è stato 11 protago
nista di una drammatica disavven
tura. L'altro Ieri mattina, mentre si 
recava el lavoro nei campi, 1! po
vero vecchio è cad'ito in uh profon
do pantano, affondando nella mel
ma sino al busto. 

Non riuscendo a districarsi dalla 
mota, che lo teneva stretto nel suo 
viscido abbraccio il vecchio ha co
minciato a lanciare disperati gridi 
di richiamo. Ma la campagna cir
costante silenziosa sotto 11 sole a 
picco era assolutamente vuota. Il di
sgraziato è rimasto In quella situa
zione, tenendosi aggrappato ai rami 
di un cespuglio per non affondare 

ancor più nella melma. Ano a Ieri 
mattina. 

Infine raccogliendo tutte le proprie 
forze, spinto da'.la fame e dal ter
rore di essere inghiottito dalla fan
ghiglia, il poveretto riusciva da so
lo a scivolate fuori dalla melma e 
trascinarsi sino a casa, dove I fami
liari erano in grande apprensione 
per la sua sorte. 

Dato il suo srave stato. Il Peruz-
zo è stato accompagnato al Policli
nico e ricoverato. 

Il processo De Benedictis 

rinvialo a nuovo ruolo 

Il dott. Renato De Benedlctis. che 
fu giudice popolare nel processo 
contro il bandito della X Mas Vale
rlo Borghese, è comparso Ieri dinan
zi alla XII Sezione del Tribunale 

I difensori dell'imputato prof. Giu
liano Vassalli e avv. Giovanni Orzo. 
hanno chiesto 11 rinvio del giudizio 
a nuovo ruolo, non essendo stata an 
Cora acquisita agli atti del processo 
copia autentica dei motivi del ricor
so che il Procuratore Generale ha 
proposto in Cassazione 

II Tribunale con la sua ordinanza 
ha accolto la richiesta della difesa. 

INCONVENIENTI 11ELLA CORSA AI. REFRIGERIO 
• - - » — 

Quattro persone intossicate 
per aver mangiato gelati 

Nella giornata di Ieri si è svolto 
alla Casti de iu Cultura U Convegno 
dei Comuni popolari, al quii le hunno 
parte:lpatn gli amministratori (Sin
daci. H-sessorl e consiglieri dei mag
giori centri del Lazio) 

L'on Turgettl h« aperto 1 lavori ri
volgendo il wuo suluto al presenti e 
richiamando In loro attenzione ->ul-
l'ImportanzH delle fuuzlutil dei Sin 
dacl del Comiin» democratici che 
oggi rappresentami una n> calorie 
"oìitro il prepotere del governo. 

L'avv. Luz/tttto ha quindi fatto la 
relazione sul primo punto all'ci.tl g . 
ovvero sul rapporti fra Comuni e Pre
fettura sulle autonomie locali e 
l'Ente regione 

Piero della Seta -egretHrio della 
Lega provinciale dei Comuni demo
cràtici. promotree del Convegno ha 
quindi chiarito quali sono I compiti 
e la Une» politica ;he debbono se
guire i nostri amministratori. In mo
do da arginare l'invadenza governa
tiva e 1 suol metodi a:nmiiiir»trativ!. 
rhe tendono a favorire !e classi ab
bienti e ad immiserire nem.ire di più 
la piccola borghe-W« e il pnnetariuto 

Hanno quindi successivamente pre
so la carola li Vice Sindaco di Tivoli 
Galli, il quale hii Illustrato l'opera 
di ricostruzione intrapresa da queilu 
amministrazione: l'assessore alle f i 
nanze di CI vitine-chia. Arciprete. 
sulla valorizzazione del porto; 11 Sin
daco di Lunuvlo Frezza sugli arbi
trii e I danni che derivami dalle ispe
zioni prefettizie; il vice 6lndaco di 
Nettuno. Ca.-cavale; Il Sindaco di 
Anzio. Vecchierelli: Il Sindaco di Ar
soli. Alessandri sulle tasse e 1 tri
buti. Paolonl e 11 senatore Minio 
slnda-o di Civltacnstellnna. 11 quale 
si è soffermato particolarmente sulle 
possihili alleanze che si possono strin
gere In un Comune retto dai .iopolo. 

Dopo le conclusioni del compagno 
consigliere comunale on Turchi. 11 
Convegno hB Hpprova'.o 11 seguente 
ordine del giorno: 

< ('.li illuni n:- |p i l i ir i ilei Cornimi 'le-
niiicr.iliri ilei I ;i/'<>. rumil i a r u m i - c m ; 
1 1h.T-4<> |>er in iz iat iva del la l-Cfta ile-

('ninnili Driiini-ratipi: 
— ml i l r le relazioni ili t-urio l . u z / o t t » 

e dell'i in G i u l i o Tiiril i i . dopo ampin 
II»vii»*ioiir; 

— r i levato d i e l 'a t iuale s i t i i a / inne è 
cftratteri /zntn d.i mi |iro)rre*-i»n n i n t i z -

,ir»' ilolKi Inlln (Miliiirn ileieriniii . i lu -"• 
iirii'.ttlttu «ialtn fa» i-i i» di-I si.vi-rno i l i 
ncìt.i -un p u p i l l i di i l i fr-a HI! i i l lr . in/ i i . 
i-niro i pr inc ip i - a n e i t i dal la C o - t ' t i i / i u -
ne. dei privi!epi dei nn>niipi»!i«ti e dei 
grandi a s r n r . mentre le uia--e popolar i 
lo t tano vi l torio-Hinentr per «|irenilerr le 
loro co i i i | i i i - le drniorrat ir l ie . per 'divari
la pare r prr rniiqiii>.t.irr le rifornir 
li «trntttira ri i ' ie^nrie per la rinnsrita 
Irl l 'rrnnnrn'a nn/ ionslr: 

— ri levato allre*i rho tale a r i i t t / / a r - ' 
della lotta «i fa pr.i li rumente «entiri-
nei r iguardi dei m i n i m i denmrrat ir i . ir 
anal i il g o v e r n o rrrra con tutti i mi-r/i 
di imped ire la rea l i /var inne di una pò 
l it ira amni'n^-trativa neH'inlere«<< dell» 
ma««e p o p o l a r ' : 

— v i - l o il nuovo t e n t a t i l o del c o v e r 
no di r ludere il re«pon«o popolare , rin 
r i a n d ò le i-ouMiltR/ioni rrcinn.il i c o n t r o 
la lettera e lo «pirito del la Co«t i t i ir ione 
rr |u i l i | i l i rana: 

— d e n u n c i a n o a l l 'op in ione pi i lddira rhe 
il e o v e r n o . e per e»»n le prefr t tnre . quo-
t ;d ianamente c o m m e t t o n o rnntro le am 
m i n i - t r a / i o n i popo lar i , u t i l i rrando per 
fino leejri e di«po«Ì7Ìon> fa'-ri-te. a l lo 
«ropo di '•moliilitare o?ni jm*i/.ioiie del le 
forre i lr i iHiT.it irhe e i i n n p e r r alle rnn 
- u l t a / i o n i e l e t tora l i , a v e n d o tolto ad e<«e 
ocni po««iliilitA di contro l l o ; 

— «i i m p e g n a n o . nell ' intrre«»e del le 
ma««e da e«-i rappresentate e d ammini 
strate . ad !n len«i f iearr . c o n t r o il tenta
t ivo del e n v e r n o di imporre ai c o m u n i 
una po l i l i ra a n t i p o p o l a r e , una az ione che. 
l e i a n d o t u l l e le ma««e al le loro a m m ì n i -
•trarioni r. por tando le in lot ta , «i o p 

pini u'fi tale t e n u t i l o e |H-rmetta l i 

— i lv l imriui i i a l tre i i la Milnl . inclè de 
fulmini d< mocr.ilii'i con le altre o r g n n i / -
/ « / OHI dcmocrat ic l i c popolari in tutte 
le lotir clic i l a i o r u l o r i «oMi'tiffonu con
n o l i ri'ii/ioiic p.iilrtuiule e il loro go-
MTIIH |it,T lu pace , la di'inocraria e le 
.-iloriiir •••rulli; 

— ti i i ' i igono che , a p p l i c a n d o tale in
dir izzo , e»»j niuii lei i^oiio fede a^'li unpe-
IMIÌ u- -mi i i di Ironie ai loro e lettori e 
(•ii—<>ii.i ( f i n n a t t o r n o >ii comuni il p io 
tarp i -e i iuTtiincuio di forze, c a p a r e ili 
- l oL'ere lina concre ta 0| ipo<izionr al la 
iml' i ica Kotrrnut iva : 

— r icnno-cmio in i ra f forzamento della 
I «sra d o Cumuni Di n i o i r a t n i il pili si-
• uro strii i i icii lo per real izzare i compi t i 
-opra ind ica t i ; 

— d.inno m a n d a t o alla Segreteria tirila 
I eira ilei ( ' l imimi I Vulnerat ic i di r ialto-
rare i punti il, cui -opra in mia r i -n lu . 
zinne finale del C i inveenn 

Il bambino Ugo Gambetti, di 4 
anni, abitante In via dei Coronari 
n. 189. è stato ieri accompagnato 
dai genitori a S. Giovanni per gravi 
disturbi intestinali I genitori han
no dichiarato che il bimbo aveva 
mangiato poco prima un gelato da 
Ruschena in via della Scrofa n. 1. 

Marcello Mocerni. Arturo Milani e 
Concetta Astolfl si sono recati a San 
Giacomo per farsi fare la lavanda 
gastrica. Il Mocerni ha dichiarato di 
essersi sentito male dopo aver man
giato un gelato da Ruschena in via 
della Scrofa, gli altri due invece 
hanno dichiarato di aver mangiato 
gelati da Ruschena in via del Gam
bero. 

O a r a d e l l e o r c h e s t r i n e 
ntnftera ** d a X o a n t r i „ 

.Veli» giornata di ieri hanno apulo 
inizio nel popolare quartiere di Tratte
nere i festeggiament in programma per 
U fetta di Soantri. Tra le numerose 
attrazioni del primo giorno di test* han
no riscosso particolare successo i nume
rosi locali caratterittiei addobbati * cura 
dei giornali democratici della capitale. 

Per oggi il proframma e <jnan(o mai 

IL GIOTTO FtOr-lGMDKTI itila Tti^ 
ratini « Mancati narti<i alla 1930. 

r TEATRI - CINEMA - RADIO 

ricco: teenderanno. infatti, in lizza, com
plessi ed orchestrine; avranno luogo le 
gare degli stornellatori t dei cantanti con 
reiezione della « più bella voce de Tra
stevere ». Ai trasteoer'ni in festa il cor
diale ed affettuoso « buon dinerlimento » 
d e « r f ' n f f à ». 

RIUNIONI SINDACALI 
JUstsMee prt-tetgrMiaili iti lavoratori 4*1 

i-nr.rr.rrtm »!!» C.J.L. IJIJÌ «re I ] dipe.iiienri 
ji'.rm> iiifa<Y «vasifrrUI:: ire 17.30 dipea-
,'esl: n ' ^ z l pie» e pt«t*. p:n:tli«rii. itofi*-
.->. inir»ll»r>. ere. 

A l l e s t i t e prt-teaortsnali lavorateli alaerjo 
raerm lasf-'li alle ifi »4 alle a v n « « 

tv • 

l« ' 

r'"».' . 
f ^"v i 

TEATRI 
« T I : <Yr.+> — C m U L L l : tre 31: . Is

ti» ii Ux5*prav»r • — COLIE 0W0: Irato-
r.tta . — ELISEO: I»* r;!:ppo, »:e 1>: • S y > 
4i -sai Bii'.te òi -xeux *Vr2;a • — HI SS-5110: 
Oseer» *:;!.'3if« t:re::» ex M.>ii:jr.-fr»i.'Hi 
ni ttasitle i i Bee'.a-jvra. SapMi. E*£i'.v « 
fft^er. «re 31 •'M — fluaTnW FWTaJIE: 
ts.5«* — QUTXRtO. tV.a». 

VARIETÀ' 
AllAJUSi: Il ?aese iti raapaiel'.i. «re 17. 

' i i l l l i i l i t l l i l l l l i i i l i i i i i i i i l t i i i i i i i i i i i i i 

; Osservatorio 
In questi giorni no* li par.'a d'altro 

che del caldo. E. purtroppo, oltre che 
a parlarne, dobbiamo anche sentircelo. 
Ognuno, però, cerca di sentirlo quin
to meno possibile, indossando magliet
te leggerissime, canottiere trasparenti, 

antaloncini d'ingualcibile. Vero, signor 
olito? 
Che eos* c'entra il Questore anche 

e*n U caldo? Chiedetelo un po' a que-
t'-i agenti, che debbono fare i piantoni 
di rappresentanza sotto il portone del
la Questura, in Galleria, ecc.. con tanto 
di divisa di paino nero, berrettone. 
inttngola. sciabola, stivaloni, collo chiu
si... .Vamma mia, solo ad elencare 
tutte queste cose, mi temhea di tcof-
finti 

4> 

E 

«55T. r.:-. . " * ? . Teatrale - ALTlEM: .\ ni 
K. Tuo fui e nv. — BEMISI: U via «JcII-e 
.:*::»'« V<V.a« Rr«t»*r? — LA rtSICE: H» 
ii ier i . . . e r.v. — MAXZOSI: La v.U è r*>-
rav:;k.v-a e nv . Ma* ai — MOTO: Cai *vsa» 
4:xx-j::ra e nv. — P1WOTE: Tirai a vivere 
ma e x t r.v. — T0LT8RX0: .1! 4i e*?ra 4i 
»j3i t,y>feiia e r:v. 

CINEMA 
A catari i : IVos-se 4'Vner.ri — U r i a t i l » : 

Hi Bakà e i (0 UJroa: — Aariartaa: Ali 
BaVa e i td laiSroai — M r ì n i : M priaeipe 
Haiia (ia lei-ln:r*>r) — Alta: Re ii «aear: 
— Alfartat: Pf.<!:<c.era i\ u »*<iret<v — A»l-
tastiatarì: La s j w a r.hellf — » » i a : eain«» 
— Arcaaalnt: r a i o n — Artia A i n a i a : Cota-
f i j x a ii r.n-te — A m a Eirfra: Eaa.»nra>'a 

. — A m a F i t s t : Caa ; : « n m vekita — Artaa 
Miattrtrlt: Ri t u a — Artaa Prati: Iweaiara 
a titAaiag. R. Maiialeia — Arata Pratariaa: 
I t.-alf.raaii — A m a Pria a ver a: l . 't lt:»» &ei 
M<-.n:errijt<i — Artaa Qaairara: linitia erntra — 
Artaa St l tat: la »na« della legje — Artsa 
S. Iaaalita: La r i M i e ie\ ni — A m a Ta-
t u t t : Notti ii finim — A m a l a : Ca'aaiu 
é'tv» — Aitiria: Il proenwe. — Altra: II p.-o-
revwi — Aliasti: la mr-aìtens -trh te* — 
Attaalitl: raiuvt — Aafi i ta i : Gm.la fruirà 
— Airara: Toraa a tt>t U<«» — Ba.-Wriai: 
II . i n o l i r.u Ir al: — B l l i f l l : \* 4eaie 
fraai »i!e — Briacacr.il: 5«Ha:o i. «ratura 
— Caaaaatlli: Dea:t:ea* * t.«c. — Ciaittl 
ti o i j j ' 6 ' » BaTkata — Capruita: Il frldo 

iel la terra — Caaraaicarità: fettii^asa Ct'ti-
OnlaaVia - L'etera» ar««i ia — Cralactllt: Tar-
taa e la s!rw» • riv. — Castrali: AaxrU e 
ia a:a iaiMititmt — Cbw-Star: L'wUf<;:« — 
C l t i i i : Il siieaxv* ) fon — Cala i i l i r a r t : 
La ii<7er»ta a«tt« — C a l m a : Gli aaaatiaati 
4rl Bointv — C a l m i * : A «ai i i Taaiti — 
Cani : Aazario — Criitalli: Bataaa — M 
T « c a l l i : Pa«HHi« a N«TÌ Ovmt — Di l l i 
f i l l i ! : \r*n'.« Ltfia — D i l l i Xattacrt: Doa-
a.ae i ' . laerie» — Otll l PraTtacii: La r.Velle 
Jel «ai — Di l l i Vittirii: Wipatoaeta — Dia
t i : Loa» t e a u s i t l e — D i n a : PaMi ia» a 
NViri Ovest — E i a : Il i n a presi* — És<ti-
I Ì M : f i i a a i a Piaott* a Hillvwoni — Eixipa: 
II grii* cVlla terra — Eict l i i i r : Il f r i i* i*\ 
h?* — Farani : Tarwa « l i « i rn« — Flt-
n i i i a : Dnaaiae i ' \ « e r i r » — F i a t n a i i T n r i : 
II B i j j i o r i Baraara — Gallrria: Saliato <2: 
reatara — Gartltella: La «epolta vira — S i i . 
l i i Cetirt: Craii» ero ir» — M i c a : Lana «eatt 
miri* — laiatri iU: II fri<U i e l la terra — 
I I Ì D I : fìaida ero:r» — Irit: La ainaora ie i 
tropici — Italia: itatene — • a s r i a u : L'nMaf-
gi« — M i n i a i : Atiirti è la a:a iaaaatinne 
— HitrtMlilaa: Mueaerata al Medica — • • -
irra i : Era morula — M i i i n i u i a a : «ila A: 
U «pc** r:Wle: « l a B: OhSiettiio Rarxa — 
Laaaraira: Tania e le « i m e — X i r a à i t : 
la SKiatagaa «ari ta» — Oit ia: 0T>S:fltit» Bar-
ma — Oitualcai: Il eriin M !»?* — Oltupi i : 
l i :i »«pnter« — Oriti: Ha iia veni — (Mia 
• i n a : l.-mtX (a e.->Î r:> — F i l m * : In i « n i 
•i'Il» \e^j% — P l l l l t r i l l : Il f f l ia i l i ÌVfO 

— Parli l i: Per amar* • aa itera» aitar» — 
P i a t t i n i : Parai» ».*ee»a!es» — P i n a : Me»rie* 
rwu<ia:ra:« — Pl l i t taaa Mirfitrìta: eàin-M 
— Qtiriaalt: La ros^iar» <ii F i n t a —- Qai-
rhitta: • N w * » (IT.lS. 19.15. Cl.i^i — 
Itali: f/*»:»jj:« — I n : La «?<>•» riV»!ie — 
Rialti: 11 l»:>re ?»';iJ on — BÌT»ll: Vi» eo! 
rea!* — Basa: Pa.«sa;k>rt« per ì&et • U Vir-
aifliea* — latta*: Appnuaaeiu a M.aat — 
Salari*: Belle»» al ha;» — Sala Uaitrti: 
U traieiia »>1 Silver Qsem — Siisi* Har-
akrrita: Eaaawraia — Sania: $o!i!i:n ci vrs-
tara — Sanali*: Kitaet — Saltati»: U 
MOjinra ii Barivi» — Staiim: Il «rat pera;.* 
— Saatrciarai: Memita iasaafshiau — Tria-
t i s : li rara!:er* mintr.en* — Tri**!*: L* B«-
jlie riera — Turali: U viti i awtr» e riv 
— Tritai Aprii*: Il fri&i «VI tap« — Tarko*: 
Bataaa — Vinaria: 1 cornei iella terra. 

RADIO 
RETE ROSSA — Ore 10.3.5: Ma.:ea lederà 

— 1S.29: Lettere «al peatajnraii» — H. iO: 
Riua irea. — . 15.30: Maliche popolari — 
16.30: Maf ia i » Valla — '.8: PiaaHta R. C* 
« l ieat — 21.03: » FeiAra • i i L'. G:nri»ti 
— XX>: U u i r a i » Vali». 

RETE AUl'RRA — Ore 13.39: P n « n erra-
— U . l O : U n i r » Injgcr» — 17: MBV.C» «iala-
aiea — 18.35: Maiie» da dallo — 30 10: C«-
leHri orchestre aaertraie — 21.10: V,<! i » l 
motni* — 21.40: faS irn taferaati'.na!* — 
3.V.W: tta«:rk« i i Bt(la«i*a — S3.30: Ma
lica i a Valla. 

!c»;.i »!!» C.'i.L per 'a pre.«ta:arioce ie l l» 
n->ii.>n: i\ rnrreste e M i e li*te 4»i r » s i i i i t : 
p*r l'eleiiosf <fel aanro C. D. 5 ini . e iti 
ii»>-»»si al f-iair. W l a f.ì.l. 

CONVOCAZIONI A.N.P.I. 
I ptriigias: e i patrioti i e l la Burlata Car

dias: *->r.n tf>3Tor»ii ÌB t.«?«aib!ea jeaerale. 
. i . x i a : ! ; c : i al!e ori 30 . ari letali i e l la 
>n\'.r*~l\r.T* l .N'P.l , 

CONVOCAZIONI DI PARTITO 
ir\xr»r 

I SFfretaxi, gii crjuim:iri . gli agit-proa 
i: ?ei.<iz<- ir\ 1.. J.. I. e 5. v."oie seìit 
».'ii r i v i v e alle IS: quelli iel 2. •eJtar» 
»lle 19 * i^ell: iti fi. »l!e li».30. 

Lt rtspiasahilt frsaiaili i i ni. ie! 3.. 3. 
4.. 5.. fi. <+::<.re iella vtit i i *e:>:e alle 13. 
U re'piM»»'»:!: 4'V.t m . <<e! I. ie:t«ri alle 
Ifi.30. 

Ciiain: 1» riaaiose ieU'taVerreKa'.ar* e rit
ti»:» » arr'-n'eii ai'.» »><«» »ra. 

Sri. Tiraigsattara: i <*ap. per*efiiun soli
titi »l!e \f :t Sex. 

CONVOCAZIONI U.D.I. 
Le. respftssaS.Ii i e i eiree-Ii VOI * « M pr»fi:> 

i i ;a:<nea:re ali* r;B3Ì»ee t i * ivr i lajfa •>-
a»3i ».!e 17 : i vi» I NiteaSre H I . s i p.-e^a 
v.ia.i»a:e ii z«a x i£ -*r t . 

FEDERAZIONE GIOVANILE 
LLNHir 

Segritari, alie 15.15 ia Fei. 
Orgasinitiri. tl'.t. 1S.I5 -ia Tti, 
Afit-pria, x!ie 15.15 ra lei . 
Rif inì , alle l ì ia fri. 

Il Congresso dell'ANPPIA 
TIT i i|inrni e le ore, qui *i>!I" stabilite, rei 

-"l i 1 liii'il:, lt voltonotite .''tifoni, s.mo fon-
!(.>•.,!(> ;n at'itmble». per la prejiaraiiwe al 
Sr.-i.mlo r..ntt;jaii Latiile, «he avrà luoqo in 
Ku.ua. iliuiitaita 31 riirr. alle ore 9. in via 
s.i\ni4 i:t. 

Lunedi 18 ori 20. Seiioni: iVIin. «Viltmna 
Titti fampA Manin. Tihurtian. Prim»t»lle. Te 

jijai'tio. telerie liatli«!e!!a. Monti, Lii'lnviti. 
I r.-.jLt: 1:n.:. lirupj.n %\--.la-t.r.i. Pftntiiiao. Sala
ri . 1 (•fluii». Tu«rolanu, limite Ssrro, Vaiate-
!»:na. Tntelln. 

Marffdi 19 ere 30 Seiioni: Trionfale, An
n i ». Ippi", IJuiiiraro, Gordiani. Oiiartin'ioln 
P'l!f V.Curie. l'Ia.Tiitiìii. iifap^n l'fKitlf-.iralo-
l ' r j . O.anitiilfn^e. Lat in Mttroni'i. Matan. Ca 
'•m Prttnr;n. Borirò Prati. Parinac Ponte Pijna. 
S:-it'.\ri|plo. Trastevere. TorpiQnatura. feato-
t'IIe. Bre-la. 

I noni «iri delegati invrannn e«»re inviati 
alla Scjrereri» dell» Feilrraiinnt, nnn nitri-
il 21. 

BAL\KAUK 
PREZZI DELLE CABINE 

INORERÒ ALL'ARENILE la aecond» 
d'Ile vai i« catctorlf): L. 60. 40. 35, 20. 

CARINE (escluso l'ingresso): On» » * 
persone; 1. c»teg. L. 120 Irritivi 130), 2. 
L 100; 3. L. 75 e 4. L.. 70. Fino » « P « -
*one: 1. caieg. L. 175 lleMlvi 180). 3. 
L. 135; 3. L. 90 e 4. L 80. Pino a 8 
persone. 1. categ. L. 335 ifeatlvl L. 2S0); 
2. L. 200. Pino a 10 persone: 1. categ. 
L. 325 Ifentlvl 360). 

SPOGLIATOIO iper l'Inlera giornat» 
compreso l'ingresso); t» 100 per 1» I. ca
teg., 80 per la 2 e 6ò per la 3. Dulie or* 
13 in poi: per la 1. categ. L.. 60, per la 
2. L. 40 e per la 3. !.. 30. 

1 turni delle cabine sono stabiliti co
me segue: dalle ore 8 alle 13, dalle 13 
alle 1B e dalle 16 alle 20. 

Per la custodia del valori: tutte le ca
tegorie L. 50. 

MEZZI DI TRASPORTO 
OSTIA LIDO (ferrovia) — P a r t e n t e da 

R o m a ; ore 6,00 «,30 7 7,30 8 8,30 9 9,30 
10 10,30 11 11,30 12 12,30 13,30 l i 14,30 
15 15,30 16 16,30 17 17,30 18 18,30 19 
19,30 20 20,30 21 21,30 22 23 34. P a r -
l e n t e fes t ive ore: 13. 

I treni a r r i v e r a n n o e p a r t i r a n n o t a n t o 
da l la s t a z i o n e Lido centro (prezzo L. 130) 
q u a n t o dal la S te l l a Po lare <135). 

La s taz ione S t e l l a Po lare è s i t u a t a a l la 
a l t e / z a degl i s t a b i l i m e n t i Du i l i o . P U n i u s 
e Medi terraneo . 

Le due s t a z i o n i s o n o co l l cga te c o n t u t t i 
gl i s t a b i l i m e n t i per mezzo di u n serv iz io 
di autobus . 

FKKGKNf: ( a u t o p u l l m a n ) p a r t e n z e d a 
Roma: P.r.a U n g h e r i a 8,45 (con p r e n o 
taz ione) prezzo di a n d a t a e r i t o r n o l ire 
450. V. Cas tro Pre tor io ( s enza p r e n o t a 
zione) 8,20 9.15 10,25 11,45 12,30 14,35 
18.30. Prezzo dt a n d a t a e r i torno I.. 340. 
P a r t e n z e da Pregene: 17 18 19,18 20. 

ANZIO (ferrovia) . P a r t e n z e da R o m a ; 
8,45 7,45 9,10 11,25 13,55 15,03. P a r t e n z e 
da Anz io 16,08 18 30,20 21,45. Prezzo di 
a n d a t a L. 176. 

FIlLMICINO (ferrovia) . P a r t e n z e d a R o 
ma: 4.55 6.10 7,30 8.25 13,30 14,25. P a r 
t enze da F i u m i c i n o : 16,33 19.13 30.23 
22,03. Prerro di a n d a t a L. 110. 

ACQUE A L B U L E (ferrovia) . P a r t e n z e 
da Roma: 7,20 10.40 13. P a r t e n z e d a l l e 
Acque Albulc; 13,20 14,48 16,83 18.48 
19,56 22,29. 

(Linea ATAC) par tenze da R o m a 7 8,30 
9,30 10,30 11.30 15,30. P a r t e n z e d a Ba
gn i 13. 13.40 16,45 18,45 19,45 20,45. 

S A N T A MARINELLA (Torpedone) Par 
tenza da R o m a 7,45 (St . T e r m i n i ) , 8 (P .za 
Cavour) . P a r t e n z e d a S. M a r i n e l l a 19. 
Prezzo a n d a t a L. 280. 

F O R M I A — P a r t e n z a d a R o m a 5,28 
7 7,10 8,10 8,30 12.10 13.30 14,30. 

CIVITAVECCHIA — P a r t e n z a d a R o 
m a 6.20 10,25 12,20. 

A L B A N O (Ferr.) — P a r t e n z a da R o m a 
4.40 7,35 9,25 12,08 14,13 18 17.50. 

PISCINE 
FORO ITALICO. Aperto dalle 9 alle 19 

L. 300 spogliatolo L. 400 cabina, ingres
so al bar ristorante L. 50. 

STADIO: orarlo 9-18. Prezzo unico li
re 200. 

PICCOLA CRONACA 
OGGI, DOMENICA 17 LOGLIO: S. Ale^io. II 

'"'•f si Ina a'.iv ure 1.17. ira-n nta alie 30.0."». 
•i:iri:i .H i)ii»rn» ore 10,11. NV! l'.C'll si aprt 
i Mos'-i il II t'..s iterili dell» HI late mai-io-
naie. N'eJ l'.»3S m:io't liiuiaiini 'i >•iitti. SVI 
l'J:'i"> il !a»'':-.ni> a;i'j:<il'«i-e i! finiwle *;.n|n«>ii). 

Manzoni , v. di P i e tra 91; Robert*. C. 
U m b e r t o 410; O m e o p a t i c a , p. S D a g n a 4. 
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"BUONE VACANZE 

Gita Italia-URSS a Marino 
h l u m i i i iti Caafima M Circtli 

- Fa«ij«T • li Stillai Riaaia lilla Awa-
ciariiai Italia 0RSS irfaaiua aia ciutt 
gita • •anta air il 24 latiti. 

Prafrtauaa lilla aaaitntatiiti: 
Or» t - Parteaza l i lima ia iilil»l»aa. 
Ora W - hitia |«1 Caicmti. Diicartt 

«alita- 6. C. Palella. 
Ora 12 • Calaiini al tate*. 
Ori 16 - Fiata caaptam. 
Ora 18 • lilla aHaaw*. Datine ttlla 

jtillm Itilu U1II. 
Ora 22 • Ritirai a l i sa ra aatapaliaa 
Prmi Iti aifliitti utata-ritarM L. ••», 
II i i a i n Iti pitti è liaUtela; li taatl-

uiai ai riciriai nrrt lt ara l t ti awr-
lili itili teli lilla Setìiii lisaaa. vii 
Salaria 44. 

Vacanze! Sogno di un anno dì la
voro, mèta luminosa che si rin
nova ad ogni estate, per dileguarsi 
subito come nebbia al sole, perchè 
proprio quando il vostro organi* 
smo comincia a risentire qualche 
beneficio, scocca Torà della ripre
sa del lavoro. Ed ecco che per po
ter ricavare il miglior frutto dalle 
vostre vacanze, voi avete bisogno 
prima di potenziare ed equilibra
re l'attività neuromuscolare con 
un ricostituente tipico polivalente, 
che sia nel tempo stesso un to
nico nervino di sicura efficacia, 
continuando poi la cura anche du
rante e dopo le vacanze stesse 

VOI 
avete bisogno del 

PH0S KELEMATA 
m 
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IL DELITTO 
DEL COLONNELLO 

m G O M K Z . G A PRILLO 
« A (fnv\ tempo — cominciò il 

colonnello — io ero soltanto sot-
lotrnente elei granatieri. E. per 
la verità, eio \piamente un bel 
ragHA/Aì, uno di quei maschiotti 
bruni e robusti, che le donni'. 
appena li vedono, dicono: oh. 
potergli pilifere' Non mi tennero 
molto m citta, colonnello, mag
giore, i miei superiori, tutti cia
no più o meno prcocc upati che 
le loro donne si accorce^sero di 
ine. l'in così ui.iiiil.ito in un po
sto lontano dalla ritta e vicino 
alla froiitierai dove i loculi, per 
dir CO-.Ì, notturni, chiudevano al
meno mezz'ora prima della imv-
7anotte. Per fortuna, in quell'e
poca, c'era un orco equestre lap
pili; e cosi non si andava a letto 
proprio appena mangiato. Un cir
c o ' Si dice per dire. C'eta un ca
vallo che faceva degli esercizi, 
c'erano un uomo grasso ed una 
donna magra che si < produceva
no » sul trupivio volante. Quella 
donna, quella ragazza, si chia
mavo Riancn. Le prime sere mi 
sembrò affatto insignificante, né 
graziosa né brutta, una di quel
le donne, insomma, che non di
cono niente; ma più tardi, n po
co a poco, io non so se per fa
talità o in forza dell'abitudine, 
Bianca cominciò ad apparirmi 
desiderabile con quei suoi gran
di occhi malinconici, con quel 
suo visino delicato, con quella 
sua bocca immensa, con quelle 
sue gambe nervose e con quei 
suoi movimenti di serpente. 

< E cominciai il mio assedio... 
Un assedio in piena regola, se
condo i vecchi usi: circondandola 
di fiori, perseguitandola con i 
miei sguardi, bombardandola di 
lettere e di doni. 

« Il fatto più curioso, è questo: 
che, ottenuta la vittoria, anziché 
cercarla di meno, io mi accesi di 
un ardore, di una passione che 
avevano qualcosa del delirio. I 
nostri baci avevano un senso ed 
una durata che non mi perito 
n chiamare diabolica. La cosa 
ingrata nel nostro idillio era que
sta: che Bianca aveva un padre 
così geloso del dì lei onore, che 
eravamo costretti n ccrcnrc di 
continuo mille sotterfugi. Ma for
se era proprio questo che attiz
zava il fuoco del nostro deside
rio e rendeva il nostro amore co
sì focoso. 

< Andavo tutte le sere al circo 
per ammirare la mia saltatrice 
che mi pareva ogni giorno di più 
graziosa ed appetibile (le ca
rezze abbelliscono, cari signori) 
mentre il suo compagno di - tra
pezio, che ieri era grasso e colo
rito, appariva ogni giorno più 
magro e più sciupato. 

< Una mattina domandai alla 
mia amica che cosa stesse suc
cedendo n quel povero diavolo e 
perchè dimagriva cosi... Bianca 
si mise a piangere: < Oh, pcn^o, 
credo... credo che ci sia qualche 
cosa... >. C'era proprio qualche 
cosa: il saltimbanco era innamo
rato pazzo anche lui di Bianca 
e sapeva purtroppo ormai quello 
che accadeva tra me e lei... To 
gridai: < Ma bisogna che io mi 
vendichi di questo verme! In 
qualche modo, comunque... >. 
Perchè, amici? Se. in fondo, egli 
non comprometteva il mio idil
lio? Ma, non so: io avevo biso
gno di vendicarmi di quella 
scimmia che aveva In insolenza 
di nutrire dei sentimenti simi 
ai miei. 

« Per un'intera settimana non 
andai mai agli appuntamenti 
che Bianca mi fissava con i suoi 
biglietti pieni di lagrime e di ca
rezze; e quando finalmente com
presi che il suo amore esasperato 
era arrivato al suo culmine, me
glio ancora, al punto di cristal
lizzazione nece«sario ai mici pia
ni, andai io stesso di mia inizia
tiva a cercarla per dirle che io 
desideravo... Oh, una cosa da po
co... Che essn face«se un falso 
movimento sul trapezio... e Se tu 
non mi obbedirai — aggiunsi — 
non mi rivedrai mai più ». 

Il colonnello tacque, pensiero
so. come assente. Qualcuno do
mandò: * E d o p o ' >. 

< Dopo? Ecco qua. Bianca ri
spose alla mia tragira domanda 

t 
con un solo bacio. Ma fu un ba
cio folle e febbrile. E nulla dis
se, nulla promise. E io non le 
parlai affatto della mia richie
sta. I a «-era andai al circo come 
il solito, occupando il mio posto 
di sempre, e accendendo, come 
sempre, la mia sigaretta. Ma non 
sta<cai per un momento solo gli 
occhi dal trapezio che, a dieci 
metri dal suolo, pareva che tre
molasse apposta per invitare i 
ginnasti a far presto. L'orchestra 
attaccò le sue prime note, le sue 
languide note, ed io avevo quasi 
scoi dato la mia domanda a Bian-
:«i. D'improvviso, i ginnasti sa
lirono: prima l'uomo, poi la don
na. 1 n illuni to. due minuti. V. 
un nudo riempi di colpo lo spa
zio. un grido seguito da mille 
gridi, il grido più spaventoso che 
le mie orecchie abbiano mai 
udito 

e Sul suolo, nel mezzo della pi
sta, il povero compagno di Bian
ca giaceva sanguinante e inani
mato, mentre lei. dall'alto del suo 
piedistallo ondulante, mi sorride
va col suo sorriso dolce, malin
conico e misterioso: un sorriso di 
sfinge >. 

NUOVE STRADE DELLA .SCIENZA MEDICA 
'i i 

"stratigrafia ? 
>9 

Il perfezionamento 
esame stratigrafico 

della tecnica dei raggi X - Come avviene e a che serve un 
- L'eliminazione dei dubbi derivanti dalla normale radioscopia 

la giovanissima interprete di « Non c'è paco 
il nuovo film eli Giuseppe De Santi* 

Il 14 luoito, anniversario della 
vile imboscata al compagno To
gliatti, i lavoratori hanno voluto 
esprimere ancora una volta la lo
ro riconoscenza all'illustre profes
sore Valdoni e ai suoi collabora
tori dell'Istituto di Patologia Chi
rurgica dell'Università di Roma. 
donando all'Istituto stesso uno 
stratigrafo. 

Si sta parlando da qualche gior
no di questo apparecchio, sul no
stro giornale, e pochi sanno quale 
sia la enorme importanza di esso 
perchè il clinico possa attingere 
ad una diagnosi precisa onde ap
plicare l'opportuna terapia. • 

Lo stratigrafo sfrutta i principi 
della radiologia, e fa pai te dell'at
trezzatura di un gabinetto radio
logico « moderno ». E' proprio per 
questo, purtroppo, che esso fino 
ad oggi non ha fatto parte dell'at
trezzatura del gabinetto radiolo
gico dell'Istituto di Patologia Chi
rurgica. Non si può certo dire che 
le nostre Università siano attrez
zate in maniera suj/ìcientc. Ma se 
questo è vero per tuùe le facoltà, 
lo è particolarmente nella facoltà 
di Medicina e Chirurgia, dove il 
problema acquista poi un parti
colare valore pratico e sociale. 

I lavoratori sanno queste cose, 

e per queste cose si battono nel 
paese ed in Parlamento; anche la 
riedificazione delle nostre uuiucr-
sità fa parte della loro politica di 
pace, del loro desiderio di pace 
e di lavoro. Ed è per questo che 
hanno voluto esprimere la loro ri
conoscenza al grande chirurgo 
italiano che ha salvato il loro ca
po, donando all'Istituto che esso 
dirige un apparecchio che né il 
paterno governo di De Gaspcri 
né altri munificentissimi e santis
simi signori si sarebbero sognati 
di procurare. 
- La stratigrafo universale « Ro 
49 A » che l'ing. Forte delle offici
ne clettrotpcnichc italiane Arcioni 
ha donato al Partito Comunista, a 
nome di tutti i suoi dipendenti, 
dal Partito è stato donato all'I
stituto dt Patologia Chirurgica a 
nome di tutti i lavoratori ita
liani. 

Per mezzo di esso i clinici del
l'Istituto potranno studiare parti
colareggiatamente dal punto di 
vista radiologico i Vari organi, po
tendo con esso arrivare a conclu
sioni diagnostiche che non sempre 
sono possibili con i comuni mez
zi di indagine radiologica. > " 

E" noto a tuffi cos'i sia un ap
parecchio radiologico ed una la

stra radiografica, e moltissimi 
nella loro vita sono stati sottopo
sti a tale mezzo di Indagine. Un 
apparecchio radiologico sfrutta la 
proprietà dei raggi X di attra
versare alcuni corpi opachi e la 
proprietà di impressionare lastre 
fotografiche. 

Lo schermo radioscopico e pi» 
precisamente la lastra ci danno le 
immagini del polmone per esem
pio e di un'eventuale alterazione 
patologica: una caverna, un asces
so, un tumore. E mentre attra
verso la scopia si esamina più 
particolarmente la motilità del
l'organo ed in parte il suo com-

Immagine radiografica comune 
può aver lasciato ne! clinico 

E' evidente che tale vizioso 
mezzo di indagine diagnostica 
può essere usato non soltanto 
nell'esame del polmone o della 
tubercolosi .polmonare Qualsiasi 
organo — cranio, fegato, rene 
(per accertare calcoli trasparenti), 
affezioni scheletriche iniziali, ecc. 
— può essere sottoposto allo stra
tigrafo. 

I lavoratori italiani sono orgo
gliosi di aver fornito l'Istituto di 
Patologia chirurgica della massi
ma Università italiana di questo 
prezioso apparecchio sono orgo-

Maria Grazia Francia 
tra grli ulivi » 
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UNA CARATTERISTICA CATEGORIA DI LAVORATORI DELLA CAPITALE 

I MURATORI DI ROMA 
La "calata,, dei piemontesi - I "mastri» e i "voltaróli,, - Un mestiere incerto - Quanto 
guadagna in media un manovale? - Gli episodi della Garhatella - Le ultime agitazioni 

Fino a qualche decennio fa, 
Roma non era una città industria
le; non 10 è neppure adesso, tut
tavia il sorgere di stabilimenti e 
officine meccaniche, che bene o 
male vi hanno attecchito, lo svi
luppo dei servizi pubblici con le 
loro esigenze di maestranze spe
cializzate. hanno un poco alte
rato la fisionomia della classe 
operaia romana. Quando io ero 
un ragazzo, l'operaio tipo, a Ro
ma, eia il lavoratore dell'indu
stria edilizia allora tiorcnte: la 
unica che nella nostra città aves
se. per la stessa sua natura, supe
rati 1 limiti dell'artigiana'o e 
raggiunti i caratteri organizzati
vi ed economici della grande in
dustria. Ciò si spiega con la cir
costanza che Roma si trovò, nel 
"70. ùepreparata — sotto l'aspetto 
ed i l i z i e urbanistico — ad assol
vere le funzioni di capitale del 
nuovo regno. Quanto poteva ba
stare al-'amministrazione ristret
ta e paternalistica dello stato 
pontificio era insufficiente per la 
complessa, accentratrice burocra
zia dello Stato italiano. La cala
t i dei « piemontesi » (così furono 
chiamati genericamente i funzio
nari venuti dalle province del 
nord), la necessità di fornir loro 
uffici e ai-oggi, il vigoroso flue-
so immigratorio che segui, pro
vocarono quel che si dice una 
febbre edilizia Febbre dj cresci
ta, invero un pò* confusa e mal
sana. Si costruì dappertutto, den
tro e fuori la cinta delle vecchie 
mura, seguendo principalmente il 
criterio speculativo del minimo 
costo delle aree. Mancando ogni 
chiarezza di idee urbanistiche, lo 
ampliamente deKa città.non av-

nne nel modo che i tecnici 
chiamano «a macchia d'olio». II 
centro si trovò spostato, l'equili
brio viario alterato e le possi
bilità di uno «viluppo razionale e 
progressivo (che avrebbe com
preso uno sviluppo • industriale) 
seriamente compromesso. Comun
que. sotto la spinta dell'aumen
to incalzante della popolazione, 
si costruì molto, interi quartie
ri sorsero fra il 1880 e il 1014: 
i! Macao. I'Esquilino. Prati; e 
grandi edifìci pubblici che mi
ravano più ad ima certa reto
rica della imponenza, come 11 
Palazzo di Giustizia deM'architet-
tetto Caldertm. che ad una sia 
pur minima organicità. Doveva 
poi venire il fascismo, con le sue 
smanie di grandezze esteriori, ad 
accelerare l'opera dei pessimi edi-
i e dei voraci speculatori. 

• • • 
Queste circostanze hanno favo-

I rito per molti anni la preminenza 

numerica sulle altre delle varie 
categorie di operai edili, e natu
ralmente hanno agevolato le ra
pide fortune dei loro sfruttatori. 
Se ne' Nord prosperavano gli 
Agnelli. 1 Donegani, i Falk, i Vol
pi, a Roma mettevano radice I 
Vaselli, i Manfredi, i Tudini. i 
Federici, gli Scalerà. La premi
nenza numerica degli operai edili 
fu anche superiorità qualitativa. 

Un'antica tradizione 
Il muratore romano (s'intende 

che occorre comprendere fra i 
TOmani anche gli immigrati) è 
veramente degno — sia detto sen
za retorica — della tradizione 
edilizia di Roma antica. I « ma
stri > romani hanno un talento 
naturale, un senso innato del co
struire direi classico, hanno nel 
sangue il gusto della costruzione 
massiccia che richiami, almeno 
nelle proporzioni, i grandi model
li antichi che gli sono familiari; 
e certi specialisti (carpentieri. 
voltaróli) erano e sono insupera
bili. Ma dire a Roma specialista 
e dire muratore è tutt'uno. 

Se altrove il muratore è generica
mente colui che lavora di cazzuo
la. di spatola e di scalpello, che 
tira su il muro e vi attacca la 
calcina dell'intonaco, che getta 
una vo.ta o allinea .'e mattonelle 
di un pavimento, a Roma non è 
la stessa cosa. Chi fa il muro fa 
Quello soltanto, e così chi leviga 
l'intonaco, chi gira un'arco o una 
piattabanda. chi fa pavimenti, 
ecc. Un tempo questa "specializza
zione erd rigorosa fino alla esa
gerazione. si prolungava nelle ca
tegorie degli specialisti susstdari 
quali g.i stuccatori) e perfino 
o.uali gii scalpellini, gli stuccato
ri) e perfino nella manovalanza: 
chi era < calciarolo », cioè impa
stava la malta, non «e la sarebbe 
certo caricata sulle spalle dentro 
una « cofana ». Sicché l'abilità e 
il rendimento erano veramente 
eccellenti. Dico erano perchè 
oggi 'a categoria è in crisi. . - - . - , 

I 16.000 muratori, che attual
mente sono occupati in -alcune 
centinaia di piccoli cantieri, non 
possono certo dirsi soddisfatti di 
un mestiere che. a^sai meno di 
ieri, oggi lì può garantire contro 
la miseria. Un muratore qualifi
cato guadagna per giornata lavo
rativa lire 955. che possono arri
vare a 1200 calcolandovi non sol
tanto le vane p-.ccole indennità 
ma anche l'al.quota dei premi d: 
Lqu. dazione e delle ferie non 
godute; 1200 lire al giorno per 
25 giornate mensili fanno, in teo
ria, 30.000 lire al mese: m realtà 

non si arriva mai sopra la media 
di 20.000. 

Codesti « massimi » di paga, 
che «.ono poi i minimi di quan
to occorre a un uomo (non dico 
a una famiglia) per campare, 
sono stati raggiunti in questi 
ultimi tempi a prezzo di lunghe 
contese e agitazioni nelle quali 
la categoria ha ritrovato la sua 
antica fierezza. Tuttavia le fami
glie dei muratori romani non 
possono andare avanti: non c'è 
cottimo, non c'è straordinario che 
bast., e gli imprenditori carichi 
di milioni e di benemerenze ac
quistate costruendo le « opere 
del regime •> contendono loro, con 
un accanimento che mette allo 
scoperto un implacabile odio di 
classe, ogni piccolo benefìcio. La 
cronaca, in questi ultimi tempi, 
ha citato spesso i fatti della Gar
batala 

La Garbatella 
Sulle collinette che fiancheg

giano la via Ostiense incommciò 
a sorgere una trentina d'anni or 
sono il primo nucleo di quella 
che doveva essere una " città 
giardino <•: villette, casette ope
raie civettuole con l'orticello. 
costruzioni estensive, insomma. 
Ma Roma aveva bisogno di case, 
e la Garbatella diventò un gran
de. disordinato quartiere dal ca
rattere quanto mai incerto, in 
parte già decrepito, in parte non 
mai compiuto. Alla Garbate-Ila si 
è riprcro a costruire per conto 
deiriNCIS e dell'Istituto Case 
Popolari, il primo ente ha affidato 
i lavori alla impresa Federici e 
Igliori (due nomi famosi per tanti 
motivi che i romani non ignora
no), il secondo alla Adant: e So-
lazzi. L'una e Valtra. di fronte 
alla richiesta dei lavoratori di 
aver» un modesto anticipo sui 
miglioramenti salariali allo stu
dio, risposero, tempo fa. ne. modo 
più brutale e arrogante: serrata, 
licenziamenti. Questa è stata la 
risposta degl: Industriali- Pote
vano accettarla senza reagire, gli 
operai? Forse gli edili, per la na
tura sterga delie loro prestazioni, 
sempre saltuarie, non posseggono 
l'affiatamento, diciamo lo spirito 
di corpo, degli opera: di una of
ficina, : quali per anni \ lvono 
l'uno accanto all'altro. E forse gli 
industriai: facevano assegnamento» 
su tale debolezza. Invece le neces
sità di lotta hanno fatto dei 300 
operai della Fedcr.ci-Iglion e de: 
100 della Adant;-SoIIazz; quel che 
sj chiama un blocco solo. Es-genze 
nuove hanno fatto scaturire risor
se nuove. Gli operai non hanno 

lasciato le fabbriche, vi sono ri
masti giorno e notte per più di 
un mese. 

Le ultime agitazioni 
In questi cantieri si e lavo

rato- Senza ingegneri, senza assi
stenti. L'operaio Ulderico Gregori 
si è improvvisato, per consenso 
generale, capo-cantiere, e Antonio 
Trivelli il vice. In pochi giorni 
hanno tirato su un piano di fab
brica: i muratori romani sanno 
leggere un disegno, l'esperienza e 
l'istinto li guida- S; sono divisi 
in squadre, ciascuna affidata a un 
muratore il quale redigeva gior
nalmente il suo rapportino scritto. 
Pensava poi a riportare tutti ì 
dati sui registri (ore di lavoro, 
entrata e uscita del materiale) il 
manovale diciottenne Franco De 
Angelis, che ha frequentato le 

scuole medie 
Poi alle nuove case dell'INCIS 

della Garbatella arrivarono un 
giorno, verso l'alba, come è loro 
costume, i naturali emissari delle 
ditte, i loro diretti tutori: arrivò 
la • Celere ». Non c'è bisogno di 
dire come. Colse gli operai nel 
sonno, bastonò, arrestò. Ristabilì 
l'ordine, insomma: l'ordine dei 
cantieri chiusi, con quel scn^o di 
rovina che hanno le fabbriche 
abbandonate a metà: l'ordine pa
dronale, cioè, fatto di violenza e 
di sopraffazione • legali ». 

Quello della Garbatella e stato 
solo un episodio della lotta soste
nuta dagli edili, molti altri se ne 
potrebbero raccontare accora più 
recenti. E ne verrebbe fuori un 
esemplare r'tratto morale del mu
ratore. onore e vanto della e asse 
operaia romana. 

MARIO ROSSETTI 

Lo stratigrafo « Arciroi Ro 49 » 
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Una lettera di Boldrini 
Caro Ingrao. 

un commento del giornale Barba, n-

Forlato dal bollettino * d'informazione 
anjug a proposito della manifestazioni-

di chiusura Ari Festival dfi partig «ni 
italiani, tenutosi a Firenze la prima do
menica di giugno, mi obbliga a t e m e r t i 
per precisare jl_ pensiero dei partigiani 
««tociati drll'A N-P.I-. «nlutumonte ir im-
•ato dal commento fazicxn drlla stampa 
jugoslava. 

In quella manifestazione, rome in al
tre. la delepa/ione Jugoslava tentava di 
faTe una «pecnlazione politica esaltando 
il regime di Tito e della «uà cricca, per 
poi affermare, come fa questa volta la 
Tanjufi: < te ma**e democratiche italiane 
pensano alla Jugoslavia ben altrimenti 
di come la pen<*no alcuni dei loro diri
genti ». 

A Firenre. il rapo della' delegazione 
Perovic. eontr«TTenendo a latti gli ac
cordi tempestivamente presi e abn<andn 
«farciatamertte del «en-o di ospitatiti dei 
partigiani to«cani, ha ripetuto di fronte 
a oltre centomila per«one la far*a drmi-
zogica della fedeltà aN'U.R 5.S. e del 
«ocìalismo di Tito. 

f democratici di Firenze reagivano a 
«jne^te afférmazioni, ma contenevano la 
loro disapprovazione perrh* molti diri
genti si adoperavano perchè la manif<--
«taz-one non degenerai»* e topra'ntto 
perchè, la maggioranza dei predenti, «rgnì 
che '« dichiarazioni del rappre«entante 
jnzoOavo «ratto fatte per creare grns«i 
nedenti che potevano avere ripcrcu!-

«:rrt internazionali. 
Nel discorso d> chio«nra puntualizzavo 

a nome dell'esecutivo dell'.A N.P.T. la po-
• zinne della re«i«tenza italiana oei "in
frollii di Tito e della <m cricca, iffer 
mando, ancora una volta, che 5 partigiani 
italiani raardavxnn eoa grande, «imnatu 
il popolo ingo*lavo di coi conoscevano 
zìi immen«i «acritici <o«fennti nel cor«o 

della guerra di libcra/ionr, ma *tigmi-
lizzatano il i-omportamcnto di Titu e 
della 'ita banda che si era apertamente 
incamminato Milli via del tradimento 

I a popolazione intervenuta sottolineò 
in modo rimarchevole que'lo pas-o del 
mio discorso, tanto the la delegazione 
jugoslava frcttolo^imcnt*- lasciava il pal
co appoiitamentc approntato per gii «tra-
nieri pre*enti. * 

C'è di piò: l'esccutito dell'A.N.P.l in 
una «uà riunione approvata le mie di 
rhiarazioi'i di Firenze e all'unanimità n -
protava il comportamento settario e pro-
tot afono del!-» delecazione tifino 

Se poi la «-lampa jugo'lata per con'O. 
lare i «uoi rup. e imbonire il popolo. 
cambia i fi«chi per Tito in applausi e 
le manifestazioni di «impatta per i rapi 
•lel'a rcMsUnf» europea come espressioni 
di solidarietà per la politica d- Tito è 
«iffarc che rieuarda i propagandisti di 
quel partito, dimostra però quanto siano 
a corto di argomenti per controbattere 
le *flnacoianti accnse dei democratici di 
tutte il mondo 

I /A V P . ! , e ben lieta di a*rr dimo-
strato la "ila profonda simpatia per il 
popolo jurc,»lavo ma con qnrna rri.* let
tera autorizzata e nchie«t» da molti par
tigiani. tuuJc esprimere ancora una «olla 
la propria indignazione per il comporta
mento scortev e pesuitico dei delegati 
jugoslavi e della loro «lampa che ha of-
t-:«o il *en-<> dell'ospita' t i dei partigiani 
fiorentini. L'ipocrisia che anima i diri
genti dello Mrtto nipo'laso non fa brtec a 
•ni partigiani italiani i quali 'anno come 
qnci capi abbiano tradito le pia nobili 
asp-razioni del Joro popolo, e per questo 
«perano che l i parte sana dei partigiani 
jngo«Iavi «apri» in tempo reac re affinchè 
il loro Pae-e non "a rnndMfo "l'a deriva 

Grazie dciro«p't i l . t j 
AltRinO BOIDRIM 

portamento futirionafe, attraverso 
la grafia si precisa l'entità e la\ 
natura del processo f>atologÌeo,\ 
servendosi dei mr;ri riel/o rìia-
arzostlrn differenziale r( dialagica.\ 

Ma- può accadere che . ' immaoi-i 
ne rflciiopru/ica non sia sufficien
temente precisa: in w. polmone 
colpito da tisi, non è passibile 
per esempio precisare attraverso 
uva lastra radiografica Ut profon
dità della curcriia ncll'oronno, ri 
lalfo.ta non e nemmeno possibile^ 
precisare se l'essudato tubercola
re si sia già escavato a formare 
una caverna oppur ro. Scirri al
lora necessario studiar; il polmo
ne r strato a strato», centirnetro 
per centimetro, eseguire cioè del
le radiografie di diverse serioni 
dei" polmone. > mettere a fuoco * 
soltanto alcune porzioni dell'orga
no alla profondità voluta. 

Per condurre tale esame il cli
nico ricorre appunto allo < strati-
grafo ». 
» Il soggetto da esaminare viene 

disposto in posizione verticale od 
orizzontale; indi si dispone l'ap
parecchio perche posso essere ese
guita la radiografia uello strato 
aelVorgano alla profondità volu
ta. Si eseguono dapprima alcune 
stratigrafie di saggio, per es. a 2, 
4, 6, 8 cm. di profondita nell'or
fano. Sviluppate rapidamente le 
lastre impresse, ed esaminate op
portunamente, si dispone per le 
ulteriori stratigrafie onde indivi
duare esattamente il processo pa
tologico. Poniamo ad esempio if 
caso di un piccolo processo ulce
rativo del polmone, che appare a 
6 cm. di profondità, ed è ancora 
più o meno riscontrabile ad 8 cm. 

Il radiologo provvederà allora 
a riprodurre altri « ztrati » del 
polmone in esame, e nel caso in 
questione, riprenderà gli strati a 
5 (gli strati a 6 e & cm. già sono 
in possesso dell'operatore). 8, 9. 
cm. Se sarà necessario potrà es
sere eseguita la stratigrafia anche 
ad infermil i di spazio minori, e 
cioè 'a 6 e mezzo, 8 e mezzo, ecc. 

Con tale mezzo diagnostico Vin-
rfinidunrionc e la localizzazione 
del processo morboso viene fatta 
m maniera assolutamente precisa, 
senza «Triasi alcuna possibilità di 
equivoco. Verranno nello stesso 

modo eliminati i dubbi che una 

gitosi che il grande chirurgo prof. 
Valdoni p che i suoi ralenti col-
ìaboratori possano usu/rtiire di 
esso nello esercizio della loro no
bile attiritti. e sono r t . ' t eh" la 
scienza dell'insigne c i : » ' ' e» dei 
suoi allici'l si servtrn vali'" len
te di mi mer:o dt i r e t e - -, i~si 
importante come lo s':c •• no, 
che il Ministero de,''i C"!r*c non 
non aret'a ritenuto ot-n'irM/no dt 
porre a sua disposizione 

L* prime 
a Roma 

congiura 
<li Brrova 

Nel quadro d>U'in\n«;ionc< degli 
schermi europei da parte della cine-
matogratiu ,-tatunitense, se 11 bilan
cio commerciale hollywoodiano può 
eeznare all'attivo taluni film-fiume 
o nvistaioli tccnlcoloratt. Cove anchn 
«subire il grave passivo, anzitutto dal 
punto di vista della « cassetta ». di 
quella che è da più dt un decennio 
la propria produzione dt base: le 
centinaia di film di medio costo, per 
definizione scacciapensieri 

Questi film si erano dimostrati 
una volta come 11 più efficace sti
molo ppr suscitare 11 divismo ed au-
reolare In tal modo la « mecca del ci
nema » con tutta la gradevolezza di 
un mito. In questi ultimi anni, al 
contrarlo, l'assoluto insuccesso euro
peo dt una seria di attori conside
rati • e di garanzia • In America, t 
Red Skelton. I Bob Hope. t Blng 
Crosby. t Gianni e Pinotto. - e via 
di seguito, è una riprova che 11 va
sto pubblico rifiuta sempre più de
cisamente 11 prodotto di confezione 

E Infatti, chi mal potrebbe diver
tire oggi Bob Hope, ad esemplo. Im
plicato In - una < Congiura di Ba
ro vi a ». cui st farebbe gran lode de
finendola operettistica? Un regista 
come Lubltscb è un genio in con
fronto a questo tal rAnfleld e la mi
mica di Totò un prodigio dt recita
zione In paragone alia smorfie e al
le battute di Hope. Soltanto un cri
tico cinematografico, per dovere, pu© 
resistere fino alla fine di un tal pa
stìccio. gli spettatori escono prima. 

©o. iiva. 
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La febbre dell'oro 
(SMOKr BELLEW) _' 

Grande romanzo cil 

JACK LONDON 
— Darei buona parte dei miei 

milioni per aver in questo m o 
mento una buona squadra di pon
tieri. 

Ma il suo sorriso malizioso e 
allegro lo smentiva. Soggiunse: 

— Sono un fatto. Non c'è pe
rìcolo. 

Si bilanciò come un funambo
lo con la picozza e il lungo ba 
stone che gli serviva da alpcn
stock. Avanzò un piede per ta
stare, lo ritrasse e s'irrigidì con 
un visibile sforzo. 

— Vorrei essere senza un sol
do. Se scampo dal pericolo di di 
ventar milionario, t'assicuro che 
non ci casco più. E' troppo im
barazzante. 

— Vacci franco. O lascia pro-
varerà me. Ci sono già passato. 
. —*Sei troppo pesante. Vedrai 

' che fra un minuto «arò franco. 
Lo sono Si*} '.. •• 

Questa volta il processo di con
trollo gli riusci istantaneo. 

— Avanti, per le mele di Hogue 
River! — gridò, avanzando un 
piede, per adagiarlo cautamente 
sulla neve, mentre l'altro passava 
avanti " . • * " ' 

Cosi, pian piano e guardingo, 
percorse due terzi del ponte. A l 
lorché si fermò, per osservare una 
depressione spaccata di fresco nel 
suo mezzo. F u m a Io vide guardare 
da un lato, nella voragine del ba
ratro, e vacillare. 

— Guarda in alto! — gli grido. 
— E avanti! non ti fermai*! -

L'ometto ubbidì e non ristette 
più. Dall'altra parte, l'orlo del 
baratro, pure corroso dal sole, era 
sdruccievole, ma non ripido, ed 
egli, giunto sopra una sporgenza. 
si rigirò e sedette. - " 

— TVcca a te! — gridò. — 
Avanti diritto, senza guardar giù. 

E più presto che puoi. Si sgreto- massa del ponte scricchiolava e priva di supporto e inclinata di 
la tutto. , oscillava, facendo vibrare il ba- ben venti gradi, resisteva. Carson, 

Bilanciandosi col bastone, Fu - stone. Di sotto, dal cuore del sulla sua sporgenza, i piedi nel 
mo s'avanzò. Che quel ponte fos- ghiacciaio, saliva il cupo rombo ghiaccio che si scioglieva, si tol
se allo stremo, era evidente. Sen- delle masse cadute. Eppure la se rapidamente la corda. -
ti cedere sotto i piedi, una l ieve parte percorsa del ponte, benché — Aspetta! — gridò. — Non ti 
oscillazione di tutta la massa e 
una scossa più brusca, seguita da 
un unico, ma secco schianto. S e p 
pe che dietro succedeva qual
cosa. Anche non avesse sentito 
nulla, l'avrebbe saputo dalla fac
cia di Carson. Di sotto, gli veniva 
un sottile, lontano mormorio di 
acqua scorrente, e involontaria
mente i suoi occhi vollero vol
gersi e guardar giù nell'abisso. 
Dovette far forza P€T tenerli volti 
innanzi.. Passati i due terzi del 
ponte, giunse alla depressione. I 
labbri affilati dello spacco, appe
na toccati dal sole, mostravano 
quanto fossero recenti. Fumo ave 
va già alzato il piede per passare, 
quando lo spacco cominciò ad al
largarsi lentamente, con un aecco 
crepitio. Fece il passo rapidamen
te, quanto P>u lungo potè, ma i 
chiodi logori delle sue scarpe sci
volarono sul declivio opposto del
la depressione. Cadde bocconi e , 
senza fermarsi, sdrucciolò nello 
spacco, i piedi pentolonr^iiri vuo 
to, Il busto sorretto dal bastone, 
ch'era riuscito a mettere in croce 
mentre cadeva. . • ; ^. 

Per prima cosa, provò una sen
sazione di nausea, per la subita ^ ^ ^ _ . . . ^ ^ _ , 
afitarione de l ' cuore , po i - subi to - • ^ • u t r ' / ^ ^ s s s w ^ 
una grande sorpresa: non s'aspet- Cadde bottami e, 
U v a di fermarsi 11. Dietro, la 

seau fermarsi, adrneciolè sella a*a«co. I piedi 

*d*1 * it,^*,., 
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muovere! Se oo, tutto casca! 
Calcolò la distanza con un'oc-

rhiata, attaccò alla corda la sciar
pa che portava al collo, ne trasse 
un'altra di tasca e l'attaccò pu
re. Questa corda, fatta di fini
menti da slitta e corregge anno
date, era insieme leggera e for
te. Il lancio fu abile e fortunato. 
e Fumo afferrò la corda. Volle 
sollevarsi a poco a poco, ma Car
son, che aveva l'altro capo lega
to alla cintola. Io trattenne. 

— Legala sotto le spalle! — 
gli gridò. 

— Ma te casco, ti tiro dietro. 
L'ometto divenne perentorio. 
— Sta zitto! Poi far cascar tut

to con la fola voce. 
— Mp -e casco. . " ' 
— Zitto, ti dico. Ancora non 

caschi. Fa come ti dico. Passa la 
corda sotto le spalle. Legala b e 
ne. Ora. is ;a! Piano! Tenderò la 
corda. Tu continua a sollevarti 
Cosi. Piano, piano. 

Fumo era ancora a una dozzi
na di piedi dall'orlo del baratro, 
quando cominciò il crollo finale. 
Senza rumore, a piccoli scatti, la 
inclinazione del ponte aumentava. 

— Presto! — gridò Carson, t i
rando la corda man mano che 
Fumo avanzando, la rallentava. 

Al momento del crollo, Fumo si 
abbrancava alle dure asperità del
la parete del baratro, mentre il 
ponte gli mancava sotto i piedi, e 
Carson, ritto a gambe largamen
te divaricate, tirava e o o tutta 

»•?< 

forza la corda. Questo sforzo tras
se Fumo contro la parete, e Car
son fuor della sua nicchia. Lesto 
come un gatto, questi si rigirò e 
disperatamente cercò una presa 
sul ghiaccio, mentre vi scivolava. 
Sotto, in capo ai quaranta piedi 
della corda. Fumo brancicava non 
meno disperatamente. Ma prima 
che il rombo annunciasse l'arri
v o del ponte in fondo all'abisso, 
entrambi s'erano fermati. Prima 
Carson. e le diverge bracciate di 
corda ch'era riuscito a tirare, ave 
vano aiutnto Fumo a fermarsi. 

Ciascuno si * teneva sopra una 
s p o r g e v a , ma quella di Fumo era 
tanto precaria, che, per quanti 
sfor/i facesse, ne sarebbe certo 
sdrucciolato, senza il supporto 
della corda Stava sopra una pro
tuberanza della parete che gli na
scondeva l'ab:sso. Passarono di 
versi minuti, sn cui entrambi fe
cero : progredì solo nell'arte di 
trattenersi al ghiaccio sdruccio
levole. L'o'netto parlò primo: 

— Per Giove! — disse, e un 
minuto di poi: — Se tu ti potessi 
trattenere un momentino, lascian
do sciolta la corda, potrei vo l 
tarmi. Prova. 

Fumo fece la prova, poi si riap
pese alla corda. 

— Ci riesco Dimmi quando sei 
pronto. Ma fa presto. 

— A tre piedi in più, c'è un 
buon posticino per me. Ci sarò In 
un attimo. Pronti? 
- — Avanti . , y ' A<- .. ." , 

Non gli fu facile calarsi d'una 
jaràa, rigirarsi e sedersi; ma a n 
che meno a Fumo restar appiat
tito contro la parete, e conservare 
una posizione che. d'istante in 
istnte, richiedeva sforzi muscolari 
sempre maggiori. Già si sentiva 
sdrucciolare, quando la corda si 
ritese, e disopra gli apparve il v i 
so del suo compagno. Notò il color 
giallo della patina bruna abban
donata dal sangue, e si domandò 
che colorito avesse il suo proprio 
viso. Ma quando vide Carson cer
care con dita tremanti, smarrite, 
il suo coltello a guaina, pensò che 
fosse Anita. L'ometto, preso da 
panico, certo voleva tagliare la 
corda. 

— Non ci ba-badare, — bal 
bettava. — Non ho paura. Son 
soltanto i miei nervi, maledetti 
loro. Mi passerà subito. 

E Fumo lo vide curvo, treman
te e goffo, tener la corda tesa con 
una mano, mentre con l'altra 
martellava il ghiaccio. Allora il 
cuore gli si riscaldò. 

— Senti, Carson, l'unica è ta 
gliar la corda. Mai più riuscirai 
a tirarmi su, e non c'è bisogno 
che ci sì ammazzi tutt'e due. 

Carson s'indignò. 
— Tu sta zitto. Questo è affar 

mio. 
• Fumo non potè far a meno dt 

notare che l'ira era un ottimo tò
nico per i nervi dell'altro. 

(Camtkms) 
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DEIL 

LA POSTA 
del Direttore 

>. E* un reato : 
diffondere «l'Unità »? 
Questa domanda ci rivolge il 

comp. MARIO DE FRANCESCO, 
Via Salaria 292, Roma. A lui e a 
tutti gli altri compagni e amici 
che ci hanno rivolto la stessa do
manda rispondiamo pubblicando 
un estratto della Sentenza del 
Pretore di Forlì, passata in giu
dicato il 7 giugno 1949 e nella 
quale si dice che * svolgere l'at
tività propria di un detcrminato 
mestiere non significa esercitare 
il mestiere medesimo (cioè chi fa 
lo . strillone una volta tanto non 
deve considerarsi un professio
nista dello strillonaggio, n. d. r.ì 
e quindi non postula la necessità 
della prcoio iscrizione nel regi
stro dell'autorità di P. S. ». E poi: 
" accertato il fatto che gli impu
tati (in questo caso erano tre, 
accusati di aver violato l'art. 120 
R. D. 1B-6-31. n. 773. punibile ai 
sensi dell'art. 669 cod. pen. per 
esercitato mestiere di venditore 
ambulante senza previa iscrizio
ne nel registro della Questura), 
che gli imputati si prestarono in 
via eccezionale per la vendita 
del giornale <• l'Unità » senza trar
ne alcun profitto economico ma 
unicamente a fine di propaganda 
idcoltgica, e cioè per contribuire 
con la propria opera personale 
alla diffusione del periodico che 
esprime e difende la loro idea 
politica, la contravvenzionale ru
bricata non sussiste per difetto 
dell'elemento che caratterizza l'e
sercizio del mestiere ». 

Altre sentenze in questo senso 
esistono oggi in Italia. Alla fac
cia di chi ci vuol male e di chi 
cerca di mettere 1 bastoni fra le 
ruote a noi e a quei magistrati 
di buon senso che non ascoltano 
la voce di Sceiba ma quella della 
propria coscienza. 

Libertà di spiare? 
Il sig. MARCELLO GIUSTINI. 

Siena, mi scrive domandandomi 
perchè « s e è vero che nei paesi 
di nuova democrazia si sta molto 
bene non è stato permesso alla 
settimana INCOM di entrare in 
Ungheria e dalla Cecoslouacchirt 
si mandano via i giornalisti stra
nieri » (e cita il caso di due gior
nalisti, Melhan dell'U. P. e Liss 
del « T i m e s » ) . Il signor Giustini 
dovrebbe • sapere che l'Ungheria 
è un paese veramente libero e 
quindi i cinedocumentari-con-vo-
ce-da-bollettino di guerra e con 
foglia di fico sul David non go
dono estreme simpatie. In quanto 
ai giornalisti stranieri, caro, si
gnor Giustini, lei stesso ci dice 
che non sono stati mandati via 
« i giornalisti» ma « due » gior
nalisti. Ma chi lo sa poi se erano 
veramente giornalisti? Sono tan
te le strade che trasformano i 
« reportage •» in rapporti all'In
telligenze Service o all'OSS? L e g 
ga * La grande congiura » di Sa-
yers e Kahn: (Einaudi). Se ne 
accorgerà. 

Agenti di custodia 
e congruati 

U n gruppo di agenti di custo
dia dei penitenziari della Sarde
gna ci scrive un'accorata lettera 
per denunciare le barbare con
dizioni in cu i . è costretta a v i 
vere tutta' la categoria. « Mentre 
il governo mette in bilancio mi
liardi per armare un esercito, e 
dà almeno in parte agli altri cor
pi di polizia un migliore tenore 
di vita, noi moriamo letteralmen
te di fame. Decreti seppelliti tra 
le • scartoffie ministeriali, inter
pellanze, interrogazioni, promes
se. Nulla giova: Intanto il tempo 
passa e i debiti si accumulano n. 

Purtroppo questa lettera p o 
trebbe essere stata scritta e p o 
trebbe essere/cosi com'è nella sua 
amara sfiducia, sottoscritta dal 

. 99 per cento dei dipendenti del
lo stato. E' una -vecchia tradizio
ne dello stato « l iberale» italiano 
(oggi « clericale » ma i problemi 
da risolvere, su questi argomenti. 
aumentano € non diminuiscono) 

ohe l'impiegato muoia di fame 
E' ormài un luogo comune.;E' il 
segno più caratteristico dir tutto 
un mondo, di tutta una società 
che si basa.sull'orpello, sul' bluff 
e trascura le.cose, serie..-.Qui par
lano gli agenti di custodia: .po
trebbero parlare nello stesso "mo
do maestri elementari, professó
ri, archivisti, bibliotecari, sottuf
ficiali. impiegati d'ordine, di con
cetto ecc. Tutti i dipendènti sta
tali o parastatali che non appar
tengano alla stretta cerchia. delle 
segreterie particolari dei mini
stri, muoiono •• dì fame. : Vecchio 
vizio della i l luminata.classe diri
gente italiana far morire di far 
me i servitori dello-Stato. Che'ci 
volete fare? Per tutta consola
zione ogni tanto, di pari passo con 
l'aumento delle tasse, dèlia luce. 
del gas, dell'acqua, dei traspor
ti, ecc.. viene aumentato lo sti
pendio di un infima ed irriso
ria percentuale. E cosi l'impic
cato continua a rimanere sospeso 
alla sua corda, sempre ben insa
ponata con belle • parole» Come 
amara consolazione però farà 
piacere, agli agenti di custodia 
sardi, sapere che i parroci han
no avuto aumentata dallo sta
to italiano del . cento per cento 
la loro congrua. Questa è la g iu
stizia amministrativa del" Govèr
no di oggi! 
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ANTONIO VANGELLI: La ballata del Cancelliere 

LETTERE ALL'UNITA' 

era un mago ? 
Perchè la RII si ostina a diffondere le pia atroci scemenze in materia «litorale? 

Per la pubblicazione ci * 
stata trasmessa questa lette
ra indirizzata dal sig. Vin
cenzo Nltti al .Direttore del
la RAI. 

Egregio Signore, 
< domenica mattina, lo luglio, 
circa le ore 9,30, le stazioni de\lax 
Rete Rossa trasmettevano, sotto 
la rubrica che ricorda gli anni
versari di personalità storiche, al
cune peregrine notizie sulla Vita 
di Giovanni Calvino, nato* ap
punto il 10 luglio 1503. 

La predetta comunicazione ven
ne fatta da un annunciatore e 
da una annunciatrice con frasi.a 
turno e rivelava, niente di meno, 
che il Calvino fu non solo un 
eretico ed un eresiarca, *ma an
che un Mago -, il quale dava ad 
intendere di essere capace per
fino di risuscitare i morti. E la 
comunicazione, ad illustrare -la 
impojtura.det mago Calvino,-ag
giungeva che un giorno egli, si 
mise d'accordo con un compare 

ti quale doveva fingere di essere 
morto e, al richiamo del mago 
ad un momento convenuto, do
veva' fingere di risuscitare. E la 
comunicazione radio aggiungeva 
che ~Dio punì il losco compare, 
facendolo • morire veramente • e 
coti la magia calvinista fu sma
scherata. E, infine, la dilettosa 
comunicartene radio si chiudeva 
rivelando che Giovanni Calvino 
ebbe sempre ~un proficuo com
mercio coi diavoli e finalmente 
mori strangolato dal diavolo ». 

Ora, sig. Direttore, io «t do
mandò; " 

• 1) Vi sembra che tutte que
ste... . diavolerie meritino di es
sere trasmesse dalla Radio di 
Roma che dovrebbe servire an
che alta cultura storica del pub
blico pagante e non già a {fogo 

.settario del culturame clericale? 
E' pacifico che io non faccio col

po. al personale della Radio, il 
quale, trasmette ciò che gli vie
ne.'.'trasmesso. Ma Voi, nella vo-

Pubblica istruzione 

Che c o » tanein) «fli «limai? 
L'analfabeta. • . 

— Non ho 
Mandatemi i 

(Dal a Don Basilio •»). 

vo«lU di atodiare. 
i scuola dai preti. 

I 
. • t 

G I O C H I 
della domenic 

tarara; -4) H fiume efte nell-nlttme 
tratto prende o nome di Garlfliano; 
5) Ha»'reticenza: 7) Fabbricano a 
•alt;'- S> Un-, celebre condottiero di 
nome Bartolomeo: 10) ITnfuento; i l ) 
Koma—cornane - di .molti imenotteri 
•odali e i e hanno istinti mirabili; 13) 
Nomi di • donna; 14) Hiso amaro. 
malifao. provocatore; 13) Piccola 
eoaa:i«).Procedere con regola: 17) 
La ..più interna membrana dell'oc
chio;.. U) canto a più voci; 30) D 
euceo-efe»,«i «prema dairuva. 

^ ^ W o 
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Parole incrociale a sillabe 
DEFINIZIONI 

ORIZZONTALI: 1) Pianta erbacea 
mangereccia coltivata per la eaa ra
dice; 3> Montare; 8) Componimento;' 
7) Di buon canore; Sì H filosofo de 
• La Boheme »: 9) Mori a Sant'Elena 

' U 3 maggio 1831: 11) Può resistere 
alla fatica; 12) Parti del corpo; 13) 

Laro la«ale, nel Colli Aitasi; 14) 
Fa ] vestiti; 13)- Metter ftft dtataeo; 
17) Nome generico di olii aeaetttta-
11 esauditi da varie piante; 11) Al
caloide contenuto nel tabacco; X» 
Ruota da affilar lame; 31) Simbolo 
d'autorità sovrana; 23) Cuatodlaee • 
guida greggi. 
- VERTICALI: 1) Una piccola cate

na; 3) La nostra capitale; 3)- Per 

Apocope ( 7 , 6 ) 
Mi fa Udrà, mi fa a vento 
n mi levi poi la tasta 
trevi tutto quel èhm «atta 
pratao Nipoti nel mai. 

Anagramma (6) 
Un ìegfiadrisslmo 
•noma di donna. 
Sta te.tutti gli abm 
man nana gonna. 

Dittografìa ( 2 - 1 1 - 1 - 7 ) 
Nel 1917 

stra qualità di Direttore, siete 
responsabile delle falsità storiche 
quando permettete che qualche 
pretonzolo ignorante • o qualche 
gesuita mendace • sorprenda • il 
pubblico italiano ammanandogli 
i detriti più scadenti della seco
lare • calunnia clericale • contro 
quei riformatori religiosi che 
hanno sovrana importanza nella 
storia del pensioro. E siete re
sponsabile anche del ridicolo che 
permettete sia gittata • sulla intel
ligenza deglim italiani' umiliandoti 
con la divulgazione di tavolette 
degne di' ciarlatani da piazza e 
ài cantastorie - dei mercati pae
sani. 

Non pretèndo che Voi siate un 
cultore di studi storici ed uma
nistici, • ma avete cultura suffi
ciente per conoscere almeno ge
nericamente la non antichissima 
storia della Riforma e-per sapere 
che nessun storico che si rispetti, 
straniero o nostrano, siano pure 
cattolicissimi come Audin e Can
ta o aulici come U Pastor, ha 
osato mai scrivere sui Riforma
tori le'minchionerie*che Voi per
mettete siano annunziate dalla 
Radio. Essi, gli scrittori cattolici 
che sentono la dignità dei loro 
studi, esaminano, criticano, com
battono il pensiero dei Riforma
tori, ma non inventano... diavo
lerie. • 

2) Non vi- sembra che Voi 
assumiate una tal quale ' respon
sabilità politica di fronte al-po-
poio Elvetico che è orgoglioso dei 
suoi grandi uomini che coi late 
calunniare ed ingiurare con tanta 
disinvoltura mediante le comu
nicazioni radiò? 
.. CTii ha_uisfo. ingranatolo mo
numento che Ginevra ha eretto 
ai tuoi tre '•'• grandi riformatòri 
Vtret, farei e Calvino-può capire 

. quanta gratitudine il popolo *viz-
zero ha per coloro che furono i 
fattori della sua riscossa politica 
e del -suo rinnovamento Telioioao. 

Non- avete pensato ' nemmeno a 
questo, signor Direttore della 
Radio? . . . 

E, in ultime, non vi pare che 
quando la Radio Roma, fa comu
nicazioni storiche 'assuma una re
sponsabilità di-fronte al pubblico 
italiano e di fronte agli studiosi 
dei paesi stranieri che «otto tanto 
più acanti "in tal genere di cul
tura? 

Perchè, signor Direttore della 
Radio, et frotte proprio di ri/are 
la cultura italiana e non di con
fonderla eoi culturami clericale 
a baee di-magia- e di diavolerie. 

Da oltre due anni si scrive e 
si discute tutla" necessità di 'ri
dare* all'Italia una. cultura solida, 
libera, .degna ' delle tue tradizio
ni. E .tutti coloro che hanno di-
scusto o scritto tu tale necessità, 
dal socialista Gabriele Pepe al 
liberale em.'- Crtspo, rutti, dico 
tutti, hanno avvertito ed hanno 
detto che l'ostacolo* màssimo ' sta 
proprio nel felicissimo regime 
clericale che governa ritolta, 
spingendola verso il Concilio di 
Trento, terso il Sillabo di Pio IX 
o, in una parola, come ha detto 
in questi giorni Von. Critpo, ver
so -il Cittadino del 600, il Cit
tadino con tua lfot mista ». 

•E voi, tignar Direttore della 
Radio, con la costra cemmnica-
zioni di font*, clericale, non con
tribuita' mila, cuìtmrm sunfiittmlf-
ni, ma c i culturame dimeni i r t a . 
presentante Sceiba e fautore C<s-
nella, 

Pensateci, signor Direttore del
la Radio Roma, e smétta 4 mici 
ossequi, • ' ' • • 

• •DfCEffCO OTTO 

presto.... 

Golpi di sole 
' Quando un individuo soggiorna in 

un ambiente mollo cnldo può andare 
incontro ad un paritrolare Quadro 
morboso detto colpo di calore; più la-
c'JLTne.nte se Cambiente oltre mi essere 
caldo è anche saturo di .umidirà! per
chè. l'umidità dell'aria ostacolo forte-
rnente il meccanismo della sudorazio
ni?, che è uno dei principali mezi-di 
difesa dell'uomo contro l'aumento 
d'Ila temperatura. H colpo di calore 
può comparire come malattia nrofes-
sionale nei fuochisti, nei vetrai, nelle 
operaie dèl'e lavanderie a rapare."ed 
in turfe quelle categorie di lavoratori 
ette siano esposti prolungatamente a 
temperature elii'aie. Molto jprsso an
che |o si asserirt d'estate durante le 
marcie in giornate particolarmente 
calde, tra i .soldati prarati tra ;aino 
e fucile di un carico notevole, e ri
coperti da abiti, incongrui che impe
discono la riisprrsiofic rie! colore. Si 
determina in sostanza una lieve in-
suffìcienza cardiaca che ha come prin
cipale consp.pupiî a in tali casi un di
minuito afflusso di sannue al cervello; 
l'individuo tricitr e può presentare 
una modica e transitoria elevazione 
febbrile. L'accidente non è grave e la 
cura astat semplice: consisti* nel por
tare l'individuo colpito in ambiente 
fresco e ventilato liberandolo da<7li 
indumenti; praticandogli poi una inie
zione di cantora o di altro cardioci
netico. 

Mentre il colpo di calore non pre
suppone l'astone diretta dei raggi ta
tari. detta azione è invece necessaria 
perchè insorga un altro quadro mor
boso, frequente nell'attuale stagióne. 
è cioè il colpo di sole. Si verifica con 
maggior frequenza quando oltre alla 
azione diretta del sole, sul capo si as
socino condizioni di iperlavoro mu
scolare (marcie, lavoro nei campi) o 
all'opposto l'esposizione del capo al 
sole durante il sonno. Si manifesta 
con uiolenfo mal di capo, allucina
zioni e confusione mentale.; in vasi 
gravi il malato può morire; spesso co
munque anche superato il pericolo di 
vita resta debilitato per un cerio 
tempo. La cura consiste oltre che nel 
portare il colpito in ambiente fresco 
e. ventilato nell'applicazione di ghiac
cio sulla testa, nel riposo e nella tran
quillità più assoluta; assai utile la 
somministrazione di un generoso pur
gante in quanto si eliminano in tal 
modo i veleni originatisi dalla putre
fazione intestinalet e che. innocui in 
condizioni normali di salute possono 
essere di grave danno invece nell'in
dividuo che presenta il colpo di sole. 

Si può evitare tale accidente con 
l'uso di un copricapo, preferibilmente 
bianco, quando ci si debba esporre 
prolungatamente al sole d'estate. 

T.R.B.SG. - Hidrrno. — Mi sembra 
che lo specialista abbia ragione jrien-
tificando per epilessia il male che af
fligge il suo figliolo. £' difficile, per 
me a distoma poter precisare il rap
porto che la malattia principale può 
avere . con l'eruzione che saltuaria
mente si presenta sul viso del suo 
ragazzo. Kei periodi iniemcccssuali 
suo figlio deve condurre una vtta 
tranquilla, evitando le occupazioni 
che in caso dì improvvisa caduta po
trebbero rappresentare un pericolo. 
Dieta mista con alimenti leggeri e 
ben, digeribili; bisognerà preoccupar
si che la digestione e la evacuazione 
stano assolutamente regolari. Niente 
alcool, caffè e fumo. Prenda inoltre 
due compresse al giorno di Comizial; 
ciò servirà a diradare e /orse ad eli
minare gli accessi. 

E' necessario con un'accurata vi
sita medica accertare l'esistenza.'ed 
in. tal caso eliminare le così dette 
« spine irritative » le quali possono 

[.costituire se non la causa dell'epi
lessia. t momenti provocatori degli 
attacchi epilettici. Tali spine possono 
essere rappresentate ad esempio da 
disturbi digestivi, dalla presema di 
vermi, da affezioni del naso, delle 
orecchie, dei denti, da una cicatrice 
dolorosa, da cairoti renali ecc. ecc. 

Durante l'attacco epilettico, dovrà 
evitare che il suo figliolo posta farsi 
del male ponendogli un cuscino sot
to la testa, ed un fazzoletto od un 
tubo di gomma in bocca. Passato l'at
tacco lo metterà a letto in ambiente 
traquitto ed in penombra. Se il ma
lato come molte tolte succede si ac
corge dellimminente insorgere di un 
attacco prenda subito due posrt~;he 
di ComiziaL 

PAOLINO - S Maria Capu3v-3t"re. 
— Alla sua età è preferibile astener
ti dai contatti sessuali. 

COMPAGNO ' MESSINESE. — ' La 
psoriasi è malattia indipendente dal
ia-lue. Da quanto mi scrivi vedo che 
hai curato assai bene l'infezione lue
tica di cui ti eri contagiato anni ja. 

ABBONATO X.T. - Arezzo. — Gli 
ossiuri possono senz'altro determina
re il prurito nella sede di cui mi 
scrivi. Son posso dare risposta alle 
altre due domande che mi rivolgi 
§enzm aver risto il malato. 

• M- V. - Firenze. — Selle gastriti 
la cura è diversa a seconda dei caei. 
.voi» conoscendoti personilmentc 
posso esserti ben poco -jttte per 
quello che riguarda la indicazione 
tfi medicina». Per il ritto irtele' è 
utile' in ogni caio oltre l'iionzto^.e 
del vino e del fumo, letture t ciot 
grossolani e di difficile d'gfilione 
quali possono estere, t fritti, le ctfrni 
grasse e dure, la felraggina e le car-
rit salate. Consigliabile \ni:ene la car
ne tritata. le passate di pati'.';, i se
molini. te verdure e la frutta rotta. 
le marmellate. 

• I. A. - Terni. — Data la sua sta
tura ti peto è perfettamente norma
le e non" è consigliabile tentare di 
diminuirlo, ter evitare di ingrassa
re faccia un uso limitato dei grassi; 
ottime delle lunghe passeggiate. 

• r. T. - Montauro. — Venendo.» 
Roma ti rivolga alla clinica medica 
de l'Università- ' 

• UN SIMPATIZZANTE - Roma. — 
Sta tranquillo. Il medico che'U ha 
praticato la vaccinazione avrà sicu
ramente, prima, sterilizzato la lan
cetta. Comunque data l'estrema su
perficialità della scalfittura che Si 
pratica per l'innesto drl rorelno 
/non ti deve mai fare sgorgare fi 
sangue se si vuol fare attecchire il 
taccino) è estremamente improba
bile la trasmissione di malattie da 
un individuo ali altro. Posso rispon
dere sole genericamente alla tua se
conda, domanda. indicandoti l'uso di 

ivo; ad esempio: Luminal. 

Doti. X 
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rinnovate fai vo«<ro abbonamento semestrale 

" ^ d u t o 
alle radioaudizioni 

fin dai 30 giugno 1949; t v f t e*et . In tal modo di Ih-
corsare- nella sooratass» erariale prevista . c a t ì c o 

dal ritardatari 

radio italiana 
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Ha inizio in Milano Fattività editoriale 
della biblioteca "Universale Economica., 
(via Solferino 26). Essa raccoglie capo
lavori classici e moderni, saggi e scritti 
di cultura letteraria, storica e scientifica. 
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CADSA RINNOVO RFiìAMl.MO UMPUUM Ma
rino, t'riftiì!" Rnfm:*. Kri*ntr> lfj?.r"U<t\in. 
( V I A * Hntrirh* ! im?H* FLl'OREirÉMI *'S-
tiUt-iri. rr*!!i Imhittihili ELETTRI»IT* VI-
CINI» TEATRO , IRiìEMrSA. 
F.I.M.E. Form<rn i pré-zi; tj.Vir;f4 rjrtr.r* 
propina, raitenali >nl»nti. I>l. "<ìt'ì20. 

AUTO C I C : M . S P O R T I . 12 

A. ISCRIVETEVI!!! Or*i pnpoli-i««i3ii *r«nft-
mi'-!«imi »ll'.\uti«ru(i|» • >TRVW • Vuintrĉ '» 
«sime <v\<tufwnti>lit». Fnrti'':l',rri"ìi - R»-
hiris - Rf'iinirair'jhfrili !.V>. 
A. AUTOSCUOLE • Strino • m:!iii4 mr*: c w i v 
rai'toini]. Aiititriri') f*ja» nnvj"'*n'A!"p P"f-
ticiOrrmu. Rch'>fi«. R'uiairairjhfriti 1.W 

ALT! VESPE, LAMBRETTE, praticanti j^mst 
ivislrn rarmnjl« *i*tp;na a'quifKrftf «i'ur»?!» 
di marna, evitandi p?fi'n!«j slittamenti, la-
Turarinn» rapida, fiimin?. -™t# franib:o. q"n-

OCCASIONI L 12 

A. A. ATTENZIONE!!! Chiusura turciiio nmdo 
tulli l i mtree taltottslo: Mobili, lampadari, 
quadri, cedo negozio con icaflilitort. Pijnna 
mila. Via del Corso 11. 

Fiai'iin gratuito Lupi 4-\ (Filtra Bir?!!«s?t. 
ACCORATO LAVAGDIU ««con quauiaei indo-
muto cisterna «tnirri TSn*irta • MARR3M ». 
Bnrjopio 112 (S2T79, 
ACQUISTATE I* mwarijlms* ' p-lltcr* MAFIL 
prima d?II'intfrnn. Si pigino anrh» iu 12 TE*SI 
«»nra antirip'i. . M.A.r.l.L •. ' i l Camp') Mar-
fio M pr;mi piano. 

ATTENZIONE!!! lV]|irr# majsirirh* • I.VtV»-
?.V00O-3,V0fìfl. Modelli 94". Fajam'nto 1? m^i 
"nix «ntiripo. • d.l.tf.A.R. ». ti» 5. Caprini 
da $im» Ì£ (piana Mm*rta) prìno piw>. 
TfM'Tin: 67ÌW. . • . ; • • ' . . . 

RADIO LEALI n'Ha *<u «ftinftae pr***nla 7II'• 
ultirri m-vHli di «ppar#rrht radi" d*ll* migliori * 
mir.-h», K * 111 « » I.F<\LI: miSMm» farihuunni pa
lamento «•fin freni: a fiatali, piriftj'lli, >tr. 
RWH0 LEU.I. Va»*<i i«fortini»ntn Fftmtttcli. 
F«TiiStr. RadmlnrnNar. Tutte le mtiu .n di-
n-h;. K^Mft I.FAI.I Vediti rafile ai"Ji:r» 
di ru'irc. fl'Ttrodnmr^titt. RAPI») LEALI. Via 
BJNUIUO ! : Ir'.rt. fi.'.T 615. 
AL MAGAZZINO m»W,\i VII V,l,d «r t'-A. Te
diti «'rairdipim prnpi'iani;<tifa fira're. 11V, 
sO'l'jinrni al mstn. raiimento 20 mH\ {*»>** 
ant.npt. i j j i f^p.^innn* 

A 5'ipo propaganda nantllom « t i p i c i 1 W . 
rcrti pfr «pui in uo.m-siijiiora *••". V«ttt« ti 
mi'Tira 1?>W>. ro>ri moda. f-onlnioB* fe». 
Ipprofittatr"!! 5ir!oria Capuani. V. (j»Mi 2» 
T'1. ITO 'IVI vonti | j rivenditori. 

MOBILI U U 

A. ARTIGIANI, (lutti «Tî dne» c*m#raJjiUo. fran
to. ere, ArrtdajBMtt 3rao!n*«o. «coaosicJ Fiti-
liUiT.nl Napoli . Tamia 31 (dirimpetta CVAL). 
AVVERTIAMO'!! Plt'rt>'.«; s i jiMai!!! Feruti 
^mi'; t im. I.J1.-1I1: l:n,!i;d!»>n« ("X^t^li"*. A«-
:».-»'m»'!t'> MoSili. « Ribn*'! ». putta fVilirjnra 
!*".r'-Hi TÀ"i\. 

11 LEZIONI. COLLEGI L 12 

ACCELERATE ACCURATISSIME Pr#piruymi rcti-
>• PiirtJnirafci. .'••'j'V'jranJ. Ltaji». *>tjtir«-
!i'j . • IMIVJ'I Ernii'o M w i n i •: $**i:n 2 

|,Fn!«a ratojr) (34.379,. . Pine, S MéVlML 
RACIflNIERI-GEftMETRI dit*rr«t. «tad:in'y> « 
••afl tr*Ti.'» |--t to'o I«'rurin3« » Itahi • IÌJ-
l't» fini!", jn-j-io Paa:<p'raa. t«I. (V4.?iV)). 
<>r«i |rr»'*r»ti. t»«» tidìof». 

21 A R T I G I A N A T O L. 1» 

AL SECONDO TRATTO di ria. Tr# f«e-'I!' til-
;ax?T!t« ai voteti 13.20 »*i«t* li Ditta Rija-
rat:^!! L*?t*nf Ar">i' E I «siri a!»reriiu 

t f«r nn p*rf«iri latori n !»r«t;«ia* t»s?i. 
I F«»5'j:»re lu*«"'* I-iod,. r.i«f» a 3i"io nro-
! > r . q-adrait:. d.fpr* di n »as':««-2o •»«'?-

•iT«to di cinturini di qui!*:!»; t:jw. TariTe 
oao-.T». M»it mi sirani». 
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A I I * ILO 
. 1 FONDI DELL'AGRICuridfìA N F M m \\'ClO DFGLI INTFRNl 

Miliardi spesi per mantenere 
ratinale arn'lraifiia «rlN* rampagne 

Il discorso del compagno Ilio Busi al Sonato - Il demo
cristiano Galletto dà,ragiono al cornici lo Spezzano 

«Ci sono due senatori in aula. 
vieni a far tre » — ha pregato ieri 
mattina con la consueta cortesia il 
vice presidente Alberti rivolgendosi 
al compagno socialista Mancini che 
«i trovava nell'anticamera da fu
mo; e presolo sottobraccio lo ha 
affettuosamente trascinato in aula 
Quindi è salito sul suo scanno pre
sidenziale e ha detto; « la seduta è 
aperta». Ma appena letto il pro
cesso verbale la seduta è stata so
spesa per qualche minuto perchè 
mancava 11 ministro Segni. Nel 
frattempo è arrivato qualche al
tro senatore, ha fatto il suo in
gresso il ministro e finalmente in 
un'aula ripopolata ha preso la pa
rola sul bilancio dell'agricotura il 
compagno Ilio BOSI. 

Non il nota in questo bilancio 
— ha iniziato il segretario naziona
le della Confederterra — il mini
mo segno che dimostri la volontà 
di lasciar sviluppare le forze vera
mente produttive della nostra a-
grlcoltura: il che è tanto più grave 
perchè i movimenti verificatesi an
cor recentemente nelle campagne 
hanno anche avuto — a differenza 
del passato — un chiaro signifi
cato indicatore della via da segui
re che consiste nell'eliminare le so
vrastrutture che pesano sull'agri
coltura, nel sostituire nelle cam
pagne agli attuali antiquati rappor
ti di produzione nuovi rapporti si
mili a quelli che esistono nella mo
derna industria capitalistica. 

Qual 'è il vero bilancio 
Un indice inequivocabile dello 

stato di arretratezza della azienda 
agricola italiana è dato dall'alta in
cidenza del costo della mano d'o
pera che raggiunge il 40-45 per 
cento delle spese; il reddito lordo 
viene diviso in parti quasi uguali 
tra il profitto dell'imprenditore e 
la rendita del proprietario; solo 
il 15-20 per cento del reddito viene 
reinvestito per rinnovare l'azienda 
Ora tutta la politica del governo 
dimostra che l'intero suo sforzo, 
assieme ai ceti agrari privilegiati, 
consiste nel cercare di mantenere 
immutato questo stato di fatto. 
« Ecco perchè esclama BOSI — 
il vero bilancio dell'agricoltura non 
consiste nel misero documento che 
ci presentate (37 miliardi su un 
bilancio generale di 1.500) ma nei 
bilanci del ministero dell'industrie 
e sopratutto del ministero dell'in
terno! v -Centinaia di milioni sono 
stath spesi dal Governo» durante-il 
recente sciopero dei braccianti per 
organizzare — in aperta violazione 
deÙe leggi — il crumiraggio: que
sta è una politica che non bada a 
spese e a mezzi pur di mantenere 
i privilegi della rendita fondiaria. 

Il libero sviluppo dell'agricoltura 
italiana .prosegue il segretario 
della Confederterra — si avrà solo 
con la fine del privilegio della ren
dita -fondiaria, quando questa sarà 
stata portata al livello del semplice 
tasse, d'interesse del denaro. « Non 
sono i 23 miliardi di contributi u-
nificati, sono i 500 miliardi della 
rendita che pesano sull'agricoltu
ra: un quinto della produzione lor
da nel nostro Paese! „. 

L'oratore approfondisce la que
stione dei contributi unificati sot
tolineando la necessità di liberare 
da questo gravame insopportabile 
i piccoli coltivatori diretti riversan
do il rispettivo carico, che è di soli 
4,5 miliardi, sui 500 miliardi della 
rendita agraria: mentre è neces
sario contemporaneamente esten
dere ai piccoli produttori i benefici 
dell'assistenza sociale di cui hanno 
cosi urgente, disperato bisogno. Ma 
e qui che si mostra net modo più 
sfacciato la politica di classe dei 
Governo: è stato proprio il Mini
stero del Lavoro, prima ancora che 
gli agricoltori, a sostenere nel re
cente sciopero che non si potevano 
aumentare gli assegni famigliari. 
Le minacce di sciopero fiscale — 
tutti Io ricordano sono comin
ciate dai proprietari sulla questio
ne dei contributi unificati: nessu
no di loro, tuttavia, è stato arre
stato. L'indennità caropane, istitui
ta nel 1947. che graverebbe per 
circa 10 mi'iardi annui sulla rendi
ta, è stata quasi completamente p-
vata dai proprietari che la hanno 
pagata, e neppure totalmente, solo 
in quattro Provincie! Ma quando i 
lavoratori proposero che la somma 
fosje versata attraverso i contributi 
unificati per evitare le evasioni del 
passato, il Ministero del Lavoro. 
che aveva riconosciuto la piena vio
lazione della legge da parte degli 
agrari, si oppose. 

L'intervento di Leone 
Se da questi fatti e dal massiccio 

intervento di tutte le forze di Po
lizia a fianco dei proprietari du
rante il recente sciopero dei brac
cianti (e l'Opposizione — promet
te Bosi — documenterà quegli ar
bitrii e quelle violenze durante la 
discussione del bilancio dell'Inter
no). non si trae la conclusione che 
il Governo è ufi Governo di classe 
che difende solo i ceti privilegiati, 
significa davvero voler tenere chiu
si gli occhi alla realtà. «Questo — 
conclude BOSI fra i vivi applausi 
delle sinistre — non è un bilancio 
di riforme, è un bilancio di asser
vimento e di soffocamento delle 
forze vive dell'agricoltura- non me
ravigliatevi dunque se noi comu
nisti voteremo contro». - • 

Segue il compagno LEONE, pie
montese, che pronuncia un brillan
te discorso chiedendo una serie di 
provvedimenti a favore della pic
cola proprietà; in particolare una 
revisione del sistema delle impo
sizioni che depredano oggi il col
tivatore diretto fin del 50 per cento 
del suo reddito. Con un o.d.g. pre
sentato assieme al compagno socia
lista GIUA, Leone ch',?de la solleci
ta presentazione di un disegno di 
legge per far intervenire lo Stato a 
favore delle popolazioni colpite dal
le alluvioni. Se il Governo non 
provvederà, si farà egli stesso pro
motore della presentazione di uo 
progetto di legge in questo senso. 

Il aen, GALLETTO (d.c.) rico-
, aoscendo pienamente giustificata la 

M richiesta del compagno Spezzano 
\f, 4R diminuire il prezzo del pane in 
[^seguito alla diminuzione del prezzo 

del grano, si "associli al lodi; , pie-
scntato in, questo senso dal metro 
compagno.* 

Ha ancora la parolr. :1 de DUB
BIO, quindi, *u piopofta dc-l -e.i 
MAZZONI, ii Senato vota la chiu
sura della dis?u*«>one l'Olimaie 
Parlano, per lo ;>vOigmietilo do. n-
spcttivi o.d.g. t *on. DK GASPKIUS. 
CASARDI, LAVIA. CARRARA 
JAC1NI, tutti d.c. e il compagno 
social.sta MANCINI che ch.cje la 
utilizzatone intentale delle acque 
della Sila pei UM> potab.lt, per ir
rigazione e forza motrice la ca
nalizzazione delle acque reflue del. 
le centrai, elettriche -liane e alti e 
pinvviden/e a fa voi e della Cala
bria. 

La seduta e tolta alle 1.1,45. 

Discussione al Senato 
sull'Unione Europea 

La maggioranza respinge un 
o. d. g. Scoccimarro - i .c. ic 

La Commissione desìi :.->.i UJ. 
Senato ha discusso, leu, .> u i ' i -. 
progetto di legge icaiivo ., i i!,i o u 
Eutopea e alla nomina tic. i i.'jpie-
sentantl italiani all'Assemblea di detto 
organismo. La tmilione e sitila delle 
più movimentate e nei coi so di essa 
da parte del sonatoli dell'opposi/ oiu 
sono state mosse vivaci cuttclie a. 
sistema di nomina dei tappicacn 
tanU italiani. Anche alcun: membri 
della maggioranza governativa hanno 
fatto delle riserve sull'esclusione del 
l'opposizione: pai ticolarmente il ÌCII 
Merzagora, che ha dichiarato « mol
to dolorosa » la decisione del governo 
in tal senso, e il sen. Peisico che si 
e augurato che tale situazione possa 
essere modificata in avvenire dall'in
gresso nell'Unione Kuropea dell'Unio
ne Sovietica e dei paesi di democra
zia popolare. Polemizzando col sen. 
Persico, il compagno Scoccimarro ha 
detto che questa questione non ha 
nulla a che fare con l'argomento in 
discussione poi che i senatori del
l'opposizione non rappresentano 1 
paesi di democrazia popolate ma 
grandi masse di elettori italiani i 
quali potrebbero non comprendere 
le ragioni di tale esclusione. Il com
pagno Scoccimarro ha contestato poi 
l'opinione espressa dal sen. Jac.m 
che. difendendo la decisione del go
verno, aveva detto che l'esclusione 
degli oppositori era giusta trattandosi 
di una specie di * comitato promo
tore », non di un vero e proprio con
siglio; e hp concluso dicendo che, 
non appena possibile, la cosa sarebbe 
stata portata davanti alla Corte Co
stituzionale. TI sen. Parrl ha cercato 
di minimizzare l'importanza della no
mina e ha sostenuto che 1 13 rap
presentanti italiani non • rappresenta
no il Parlamento né il governo ma 
loro stessi. Il sen. Casadei ha appog
giato la tesi di Scoccimarro. Il sen 
NItti, infine, ha attaccato violente
mente il nuovo organiamo e la poli
tica estera del governo. Il vecchio 
uomo di stato si è dichiarato co.i ri-
rio e queste cose ridicole, «nacro^tl-
che. « Con questa Unione Europea noi 
non ricomponiamo l'Europa ma mag
giormente la dividiamo L'Europa oc
cidentale è ogqi una dipendenza ame
ricana. ma esiste un'altra Europa che 
non sarà nell'Unione e che non è la 
meno importante. Mai l'Europa si è 

ti ovata in una situazione cosi tragi
ci. alla vigilia di una guerra di ìe-
. -;ioiie di cui non possiamo preve 
:«..<• io Viluppo e l'au'ptezza. E' In un 

momento cosi tiitico e delicato che 
i. mette su una cosi tragica buflo-
n.it.i crine l'Unione Europea. Solo il 
ointe Sfoi/a poteva aderite a una 
binile iniziativa, a cui la ptesenza 
ili-I Granducato di Lussemburgo dà 
eeiumcnte lustro e lmpoitanza, an
ch' -,e l'Inghilterra, che fu il più 
gì.inde stato di Europea, è ormai boc-
Jit-jgiante. Ma la Paneuropa di Sfor
za =arà un aborto. Il Patto Atlanti
co e una cosa seria, che potrà diven
tale tragica. L'Unione Europea e una 
c-r-u ridicola di cui tra poco rlde-
tartio tutti, compiese le oche di Stia-
tbtirgo dove, per far piacere al.a 
F. ano:a. si riunirà questa strana As
semblea Puitioppo, è l'Euiopa che 
noi conta p!u niente e l'idea che 
noi pa-iiamo fare, intraprendere, ri
tolti ulre, ecc. è un'ingenuità. Noi 
non si.imo che dei mantenuti, solo 
S'oi/a ncn lo ha ancora capito». 

Alla fine della discussione, la mag
li oir.n/a ha respinto un o.d.g. dei 
compagni Scoccimarro e Reale col 
quale si proponeva che il Parlamen
to tlnuuztasse a nominare t rappie-
scn'.antl italiani e che fosse invece 
•1 cnvptno a nominare detti rappre
sentanti. 

LA BATTAGLIA DELL'OPPOSIZIONE CONTRO IL "PATTO,. 
- » . . . -

Il governo impegna l'Italia 
in una politica fall imentare 

L'ondata di caldo che si è abbattuta improvvisamente su tutta l'Italia 
spinge gli abitanti delle città ad abbandonare sia pure per qualche 
giorno te loro case, cercando refrigerio sulle spiagge e nei luoghi dì 
montagna. Nelle stazioni, più affollate del solito, i viaggiatori assetati 

fanno ressa intorno alle fontanelle 

ALLA VIGILIA DELL'ESTENSIONE DELLO SCIOPERO IN TUTTA ITALIA 

Molti piccoli industriali 
in iz iano trattative con gli edili 

Bitossi riafferma la preminenza della questione delle 
Commissioni Interne nelle trattative Interconfederall 

La Segreteria della C.G.I.L. si è 
riunita ieri con la Segreteria della 
Federazione Italiana Lavoratori 
Edili e Affini (FILEA) per esami
nare l'andamento dello sciopero 
della categoria. 

Constatata la compattezza dimo
strata dai lavoratori edili in tutte 
le province d'Italia, nel condurre 
la loro agitazione, la Segreteria 
Confederale ha rivolto un plauso 
allo spirito di lotta unitario e alla 
decisione con cui la categoria di
mostra di voler conseguire la rea
lizzazione delle sue rivendicazioni. 
"La-Segreteria Confederale ha poi 
invitato tutte le Camere' del La
voro a sostenere con il .massimo 
impegno la lotta dei lavoratori edi
li realizzando cosi attorno a questa 
combattiva categoria una solidarie
tà fattiva e concreta dei lavoratori 

Al quinto giorno di sciopero che 
si svolge con grande compattezza 
in Liguria, Piemonte, Lombardia, 
Emilia, Toscana, Marche e provin
cia di Roma il fronte padronale 
appare incrinato a causa delle nu
merose richieste di accordi sepa-

D U E RIUNIONI AE VIMINALE 

Il governo ascolta 
le richieste di Snyder 

I n articolo del "Tiiiien,, sottolinea 
il fallimento dell'K.K.P. in Italia 

Il Ministro del Tesoro americano 
Snyder ha iniziato ieri i colloqui 
con ì dirigenti dell'attività econo
mica e tìnanz.ar.a italiana presie
dendo nella mattinata una riunio
ne al Viminale alla quale hanno 
partecipato i ministri Peil^. Vino
ni. Giovanni!)., il governatore della 
Banca d'ItEha Men.chella e il sot
tosegretario Malve^tit . Da questa 
riunione erano stdti escludi ì min.-
stri socialdemocratici Trcmellon: e 
Lombardo che hanno r.fcr,to a 
Snyder ne! pomerigg.o insieme a 
Segni e Bertone. La ras.one d; que
sta scpnrrr.or.c non è ca-uaie. E"0 
infatti è stata voluta dallo stesso 
De Gasper.. 

Gli arcoment. discucì nella mat
tinata sono ^tatr. la -valutiz.onc 
della lira, la r.duz.one dclJe tariffe 
doganali italiane e l'abolizione del
la bilateralità degli sc«mbi tra le 
nazioni europee. Sono questi i pre
supposti fondamentali per '.aper
tura del mercato europeo alio mer
ci americane che l'industria statu
nitense non riesce ad assorbire 

Nel pomer gsio da parte italiana 
Sono state avanzate due proposte 
che già da tempo furono definite 
« illusorie - dagli stes-i amer.cam. 
Tremelloni riprendendo alcune idee 
del ministro del Tesoro francese 
Plctche e di Bcvin. ha espresso il 
desiderio che gli Stati Un ti prov
vedano a risollevare i paesi euro
pei dalla crisi in cui si trovano per 
il fallimento del piano Marshall o 
con un prestito di oro oppure ri
valutando il prezzo di questo me
tallo fino al suo valore di mercato, 
operando così una svalutazione di 
tutte le monete ed anche del dol
laro. Snyder però ha lasciato ca
pire che gli Stati Uniti non sono 
affatto d'accordo * ' 

Nel corso dei colloqui di ieri è 
stato fatto anche un bilance deìla 
situazione economica italiana dopo 
un anno di piano ERP. A questo 
proposito il migl.ore giudizio e: 
giunge dal massimo ornano conser
vatore britannico, il Timct. In un 
editoriale dedicato al problema del
l'economia italiana il quotidiano 
londinese scn\c: -Nessun paese ha 
avuto tanti vantaggi dall'ERP quan
to l'Italia, e tuttavia nessun paese 
è ancora tanto lontano dell'aver ri
solto 1 problemi fondamentali della 
sua vita economica. Ancora oggi 
l'Italia ha due milioni di disoccu
pati. 'Per l'emigrazione le. prospet
tive, specialmente nel confronti 
dell'America del Sud, sono le più 
favorevoli che si stano mai avute 

dal 1914 in poi, rna tra i paesi de
siderosi di accogliere il maggior 
numero di emigranti italiani sol
tanto pochi dispongono dei capitali 
necessari per sviluppare le proprie 
risorse >-. 

Nella mattinata di ieri Synder si 
è incontrato anche con Pio XII. 

Aumento delle indennità 
al clero congruato 

Presso la II Commissione del Se
nato è venuto in questi giorni in 
discussione un disegno di legge che 
prevede l'aumento del 100 ̂ r delle 
indennità del clero congruato. 

Comunisti e socialisti hanno pro
posto erte gli aumenti fossero diffe
renziati e rioè del 150 Te per il 
basjo clero e del 50 T« per l'aito clero 
(dai VP«covi in su). La maggioranza 
d. e ha pero respinto questa pro
posta facendo approvare invece il 
raddoppio indiscriminato a tutto 
danno dei preti più poveri. 

rati avanzate da piccoli industriali. 
A partire da domani anche gli 

edili delle Puglie, Calabria, Luca
nia, Umbria e Abruzzi incroceran
no le braccia. 

Il Ministro del Lavoro ha intan
to convocato per domani alle 18 i 
rappresentanti dei lavoratori e dei 
datori di lavoro allo scopo di ten
tare una composizione della ver
tenza. 

Se ancora una volta gli indu
striali rifiuteranno di accogliere le 
richieste degli edili (revisione del 
contratto e aumenti salariali) mar
tedì-entreranno in sciopero anche 
il Veneto, la Campania, le Isole -e 
le altre provincie del Lazio. La 
astensione dal lavoro sarà così ge
nerale in tutta Italia. 

Dichiarazioni di Bitossi 
sulle trattative interconiederali 
Il compagno Bitossi, interrogato 

dai giornalisti sullo sviluppo delle 
trattative per la rivalutazione in 
corso da lungo tempo tra la Con-
findustria e la CGIL, ha. dichiarato: 

« La CGIL ha fatto ogni sforzo 
per arrivare alla conclusione delle 
trattative, riducendo al minimo in
dispensabile - il numero delle ri
chieste, la loro entità, ed accettan
do che la rivalutazione venisse ad 
effettuarsi in due perìodi 

Le proposte fatte linora dalla 
Coniindustria non possono accon
tentarci, sìa per la misura che per 
il sistema dfeag^fcazione, anche 
perchè i datari di ' lavoro intende
rebbero istituire nn congegno di 
rivalutazione che oltre ad essere 
aleatorio e incerto nei suoi risal
tati; si ispira a principi mai prima 
d'or» adottati 

D'a'tra parte I» CGIL intende 
conoscere i propositi della Confin-
dustria sulla regolamentazione del
le Commissioni Interne, perchè ncn 
è possibile raggiungere alcun ac
cordo sui problemi economici hi 
discussione senza contemporanea
mente risolvere la questione delle 
Commissioni Interne che, per i ri
flessi che ha nell'interno delle 
aziende, deve considerarsi la più 
importante ». 

eletto Miklos Somogki (ungherese). 
Vice Presidenti sono stati eletti 
Romanov per l'URSS, Benci per 
l'Italia e Arrachnrd per la Francia. 

La chiusura della Conferenza 
della federhraccianti 

' Si è chiusa ieri nel pomeriggio 
— dopo la mattinata o'edicata ai la
vori delle Commissioni — la Con
ferenza Nazionale della Federhrac
cianti, 

'Il Segretario Nazionale della Fe-
dèrbracéìa'ntl, TtorriàgnoH, ' ha * con
cluso "i'IaVo'ri 'della 'Conferenza in 
vitando tutti i dirigenti sindacali 
a studiare le grandi esperienze che 
sono derivate da questo sciopero, 
valorizzando le importanti conqui
ste fatte. 

La lotta continua — ha o'etto Ro
magnoli — per la difesa delle no
stre conquiste. E* quindi oggi più 
che mai necessario che si raccolga
no nella Federhraccianti tutti co
loro che hanno lottato e soprat
tutto le donne, che hanno dato un 
enorme contributo, ed i giovani. 

(Continuazione dalla l.a pagina) 
un grande sciopero dei metallur
gici. 1 dati ufficiali danno notula 
che dalla fine dell'anno 1948 ad 
oggi i disoccupati sono aumentati 
da due milioni a tre milioni e 
78!) mila e si prevede toicheiunno 
alla fine dell'anno i cinque-sei mi
lioni. Perfino i salari, gli alti sala
ri americani tanto strombazzati. 
sono diminuiti. Dall'autunno a! di
cembre del '47 i 6a!an sono au
mentati del 29"t mentre i prezzi 
sono aume itati del 01'• (quindi. 
diminuzione dei salari reali) e i 
profitti del 116"«! 

Ma quel'è la causa — si doman
da Berti — della crisi economica 
e politica a cui si assiste? La cau
sa fondamentale sta nell'enorme 
concentramento capitalistico della 
economia americana. L'80'/i di tut
ta la produzione di guerra era nel
le mani di pochissimi monopoli, i 
cui profitti hanno raggiunto negli 
anni della guerra la cifra immensa, 
senza precedenti, di 53 miliardi di 
dollari pari a circa 30.000 miliardi 
di lire! Con la fine della guerra 
questi profitti non sono diminuiti 
ma aumentati. Nel '46 sono aumen
tati del 30'» rispetto a.l'anno pre
cedente e nel '47 l'aumento è sta
to ancora maggiore. I guadagni 
realizzati nel primo trimestre del 
1949 da 179 grandi società di pro
duzione bellica sono aumentati del 
21''» rispetto agli anni precedenti. 

La realtà che emerge da questo 
esame — afferma Berti — è che 
dal pauroso concentramento capi-. 
talistico americano deriva tutto lo 
orientamento guerrafondaio della 
politica di quel paese. 

L'economia americana cerea di
speratamente di conquistare nuovi 
mercati economicamente e politica
mente. e da qui deriva tutta la li
nea di una politica di espansione 
imperialista e di guerra. Questa è 
la conclusione da trarre. 

I! patto at antico è strumento di 
questa politica. Quando il governo 
dice che il patto è strumento di 
difesa contro l'URSS, dovrebbe di
mostrare che è l'URSS ad aver vio
lato i patti internazionali, che è 
l'URSS ad entrare in conflitto con 
l'Inghilterra per la conquista dei 
mercati, che è l'URSS a mettere 
le mani sui possedimenti coloniali 
francesi e cosi via. Ma ouesta. in
vece, è la politica degli Stati Uniti. 

L'opinione pubblica americana 
comincia però a capire che !a via 
seguita finora non è la via per 
uscire dalla crisi. E si profila al
lora la possibilità di un abbando
no della politica adottata finora, e 
con essa l'abbandono del piano 
Marshall e del Patto Atlantico. E' 
interessante ricordare. — .dice Ber
ti — che proprio abbandonando 
ogni politica di esasperata espan
sione, di impulso illimitato ai pro
fitti. l'America di Roosevelt potè 
liberarsi della crisi de 1929. Cer
to oggi la situazione è diversa, ma 
le contraddizioni che si sviluppano 
negli Stati Uniti mutano tutto lo 
schema politico da cui nasce il 
Patto Atlantico. 

Quale conclusione trarre per 
l'Italia? La prima confusione che 
un saggio governo dovrebbe trarre 
è quella di non impegnare il pae

se in una politica che è già all'ini
zio del proprio crollo. La seconda 
è di non aspettare il 1952 per ri
prendere più larghi rapporti eco
nomici con l'Oriente e dare ad essi 
quel.o sviluppo politico che è ne
cessario per il nostro paese. 

Il governo, invece, agisce in 
senso opposto ed inasprisce sem
pre più la propria politica antico
munista sotto la guida ideologica 
del Vaticano: la scomunica è il più 
recente esempio, 

Tra il rumoreggiare dei deputati 
del centro Berti rileva però come 
i grandi movimenti storici, che la 
scomunica ha colpito, abbiano sem
pre trionfato. Cosi fu per la Rifor
ma, così fu nella lotta per l'unità 
d'Italia che non certo 1 sanfedisti 
realizzarono ma 1 liberali e i demo. 
cratici, proprio contro gli antenati 
dell'on. Da Gasperi. 

(Vivissimi prolungati applausi 
accolgono le ultime parole di Berti.) 

Sono le 13,10 e la seduta viene 
soswesa per 60 minuti. 

Alla ripresa il monarchico AL-
LIATA parla dinanzi a otto depu
tati compreso il segretario di presi
denza pronunciandoci con singola
re coeienza contro la politica este

ra del governo ma a favore del 
paltò atlantico. 

11 democristiano BENVENUTI. 
che dovrebbe succedergli, è assente 
e la parola viene quindi data, aopo 
cmaue minuti di sospensione, al 
compagno MARIO MONTAGNANA. 

Rilevando all'inizio come magg.o-
ranza e opposizione concordino nel 
conr-derare la ratifica del patto 
atlantico come la conclusione alme
no momentanea di tutta la politica 
estera del govsvro attuale, ed anzi 
della politica estera di Uè Gasne-
ri da quando etili la dirige. Mon'a-
gnana esamina gli aspetti principa
li di questa politica e il suo inte
grale fallimento. INel 1946 ci si è 
trovati di fronte al problema -del 
trattato di pace: tutti conoscono 
quale dolorosa soluzione questo pro
blema abbia avuto. L'ammissione 
all'ONU, altro fondamentale pro
blema. come tutti sanno non è sia
la ottenuta. Quanto al Territorio 
libero di Tiiestc, il solo mutamen
to che sia intervenuto in questi 
ultimi tempi, cadute le promesse 
elettorali, è l'annessione di fatto 
della zona B da parte del Giuda 
Tito... 

De Gasperi ha sprecoto 
le carte che possedeva 

Costituito il Dipartimento 
mondiale degli edili 

MILANO, 16. — I lavori della 
Conferenza costitutiva del Diparti
mento internazionale degli edili si 
sono conclusi ieri sera con l'appro
vazione dei programma economico 
e sociale delia categoria e del re
golamento interno e con l'elezione 
degli organismi d e t t i v i . 

Alla carica di Presidente è stato 

PER VINCERE L'OPPOSIZIONE AL "PAUO,. 

Il Presidente Truman 
agita lo spettro atomico 

La Commissione del Senato riduce 
di un miliardo 11 bilancio militare 

WASHINGTON. 16. — Gli Btatt 
Uniti sunno palesemente fronteg
giando una doppia cristi una. è la 
crisi economica, i cut elementi so
no anche troppo nòti, l'altra è una 
crisi politica: più specificamente, la 
crisi delia politica bellicista. 

•E' indubbio che 1 due fenomeni 
sono intimamente legati tra loro: è 
infatti la crisi economica quella che 
ha offerto 1 maggiori argomenti agli 
oppositori del Patto Atlantico, del 
programma di riarmo europeo e del 
Io spaventosamente alto bilancio mi 
lltare. Opposizione che. In' questi ul
timi giorni, si è manifestata con 
particolare energia al Senato, nel 
corso del dibattiti per il Patto Atlan
tico e il riarmo, e alla Commissione 
per gli stanziamenti circa il bilan
cio militare. L'amministr&zior.e Tru
man si è trovata a fronteggiare non 
solo una serie di dure critiche ma 
persino li pericolo che 1 « pilastri » 

La crisi dell'energia elettrica 
si aggrava paurosamente in Italia 

Restrizioni nel Nord - Sei milioni (ti Kir. al giorno di delicil nel Sud 
Un comunicato sulla gravissima 

situazione dell'energia elettrica è 
stato emanato ieri dal Ministero 
dell'Industria. 

Nell'Italia Settentrionale si è ve
rificata una forte contrazione del
la disponibilità di acqua che dà 
grosse preoccupazioni per l'oggi e 
per il domani. Nell'Italia Meridio
nale si sta arrivando all'esaurimen
to completo delle poche risorse an
cora esistenti nei sarbatoi. Nel cen
tro sud si ha in questo momento 
un deficit di sei milioni di Kw. al 
giorno. • • 

La situazione peggiorerà ovun
que nel prossimo inverno.' 

Di fronte a questo stato dh cose 
il governo non si preoccupa affatto 
d: disciplinare la produzione di 
energia limitandosi invece a ' se
gnalare la dcflcenxa di pioggia che, 
pur essendo un fattore importante 
della ' crisi dell'elettricità, sarebbe 
stato meno dannosa se - il governo 
avesse provveduto in tempo. 

Ieri intanto sono state decise for-

tiss.me restrizioni nel consumo del
l'elettricità m tutto il Nord. 

PROTESTA DEGLI STATALI 
(Continuazione dalla l.a pagina) • 

Nazionali dei pubblici dipendenti 
per discutere le proposte gover
native e prendere le eventuali de-
c.s-.oni. "•< 

Dal canto suo le federazioni dei 
dipendenti pubblici appartenenti 
alla Confederazione hberina, prese 
in esame le decisioni governative, 
« all'unanimità hanno ritenuto inac
cettabili i miglioramenti accorda
ti, sia per l'in.sufficenza de: fondi 
erogati, sia per ì criteri distribu
tivi adottai., ed hanno rilevato con 
vivo d.sappunto che ancora una 
volta il governo ha inteso risolve
re il grave problema senza tener 
contò ' delle rivendicazioni presen
tate dalle organizzazioni tindacali •, 
. Decise proteste contro l'esiguità 
drgli aumenti sono state elevate 
anche dai ferrovieri • dai postele

grafonici. Il Sindacato Ferrovieri 
Italiani, ha dovuto ancora una vol
ta constatare la msensibil.tà go
vernativa ai disagi ' ecor ornici cui 
sono sottoposti ì dipendent. del.o 
Stato e in particolare i ferrovieri. 
Le sperequazione raggiunge il col
mo nell'applicazione deìl'mdenn.tà 
di funzione che, limitata ai grup
pi A e B. verrebbe ad escludere 
oltre il 90pr dei ferrovieri. 

Assai indicativo dello stato d'ani
mo degh statali è anche la presa 
di posizione del sindacato « l.bcri-
no • dei postelegrafonici il quale 
annuncia in un comunicato di aver 
" ritenuto insoddisfacenti ed offen
sivi alla dignità dei lavoratori P.T. 
i miglioramenti in parola, specie 
se si tient conto che il 90% del 
personale postelegrafonico non go
drà - dell'Indennità wnmmiatrativa, 
e di aver deciso di invitare tutte 
le sezioni d'Italia a volersi pronun
ciare telegitncanaente se siano di
sposte-a'sostenere le g1uste''rit?hie-
ste della classe anche mediante una 
energica azione di adopero». 

della sua politica internazionale pos
sano crollare. 

E' di oggi la notizia che la Com
missione per gli stanziamenti del 
Serato ha ridotto di un miliardo di 
dollari li bilancio delie forze arma
te per il prossimo anno, decurtando 
di 800 milioni di dollari 11 bilancio 
dell'aviazione e riducendo altri stan
ziamenti minori. Non che il bilancio 
americano, che scende dalia enorme 
cifra di 13 miliardi di dollari a quel
la altrettanto enorme di 14 miliar
di diventi, dopo queste riduzioni. 
un bilancio di pace Ma è un fatto 
che le decurtazioni hanno inciso 
prefondamente proprio su quel bi
lancio dell'aviazione che aveva as
sunto un particolare carattere ag
gressivo. Le ragioni addotte dalla 
Commivìlone per gli stan^ia-nontl •*>-
no esclusivamente di ordine finan
ziario. ma IT quadro che risul'a dal
l'atteggiamento della commKMot.e 
stessa e da quello dcllopposi/ione 
al Senato contro il Patto Atlantico, 
assume un valore politici* 

E" alla luce di questi fatti che deve 
essere probabilmente interpretata la 
tdrammatlz7a7lone » della riunione 
di ieri alla Blair House, ne! corso 
della quale sembra che siano «tatr 
discusse « In gran segreto » ;ju?^tiohl 
concernenti l'energie atomica Non 
sono pochi quelli che ritengono a 
Washington eh* non ultimo scopo 
«della drarr.mfttt77a7l<-.ne » *i»> .Mu
to quello di ^frettare ura previene 
psicologica «la sul membri della Com
missione per gli «tanzlarncml che 
vili opposizione al Senato- il Presi
dente e I viol accoliti harno voluto 
dar l'impressione, ponendo partico
larmente l'accento sul * problemi 
della difesa » che gli Stati Uniti sono 
di fronte a chissà quale gra-.e peri
colo e che pertanto ogni critica o 
opposizione al plani militari del go
verno rischia di aggravare il pericolo 
in questione. 

BBITIOL- Voi l'avete applaudilo. 
MONTAGNANA... ' da parte di 

questo vostro nuovo amico... 
VOCI AL CENTRO: Ala che ami

co nostiol (• d.c. protestano e TU-
ìnoregyutno a lunt,o). 

MONTAGNANA: E' strano che 
ogni volta che attacchiamo il nuovo 
amico dei vostri amici (nuove ur
to d.c.) voi ci rinfacciate che era 
emico nostro. Ma io ho detto il 
.. G:i/dn Tito* e se non mi sbaglio 
Giurìa, prima di tradire, era consi
derato come un fratello degli altri 
«-postoli! Io per esempio hn applau
dito Mu-sohirfi «'.e. r,'do>io s»-n;n 
capire), quando d"\ socialista però! 
Ma dpi pi"mo .".orno n cui ha tra
dito non ho cessato di combatterlo 
mentre voi pronrio da quel giorno, 
r-\cte ermmento ad applaudirlo 
(«p/j'e.''.* « -t ji'"sira). 

Comunque — prosegue Montagna-
na — ì risultati della politica del 
governo nei confronti del proble
ma e T"\t-5tc .-ono tristemente noti 
agli italiani. 

E finalmente questa politica di 
fallimento,, passando per il piano 
Marshall, è giunta or al Patto atlan
tico. . . 
neppure m una virgola; potevamo 

Un motivo ideologico, legato al 
fatto del vostro asservimento al Va
ticano. e un motivo di classe — pro
segue Montaguana — sono ella base 
di questa politica estera e di que
sto fallimento. Il governo fa la po
litica ni una piccola minoranza, e 
per ciò s*es?o una politica antina-
z.onale che trova origine nell'osti
lità nell'odio contro ogni movimen
to progressivo, nell'anticomunismo 
esasperato. JDa questa vostra po-
ìiz'onc deriva l'adesione al blocco 
antisovietico: 

Ma se questi sono i motivi reali 
della pofitica del governo è natu
rale che si cerchi di mascherarli con 
de: pretesti. Montagnana ricorda la 
giustificazione di De Gasperi: <• noi 
non abbiamo nessuna carta in ma
no.-. De Gasperi nel 1946 si pre
sentò a Parigi agli alleati dicendo 
che l'Italia si presentava ad essi 
. vestita del saio del penitente... 
Quale umiliazione .— afferma Mon-
.agnana — per il nostro paese! 
Quale vergogna per il governo di 
non aver «aputo o voluto presentar
si come l'erede della lotta antifa
scista e della guerra Hi liberazione. 

A questo ^unto Montagnana, dopo 
aver ricordato e documentato jl 
passato equivoco di quasi tutti : 
dirigenti attuali della democrazia 
cristiana nei confronti del fascismo 
'provocando il più vivace risenti
mento nei banchi del centro), espo
ne le Qmpie passibilità che si apri
vano ne] 1946 alla politica estera 
italiana. Sir.mo un paese d: 47 mi
lioni di i'aliani con magnifiche tra
dizioni. con una forte industria sal
vata dalla distruzione dai nostri 
oar'igiani. siamo \\r\ grande paese: 
ccoc una carta importante che non 
si è saputa sfruttare! 

Ma soprattutto vi era e vi è per 
fortuna ancora, la carta fondamen
t i - delta lotta di lberazionc com
battuta dal nostro pooolo come for
se da nessun altro. dell'Europa oc-
cidentile. lotta che ha costituto la 
p.u profonda rivoluzione che s.a 
fivvrruta **n Ialia. E in queste con-
d,7."oni divremmo vestire il «saio 
del penitente? . 

II fallimento della polit.ca estera 
de! governo non è dunque solo una 
conseguenza della eredità del fa
scismo, ma della politica reaziona
ria. di classe ant.nazionale che il 
S«'\err.o democristiano ha scalto. 

Ma una polnica veramenie demo
cratica e antifascista — si doman
da Montagnana — sarebbe servita a 
qualcosa? La risposta è certamente 
positiva: la prova è fornita dall'ami
cizia profonda che tutti i popoli 
nutrono per il nostro popolo. Que
ste amicizia la sentiamo continua
mente nelle assemblee internaziona
li. popolari, l'abbiamo sentita nel
l'ondata di indignazione che, in 
tir.to il mondo, ha risposto all'atten
tato contro Tosi-atti, l'abbiamo Vi
sto n?l riconoscimento che il movi

mento operaio internazionale ha 
tributato al nosiro movimento opc- ' 
rtio con la elezione dell'on. Rovc- . 
da, dell'on. Noce, dell'on. Di Viso
rio. a capo di potenti organismi sin
dacali internazionali. 

Quale contrasto tra queste mani
festazioni di amicizia e la diffidcn- • 
za dei popoli e degli siess governi 
« amici.. contro l'Italia ufficiale, 
l'Italia del governo! 

Voi — conclude Montagnana — 
non siete col popolo. Tutto il popo
lo è contro questa vos.ra politica e 
qui è la garanzia che la guerra non 
si farà. Anche tra voi. nella sUssa 
maggioranza, c'è dei r - s ° l , !1 11ia* 
lesscrc un turbamento che .si mo
stra ogni volta che voi note'e «fug
gire ni qualche modo alla ci. co l i 
na olla quale siete legati. Io rono 
convinto che una parte a lni 'm «li 
voi finirà per riunirsi a no. roulro 
mia politica nefasta che por a 1 I-
talia alla rovina. 

fViuisximi applausi n.ti.ii.ttr.i). 
Al le 17 la lun^a seduta e '.olla, 

dopo un discorso del d. r. Gaiaf i . 

ALLA COMMISSIONE INTERNI 

Il rinvio delle "regionai „ 
imposto dalla maggioranza 

La maggioranza governai.va del
la Commiss.one Intera, cc.ia Ca
mera dei Deputati ha appro . t . j . c i 
un o.d.g. con cui si d.ch. ... U 
«• imposs.bilità » di tenere ,c ele
zioni regionali nel pross.mo autun
no come stabilisce una precida leg
ge votata l'anno scorso dal Parla
mento. 

Il Governo è la magg oranza 
hanno cosi lasciato completamente 
cadere la maschera con cui Scclba 
dopo le sue note dichiarazioni a 
Venezia ancora un mese fa aveva 
tentato di coprirsi al Senato, quan
do dichiarava solennemente che il 
rinvio delle elezioni comportava 
una revisione costituzionale che 
solo il Parlamento avrebbe potuto 
compiere. < 

La Commiss.one si è riunita sot
to la presidenza del d.c. Tosato 
per prendere in esame le norme 
riguardanti l'ordinamento rcg.ona-
le. Subito il compagno Turchi ha 
affermato la necessità che le ele
zioni regionali, le quali secondo la 
Costituzione dovevano tenersi en
tro il 1948 e che la legge Berg-
mann.Raja fissò successivamente 
entro il 31 ottobre 1949. abbiano 
luogo entro questo termine cate
goricamente fissato dal Parlamen
to. In considerazione del fatto che 
la legge elettorale e prcv.nc.ale. 
per colpa del Governo, non e sta
ta ancora portata davanti alle Ca
mere e quindi non sarebbe DC-- . -
bile discuterla e approvarla pr.ma 
dell'autunno (questa è l'obb.ezione 
d.c alle elezioni in ottobre». : com
pagni Pajctta, Corona e altr. han
no presentato un o.d.g. con cui 
proponevano che venissero adotta
te rispettivamente fra legge eletto
rale della regione siciliana e !a 
legge elettorale provinciale de! 1915. 

Ma la maggioranza ha bocc.s'.o 
l'o.d g svelando cosi le vere in
tenzioni del Governo, di rinviare 
le elezioni alle calende greche. 
Poco dopo la Commissione appro
vava a magg.oranza un o.d.g. Lu-
cifreddi in cui • constatata la as
soluta impossibilità che nonostante 
ogni eventuale intensificazione dei 
lavori parlamentari * hi suddetta 
legge sia approvata, • afferma con
seguentemente che ij termine fis
sato dalla legge Bergmann-Raja 
venga opportunamente prorogato •. 
Cosi la Costituzione è beffata e il 
Governo si è rimangiato la sua 
stessa legge Bergmann-Raja alla 
quale — suprema irrisione — ave
vano legato il loro nome l'anno 
scorso, - prestandosi a compiere la 
prima violazione dei termini co-
stituz.onali, i due rer/ubbhcam 
• stor ci •. 

Estrazioni del lotto 

VJJJMJWW)M>jjJ»»}M»»mu>ììUJJMl>mi,muniam»nM«m 

BARI 75 76 9% 43 4 
CAGLIAMI 3S 11 4» , 1 75 
FIRENZE 31 U R U M 
GENOVA 73 1» SS 17 441 
MILANO S 21 71 49 .fil 
NAPOLI 55 M 7«> t U 
PALERMO 49 31 2 15 *21 
TORINO 51 i l M IT H 
ROMA M 5 73 12 CI 
VENEZIA U M _ 45 t i t4 

TOTPLG UQUIDOZIOne 
_e senni PÒ i l -
P R È Z Z I i r r V B R T T I B I L l ! 

CAROSflllTI Tessuti moDonni 
via Tomaceu.1, 8 

t^y^ <«-•>•-«.• 7.1 YiCaAKXr 9 > 
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Keleleer e allri selle compagni di foga 
fiimiiMiui a fannie ran 12'20" «ni uni min 

De Santi sì classifica terzo - Lambrecht e Apo Lazaridès, giunti con i primi, migliorano la 

loro posizione - Magni conserva la maglia gialla - Oggi riposo e domani la prima tappa alpina 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 

CANNES. 16. — Una corta suri-
fri. oggi: Apo Lazaridès e idi-c 
l'hanno preiu ver il collo e coti al
tri sci rauazzi di buona volontà 
(De Saìiti. Dwdcrich, Ciguet, Laru-
hretch, Ketclcer e Camelhni) con 
una fuga dt 150 chilometri l'hanno 
portata al tiaunardo a più di 3t> 
chiloiitPtri all'ora. 

Il gruppo — infischiandosene di 
Apo. d> Lambretch e degli altri -
se l'è presa comoda, ed ha perduto 
12'2U". La volata ad otto l'ha vinta 
Keleleer. Il buon Avo no» nuora 
più fiato, perchè e stato lui che lia 
sempre latto la corsa in lc*(«. 

Marini è amora maglia gialla. 
Apo Lazaridès e Lambretch auada-
anano un bel mucchio di minuti su 
tinrtali. Coppi e Moniti. ma — gros
so modo — la classifica ha ancora 
la stessa iaccin. 

Goddet è verde! 

Queste ultime tappe hanno fatto 
poca presa sulla aente. Ieri allo 
Stadio di Marsiglia a vedere l'arri
vo c'er.um quattro aaiU e oggi lu 
•*ttoupe~ nel .*Tour~ è passata 
sul Cntinb»èrc senza u n applauso 
Goddet è verde per la bile. Tutu 
protestano; i - tifosi » perchè non 
rtcftcì io a farsi ventre la febbre. i 
jjiGriuilisfi perchè n o n sanno ch-i 
cosa raccontare, i corridori perchè 
le partenze vengono date tutti t 
giorni quando il sole è alto e bru
cia forte. 

Si può anche pensare che la stan
chezza del «• Tour M dipenda da un 
non dichiarato sciopero bianco. An
che Marsiglia è «tanca per la cap
pa di caldo che te è caduta addos
so; anche stanotte il *• T o u r , ha 
dormito poco e male: il ~Tour~ 
i erca Cannes, per farne la sua o u S 1 

di un giorno. 
L' un bel traguardo Cannes, e 

andiamogli incontro. Ancora G8 cor
ridori in corsa coti la salute cosi 
cosi. Grossi grappoli di foruncoli 
sutle gambe di almeno il c inquan
ta per cento dpi ~ giganti della 
strada », e crampi m quantità per 
le docce fredde che i corridori fan
no per la strada. Ma la , troupe * 
va avutiti anche cosi. Sono le ore 
10.04 quando monta vi bicicletta. 

Riecco ti Col de Carpiagne eh" 
ieri ha fatto felice Goldschmidt. 
Ogni i 327 metri del , Col - il Tour 
non li considera. Il gruppo si ri
duce a una lunga fila di corridori 
Che su per la salita sbuffano come 
chi naie in fretta le scale. 

Per la cronaca, sul Col de Car
piagne c'è uno strappo di -Apo La
zaridès. Tcisscire e Brulé, via Bar-
tali e Copp: li Tiacciu/Jnno subito. 
Intanto Martini viene avanti con 
fatica: ha una gamba che gli duole. 
ATo:a e caldo sulla strada del Var, 

Una visione della tappa dei P i r e n e i . Coppi, a lzato sul se l l ino, ha « s t r a p p a t o » sul Tourmalct , ma Robic e 
i due Lazaridès che lo seguono ancora gli resistono. E a Luchon \ in cera Robic 

die ogni tanto si sdraia sul mare . 
A La Ciofat, a Saint CUT, a Bandol, 
nen voglia di lasciare la corsa e 
buttarsi in mare per fare un bel 
bagno. Ma come si fa? Il s>gnor 
Goddet potrebbe sgridarci...! 

A La Segue, la bomba! Scappano 
Idèe e Apo Lazaridès. e subtto Die-
derich. De Santi, Giguet. Lam
bretch. Kcteleer e Camellini al
l'in seguimento. E' fatta: a Tolone 
otto uomini sono in fuga perchè jl 
Qruppo non reagisce. 

Tolone: il suo porto è ancora un 
cimitero dt navi: sulle carcasse del
le corazzate, degli incrociatori e 
dei sottomarini che spuntano dal
l'acqua i marinai hanno scritto con 
il minto una parola: Pace! 

Il gruppo dorme. Perde i minuti 
(cmque al rifornimento di Le La
vandoli, otto a Le Rayol) ma non 
si preoccupa; eppure Apo Lazari
dès e Lambretch sono avversari da 
tener d'occhio... macché! Il gruppo 
si rifornisce, mangia, beve, fa il 
chilo e perde ancora strada: 10'30" 
a Croix Valvier. Attenzione: a To
lone è caduto Apo Lazaridès ma 
non s'è fatto quasi niente; a'ten-
zlone ancora: a Beauvallon Cigtiet 

TACCUINO DEL"TOUR n 
Dal cazzotti dt Ausenda al sistema dt 
Bruno Pasqulnt per mangiare gratis 

LA BESTIA N E R A DI A U S E N D A 
Ausenda ha una bestia nera: Dior. 

Il « gallo * vorrebbe il nostro « ca
detto » sempre sotto pressione 
rare il pruppo. Bel carattere 
come ic il « cadetto », l osse 

, a t i -
Diot: 

venuto 

>! « Tour » per far» il erogano del 
« gallo ». 

A Les Sibles dOlonne , perciò Au
senda e Diot hanno fatto a pugni. 
Nessun vincitore: dopo uno scambio 
di pugni corpo a corpo il match e 
stato interrotto. 
M U L T A A FACHLEITNI-R? 

Lucon è la città di Fachleitner. 
Passando col « Tour », « Fach • s'è 
fermato per baciare la moglie e il 
bimbo. Ora, se Io viene a sapere il 
signor Goddet, « Fach » sari multa
to. Così dice il regolamento. 
SFOGO DI U N G I O R N A L I S T A 

« H o tante cose da scrivere sul 
« Tour » che non ho il tempo di ve-
c;re la corsa ». 
GUERRA ALLE BICICLETTE 

Il colonnello comandante del cam
po di aviazione di Chatcaux-Bernard 
in occasione del passaggio del «Tour» 
ba consegnato la truppa in caserma. 
E' la prima volta che un militare di
chiara guerra alla bicicletta. 
U N A D O N N A AL « T O U R » . 

Seguire il « Tour * non e facile; 
per una donna, poi, la cosa è quasi 
impossibile. Eppure una c'è riuscita-
E' una giornalista, naturalmente: Ma
rie Louise Barron de V « Humanitc », 
bella e simpatica, dwi noi chiamia
mo « Marilù ». 
150 METRI DI B E N D A 

La situa7Ìone medica del « Tour • 
non è brillante: foruncoli, ecchimosi, 
ferite. A Tolosa, il dott. Mathieu ha 
distribuito 100 metri di benda e ha 
risitato 60 corridori. Si è guadagna
to la giornata. * 
« ESSE ESSE . I N CORSA , 

A Bordeaux e venuta incontro al 
« Tour » un'automobile di Spagna 
parata a festa. I giornalisti di Parì-

f i, che sono curiosi, hanno guardato 
a targa e hanno Ietto: « S. S. » e 

un numero. Tonfo al cuore, poi un 
respiro di sollievo: « S- S. » voleva 
dire San Scbastian... 
• N O N M A N G I O LA POLVERE 

DI F R A N C O » 
Alcuni jiornaltsti, per protest* 

« L'Equipe» cha ha p«m«ie 

al « Tour » di andare in Spagna, 
non hanno attraversato la frontiera. 
Fra questi e Francis Cremieux, che 
alla Radio Difis4SÌon francaise ha 
creato la famosa rubrica « Ce Soir cn 
France ». Cremieux ha dit to: « Io 
non mangio la polvere di Franco». 
E Lucien Lazaridès, che lo ha visto 
fermo davanti alle sbarre di Hcn-
deyc, gli ha gridato: « Bravo; io pur
troppo devo raggiungere San Seba
stiano ». 
DOCCIA DI V I N O B I A N C O 

Tappa Bordeaux-San Sébastien: 
caldo, caldo, caldo. Pasquini arriva 
a Castets, s: butta a pesce dentro un 
ristorante, prende tutte le bottiglie 
che trova sui tavoli, beve, riempie la 
sua borraccia, fa una doccia di vino 
bianco e riparte pagando tutto con 
un merci. 

A. C. 

hu vinto il premio » Dèsgranoe » dt 
60.000 franchi. 

La Costa Azzurra; sole, palme. 
donne troppo belle per essere vere 
e — siila Ttinrf blu a strisce verd 
— le vele, bianche come un cachet 
di aspirina. E' una tappa di Itinso. 
da miliardari, che cammina dentro 
una serra di fiori: rose, gladioli. 
gironi. Qui Apo Lazaridès respira 
aria di casa, ma riuscirà a t'tucere 
liii che allo sprint non è gran che? 
I'> gruppo ormai non ce la farà più 
a prendere gli otto in fuga: siamo 
a Frejus. 37 chilometri da Cannes, 
e il distacco è di una dozzina di 
minuti. L'Aubcrge des Adrets è una 
* costa » lunga, che Lazaridès co
nosce bene: Apo tenta di andar via 
da solo, ma non ci riesce. 

Lo « sprint » di Keteleer 

Volata ad otto, dunque; Kcteleer 
che aveva preso fiato sull'Auber-
ge des Adrets, piazza uno sprint 
deciso e batte Idèe, De Santi Gi
guet, Diedertch, Camellini, Lam
bretch e Apo Lazaridès nell'ordine 

Il gruppo arriva 12'29" dopo: c'è 
dentro anche Magni che aveva fo
rato a Mandelieu. 

Domani riposo a Cannes, lucida e 
colorata come una cartolina. A lu
nedì la prima porzione di ~ Cols > 
delle Alpi- Da Cannes a Briancan 
{27A km.), attraverso il Col d'Al-
los (2250 m.), ti Col de Vars (2111 
meiri) e VIzoard (2360 m.ì. Seimi
la settecentorentuno metri di ascen
sione in total*». Il via sarà dato alle 
ore 5.45. e tanto basta! 

Le Alpi, dunque, sono i . Guidi
ci dt pace - della corsa. I - nostri » 
sono riusciti a trnsporwre a Can
nes la carretta del « Tour » scn-
:a dantìo; hanno cioè neutral: ; ;ato 
(a » bagarre - e i oregari sono sta
ti sempre pronti , facendo spesso i 
carabinieri in testa al gruppo. Com
pito dei grogart era quel lo di non 
lasciar andar via gli uomini del 
campo avversario che avevano 
gross" ambizioni di classifica. Una 
intelUgente tattica di difesa, dun
que ed anche logica, ma QUI in 
Francia è piaciuta poco. 

I giornali di Parigi si sono sca
gliati contro i - nostri - , rei — se
condo loro — di essere stati la ro
vina del » Tour - Per reazione 
Goddet avrebbe detto che nel 1950 
non ci saranno più - tappe all'ita-
licna ~, perchè in tutte le tappe ci 
metterà dentro un ~ Col -. Vedre
mo come e dove li troverà! 

Certo che la corsa - alla france
se , è uno spettacolo che piace-
però, come i tappi delle bottiglie 
di champapne. fa un gran botto e 
poco danno. Un giorno vtnee uno, 

un giorno vince l'altro e la classifi
ca rata sempre in bilico. 

In conclusione, e sulle Alpi che 
si sbroglicrà la matassa. I - nostri * 
sono ben p i a g a t i , e Io dimostra 
anche la classifica internazionale. 
anche se s tupra abbiamo malaugu
ratamente perduto il pruno posto, 
tiy. seguito al ritardo di Biagioni , 
che e staio attardato da una fora
tura nel finale. (Starno stati sca
valcati dall'Ile de France, ma per 
soli 40 secondi). Sulle Alpi Coppi 
e Bartali andranno all'attacco per 
vedere se e ancora possibile vin
cere il - Tour >.. Chi potrà loro 
ostacolare la vittoria? Non v'ha 
dubbio cjie l'avversario p iù difficile 
sia .Robic. 

- Testa di vetro - è l'unico uomo 
che non ha sofferto il caldo, e ora 
cammina cerne un treno. Ieri sul 
Col di Carpiagne Coppi ha dichia
rato di nrer faticalo per riprender
lo. Direte: il - Col de Carpiagne -
è un - Col - di piccolo conto. Sì. è 
vero, però anche sut Pirenei Robic 
nnueuut-> alta distanza su - c o l l i i 
di poco conto » e — con un po' di 
fortuna — ha unito a Luchon. 

Anche Apo Lazandcs è un avver
sario difficile Ci seno poi Fachleit
ner e Dupont che possono dar fasti
dio ai - nostri ~: Dupont uomo te
stardo, e he» guidato da Sylver 
Maes e - Fach - e l'uomo di punta 
del Sud-Cst. E Marinelli, e Kvhlcr. 
e Gauthicr. e Tacca, e Lnmb,rccht, 
e — sopri» tu'io — Magni, che cosa 
potranno fare? 

Per queste altre ~ J^-'Ir pareflr -
del - Tour . if proiios" • non ha 
molta considerazione, per quanto 
Marini obb'n sincra s iperato se, s'es
so malgrado le disasìrosp condizioni' 
fisiche, e quindi da lui ci si puoj 
attendere tutto se lu giornata di\ 
riposo a Cannes gli ridarà un po' ai | 

6 Camol ini ; 7. Lambrecht, 8. Apo 
Laiazide-i, tutti con il tomo» del 
vincitote; 9 Mathieu a 12 29". 10 
Corrieri; 11. CVkcr-; 12 SeianUb. 
13. Laurcdi. 14 Ausenda. 15 Kublet 
e classificati al 16. posto altri \pn-
:I>.PÌ corridori fra cui Magni. Bar
tali. Coppi, m b i e . Marinelli r FACII-
Iritner. ecc.; 44. M'iano a 13'24'\ 
43 Rossello ìd : 48. IlriBao!" a 20 56". 
53 Biscioni a 20 00", 60 Pasquini a 
>2 27". ree 

Mirtini e Doledrta sono giunti fuo
ri tempo martirio. 

Ritirato: Le X'/«rhv 

La classil'ica generale 
1 MAGNI m ore 97.05 09"; 2. Fach

leitner a 2 10": 3 Marinelli a 2 41"; 
4 Dupont a 7'11 ', 5 Lambrecht a 
9 28". 6. Kubler a 10'14'. 7. Ockcis 
a 10'29": 3. Cogan a 12 04": 9. Bartali 
a 12 34": 10. Cippi a H'l6": 11. Robic 
a 1524": 12. Tacca a I7'25"; 13. Apo 
Lazaridès a Ì S ^ " ; 14. Goldschmidt 
a 20'34"; 15. St-iardls a 2537": 16. 
Goasmat a 26'48"; 17. Diedeiich a 
2752"; '8 Teisseire a 29"34" 19. Bru
lé a 31'41" ; 20. Bia . loni a 32,15": ecc. 

Gli altri italiani seguono: 41. Mi
lano a 1 15'55"; 44. Pasquini a 1.26' 
e 43"; 48 Rieri a 1 42"24"; 49. P c ^ l 
a 1.43 27"; 52. Rossello; 58. Auses<'a. 
60 Bngnolc; 61. Corrieri. 62. De 
Santi. 

Nella classifica per squadre l'Ile-
de-France pas->a al primo posto con 
40" di vantaggio >;iiiritalia. 2"29-' .«ni 
Nord-Est, 24'01" «ul Belgio, 35 53 ' 
sulla Francia, ecc. 

PERDERE A TEMPO 
Vendita straordinaria 

DOMA 
P. VENEZIA 
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b n l l e r i o i n e g r i 

\ NICHOLAS BROTHERS 
) • d«l f i lm « La vita de lo stello » 

\ con Linda Dnroell e lohn Payna 

| DOMANI 
' d .but to della rivista di Micholo 
} Qaldierl 

BUON APPETITO 
j in un grnndo avanspettacolo 
'> con Maria Donati, Risotto Po-

dram, Richy Denver Nivon Lu-
ì ciani, I Tre Ducas, Gianni Cnja-
' fa, Viani, il Balletto •< Printom-
> pes » con coreoernfi? Hi Gi&a 
\ Qeert. 

s Orchestra del M o Nino Brcio 

Ancora 6 tappe 
da Cannes a Variqi 
Dopo l'odierno riposo di Cannes. 

restano ancora da percorrere sei 
tappe, per compless iv i 1556 ch i lo 
metri, cosi suddiv is i : 

lunedi 18. Cannes-Briancon, 274 
chilometri , con i « colli Al los (me
tri 2250), Vars (m. 2111) e Izoard 
(m. 2360); 

martedì 19, Briancon-Saint Vin
cent D'Aosta, 257 km., con ì « col 
li: Monginevro (m. 1850). Moncem-
sio (m. 2083). If,eran (m. 2769) e Pic
colo San Bernardo (m. 2188); 

mercoledì 20, riposo a Saint Vin
cent; 

giovedì 21, Saint Vincent D'Ao
sta-Losanna, 265 km., con i « col 
li »: Gran San Bernardo (m 2473) 
e des Mosses (m. 1448); 

venerdì 22, Losanna-Colmar, 283 
chilometri , con l a V u e des Alpes 
(m. 1288); 

sabato 23, Colmar-Nancr , 137 
c h i l o m c t n . a cronometro; 

domenica 24. Nancy-Paridi . 340 
chilometri , s.on il Col de Bonhom-
me (m. 940). 

TESSUTI MODELLO 
§ ROMA • MILANO • CONO • GENOVA - PARIGI - NEW YORK | 
É ROMA - TRITONE, 123 - TELEFONO 43.642 - ROMA = 

I DA DOMANI 

! GRANDE LIQUIDAZIONE I 

[SCAMPOLI 
= SCAMPOLI d i ' lana, seta, cotone per = 

POCHE LIRE 
= SCAMPOLI « Modello » vere occasioni 1 
| SCAMPOLI per tutti , anche per chi ha § 
E pochissimo da spendere - • § 
I * VN OMAGGIO PER I SIGNORI UOMINI: 1 

UOPO IL RITIRO DAL « TOUR •> 

Gravi squalifiche 
ai corridori spagnoli 
MADRID. 16. — I corridori spa

gnoli Langartca Ruiz. Berrcndero e 
Rodriguez. in seguito al toro ritiro 
dal Giro eli Francia, sono stati fco-
->pfsl fino al 30 gennaio 1950 

Gabardine puro Cotone Hako allena 
140 cm. in tutte le finte di moda 
PREZZO SCAMPOLO L 1990 METRO 

Questa liquidazione è stata preparata per festeggiare 
e per lasciare un buon ricordo a tutti per il 

PRIMO DECENNALE 
della Ditta « Marco » tessuti modello 

AI CINEMA 

CAPRANICA 
IMPERIALE 

E U R O P A 
Uno spettatolo (Hi'fzioim t-

UN F|ÌM VfgTAf OS;. 
PER LUMCO TEWP^LJ: 
PER LA SUA vioUHZ*' 

Imminente al 

CAPRANICA - IMPERIALE 
E U R O P A 

ffftIUUl*.VlX*ftX3HE ! 

^gj^èt 
PELLICCE PRONTE 

IH f 
0 modelli meravigliosi 
0 ) 15.000 - 25.000 < • 
A ) 35.000 ( A 

» P.AGAM-E.:v'r J (9 l 
IN 12 M E S I 
senza n i ' t ic ipo 

L A M A R 

* Tr!ct..nn <u Sut.) --—^ 
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ANNUNZI SANITARI 

forza e di salute 
Ma, a parte Magni — che anche 

ogi,i ha lottato coi denti ed è riu
scito perdilo ad annullare il colpo 
gobbo delta jella d'una foratura 
rienlrando pronamente in grup
po — a parte Magni, dicevamo. Bor
iali, Coppi e Robic hanno le mt- j 
odori - chances ~ per vincere tl\ 
~ Tour ,; e Coppi è avvantaggiato su 
Banali e Robic dalla tappa a crono
metro. Fausto, quindi, ha la possi-, 
bihta di far iwssarc avanti la sua1. 
bicicletta, se naturalmente G m o j 
ncn oh leghzrà le ruo'.c con lo spa-\ 
go della rivaluta passiva, a tH.'to' 
rcHtaogio di Robic e — può esse- ' 
re — di Apo Lazaridès. ì 

ATTILIO CAMORIANO 

UN GRANDE AVVENIA1ENT0 SPORTIVO A MOSCA 

Gli atleti cecoslovacchi 
a confronto con i sovietici 

Saranno guidati dall'olimpionico Zatopek 

Martini è giunto 
fuori tempo massimo 

CAN'XES. 1S — n cadetto italiano . 
Alfredo Martini, in cattivissime con- , 
dizioni fcsrhe. ha sofferto molto in i 
tutta la tappa odierna, ma «on uno i 
sformo d! volontà e riuscito ugual- j 
mente a rags:unzere il traguardo, i 
Purtroppo pero, egli sarà eliminato 

i .n quanto il suo tempo risulta supe-
j nore a quello massimo stabilito. . 

L'ordine d 'arr ivo 

AVN'O \- e "M9 

Rinascita 
RASSEGNA DI POLITICA 
E DI CULTURA ITALIANA 

Dliettorc: PALMIRO TOGLIATTI 

• SOMMARIO: 
Palmiro Togliatti, Tentazioni e 
minacce. Quadrante internaziona
le; Pietro Ingrao: Verso il tota
litarismo elenca.e: Renato Mieli, 
Le scissioni sindacai; e gii aiuti 
degli cspciti americani; Fabrizio 
Onofrl, In Emilia si combatte per 
la liberta e il progresso; Andrea 
P.nzi. La tragedia dell'ARMlR in 
utia esposizione oggettiva; Mario 
Berlinguer, li processo contro le 
sp.e e 1 sabotatori in Romania, 
Rino Dal Sasso, Poesia e non poe
sia, Giuseppe Berli, Nel i30-> an
niversario della nascita di Pu-
sckin - Il posto dei grande poeta 
russo nella letteratura mondiale; 
Giuliano Manacorda, La fortuna 
letteraria d; Italo Svevo; Antonio 
Viale, I comun.sti e la rivoluzione 
cinese; Franco serbonl. Aziende 
all'opposizione: Lucio Lombardo 
Radice. Ancora una < Carta della 
Scuola »?: Lettere al Direttore. 

La batta?:.a dei e idee: ROderi-
go DI Castigla, L'abolizione dsl 
XX «ettembre; Antonio Labriola, 
Lettere a Encc's (Giuseppe Berti). 
Andrei Zdanov. Poliuca e ideolo
gia (1 1. r.). Fabrizio Onofri. Esa
me di coscienza di un comunista 
(Felice Platone). 

1 Orario di vendita dalle ore 8-13 e dalle ore 16-20 | 
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I GABINETTO MEDICO - CHIRURGICO 
T E R M I N I » 

PIETRO IN«iKAO 
Dirut i «re resuor^abtle 

PRAGA, 16. — Nell ' intento di 
intensificare 1 rapporti nel campo 
sportivo fra la Cecoslovacchia e 
l'Unione Soviet ica, il 21 lugl io par 
tirà da Praga diretta a Mosca una 
formazione di oltre cinquanta at le 
ti cecoslovacchi, di tutte l e specia
lità, guidata dall 'ol impionico Emil 
Zatopek, per incontrarsi con una 
rpppresentativa sovietica negli u l 
timi giorni d i luglio. 

Han intanto fatto ritorno a Praga 
la squadra cecoslovacca di nuoto. 
che l'è battuta a Mo*ca contro una 
formazione sovietica, ed è stata 
scenfltta, malgrado i suoi -compo
nenti abbiano fornito de l l e ott ime 
prestazioni, migl iorando ben undi
ci primati nazionali . 

OGGI A EEIMS 

Le Maserati favorite 
nel G. P. di Francia 

KE1MS. 16." — Sul circuito di 
Rcimi uno dei più veloci d'Euro
pa, ti dttputwA oomul il G> P. Au« 

tomobihst ico d i Francia sulla di
stanza d i 500 chilometri , corrispon
denti a 64 giri de l circuito di 7815 
metri. 

Considerate l e caratteristiche del 
percorso, una certa preferenza va 
accordata al le Afascrati doppio 
compressore e alle Talbot, 

Il giudizio cecoslovacco 
sol tradimento di Drobny e Cernik 

PRAGA, 16. — Dopo le dichiara
zioni dei noti tennisti cecoslovacchi 
Drobny e Cernik — i quali hanno 
r«*o noto a Gsrtaad, In Svizzera, 
che non intendono tornare in pa
tria m a preferiscono recarci in 
America dove hanno ricevuto v a n -
taggioce offerte — i giornali di Ma-
mane hanno pubblicato un comu
nicato dell'agenzia Ccteka in cui 
«I attacca l'aperto tradimento dei 
due tennisti , i quali hanno preferi
to ali» patria e al più nobile o"ilet-
tantumo sport ivo il denaro dello 
•port espiUlittieo. 

I. KETELEER (Belgio) che compi* 
ì 215 Km della MarsigUa-Cannes in ! 

jere 6.02 29*' alla media d' Km 361 _ 
•(abbuono 1'); 2. Idée (abb. 0'30"). | S'aowimrf.to Tipografico U C M . S A 

.1. De Santi; 4. Giguet; 5. D:ederieh. {rioma . Via IV Novembre Mt - Rnm* 

MOBILI AMATO 
PAGAMENTO IN DUE ANNI 

NAPOLI - Piazza Tr ieste • T ren to , 4» - TEL. «0.330 

V I A C A N D I A N . 1 4 - T E L E F O N O 3 S - 7 0 O 

( a n g o l o Via T o l e m a j d e , a p o c h i passi d a l C i n e m a G. C e s a r e ) 

effettua per pochi giorni, a titolo di propaganda, un 
ribasso del 2 0 % SDÌ prezzi già bassissimi ed inferiori 

4 Q U A L U N Q U E C O N C O R R E N Z A 

ALCUNI ARTICOLI DI OTTIMA 
SCELTA A PREZZI D'OCCASIONE 

VESTITO per uomo, stoffa ingualcibi le 
PANTALONE per uomo, stoffa ingualcibi le 
PANTALONE per uomo, grande rec lame • 
PANTALONE ragazzo estivo da l 0/14 anni 
V E S T I I O ragazzo , calzoncino foderato da i 

6/14 anni 
STOFFA gabard ine 150/ qual i tà speciale . 
STOFFA cannet te g r a n moda , 140/ . . . 

L. 0 . 5 0 * 
» 1.1 

OSO 

3. 
2J 
1 . 

« I m m a f » La Scuola che lucuoie grande 
U H I 1 I I Successo Insegnamento perfetto per 
D U I I I I piincipiantt Sampa - Rumba e tutte 

" " ™ w le Danze Moderne in poche lezioni. •————•—• 
Roma - via Tibu.Io, 28 (ang. via Crescenzio, dietro ti Teatro PrticJp*. 

via Cola di Rienzo) J7S.MI 

« 
Medici *peei.il!*ii per 

MALATTIE VENFRLF - l ' H I I 
Roma - Via Gaeta 64 <^ta/i.> , n 
Orario: 9-12; 16 20 - Feat.vi 9 IJ 

Telefono «7n jifi 

Prof. DE BERHA^QiS 
Spécial iste VFNFKFF. - PFM.F. 

IMPOTFN7<% 
DISTURBI E ANOMEI.IE SF*<tt>Ai I 
9-13 l«-19 fest 10-12 e per appxn'am 

Vi» Pilnetpe Arr.erten J 
(ang Vta Viminale or»-*«.«n '<f*r «l'.ei 

Sfiw S T R O R 1 
SPECIALISTA DERMATOLOGO 
Cura indolore senz- operazione 
EMORROIDI - VFNE VARICOSE 
- Ragadi - Plaghe - Idroce t 

VENEREE - PELLE - IMPoTt- \S.A 

Via Cola Hi Rienzo. 152 
Tei a«-5tt - Ore «-13 e lS-:o F~st *-13 

CAOIMTTO OERMOSimOPATICO 

CUBE SPECIALISTICHE 
mVEZiom - V I N I R K - UMUAP'* 
COSTATA -D£BOLT7ZA '.'//> nfVTX.tM 

I M a O T C H Z À E£ ORll/t 

ESOUILINO 
HAtUaiDROCIU RAGADI IMOHIMiOI 

ES fAKCUS •HICHOS'-OVn 
« fJIMB!n*«T170Ntl Ul l Cisrc-MT* 

Dr. S I N I S C A L C O 
Specialista VENEREE e PELLE 

V. Vo l turno . 7 «Staz.» H I 3 
T e l e f o n o 4RS ««5 

1*^19 

Gab Dertru»ini<ip*i>cn 
VENEREE . PEI I.E 

vtco.o Saveti: jo iCor-
•o V:ttono . a. *ront« 

Cine Augustu*) 

Pellicce belle come un bel sogno 
t CM NNMitt ii 12 ntsi seizi anticipo 

M A P I L 
Casa de l l 'As t rakan Pers iano a Musso 

VIA CAMPO MARZIO, 69 (primo piano) 

T man iTnTiiilÌMfiwseaMhifiWiar<A^^ifrf^| """•*" 

MACAZZINI 

I T i 
K-^fK^l pii*PASQUINO.3 u s 

ANC VI* DELL «MIMA lt> 1 / 3 6 
< OIETH0 PHiirO BfiiSCHf 

LENZUOLA ! 

LENZUOLA! 

LENZUOLA ! 

A N T I C A C A S A D I F I D U C I A 
P R O S E G U E L A V C N O I T A E C C E Z I O N A L E D I L E N Z i 
cii cotone na tura le , cotona candido r i t o r t e or lo a giorno, tag 

lenzuola di Uno misto a di p a r a l ino a sno e duo posti 
MAGLIERIA ESTIVA - CAMICERIA - AOCIUOAMANI - TOVA-

' OLIATI — TAPPEZZERIA — TRAUOCI — LAMI DA MATERASSI 
P R E Z Z I V E R A M E N T E C O N V E N I E N T I 
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